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DEL MENSAJE 

TIENEN ENMIENDA 

Í;L CALZADO CABO 

Muclios de los p royec tos , ro la t ivos a 
la po l í t i ca i n t e r i o r , q u e el Gab ine t e Da
to h a pues to en b o c a de s u m a j e s t a d el 
Rey , c e l e b r a r í a m o s que , d e s a r r o l l a d o s 
o p o r t u n a m e n t e , t r i u n f a s e n e'n l a s C á m a 
r a s . 

T a m b i é n c e l e b r a m o s los b ro t e s de es
p í r i t u c r i s t i a n o q u e se -adv ie r ten cii ol 
Mensa je . ¡O ja l á p u d i é s e m o s dec i r lo pro
pio de los p á r r a f o s r e f e r en t e s a pol í t ica 
i n t e r n a c i o n a l ! 

P e n o s a i m p r e s i ó n n o s h a producíiTo' el 

p á r r a f o s i g u i e n t e : 

Nos fué muy grato ofrecer en San Sebas
tián hospitaUdad a aquel Consejo, siendo el 
nuestro el primero do los países neiitrales 
a que se otorgara tal lionor, conio fué el 
primero en adherirse a esa ^Asociación de 
Naciones, nn que so congregan casi todas laj 
del mundo, y como no ha sido ciertamente 
el último en responder a las iniciativas va
liosas de ella en pro de los altos fines huma-' 
nitarios que persigue, y en cuya consecu
ción, al través do los obstáculos inherentes 
a tan grande obra, sinceramente confiamos. 
Abrigamos igualmente la esperanza do quo 
la posición, cada vez más señalada, que on 
el concierto de las naeiones ocupa España 
lia de favorecer ol desenvolvimiento do su 
acción, va para el progreso de sus propios 
intereses y derechos legítimos, ya para *¿uo 
aquella obra común do paz y do civilización 
quo a todos los Rstndos cristianos nos in 
cumbe. 

' Adver t imos en e s t a s l í n e a s a f i rmac io 
nes g r a v e s , que no r e s p o n d e n á h\ viv.v-
l idad , y omis iones do conceptos q u e no 
deb ie ron fal ta i ' , ya. q u e se c reyó conve
n i e n t e h a b l a r de ¡a L i g a de l a s Nacio
nes . 

Es . . . impol í t ico dec i r q u e en la. Asocia
ción de* N a c i o n e s se c o n g r e g a n cas i to
d a s l a s del mund t i , p o r q u e ' s e m e j a n ! c 
a f i r m a c i ó n p a r e c e r e s t a r i m p o r t a n c i a a 
l a s quo no se h a n aí.\hcrido y a las que 
no h a n h a l l a d o p a í e n t c l a p u e r t a , a n t e s 
h o s t i l m e n t e c e r r a d a ; p a r e c e d e m o s t r a r 
que a E s p a ñ a sa t i s face la a c t u a l const i
tuc ión do la L iga , con los v o l u n t a r i o s 
a p a r t a m i e n t o s y l a s forzosas exc lus iones 
que l a p a r t i c u l a r i z a n . Lo cua l , i n h á b i l 
de todos m o d o s , lo es m á s , s u p u e s t a Ja 
a c t i t u d ' a d o p t a d a en Ginebra po r el i lus
t r e r e p r e s e n t a n t e de la A r g e n t i n a , ac t i -
l a t í que l ia a p r o b a d o t .h i lc . No, no os 
poUtico, n i m u y ajustaclo H l a ' v e r d a d , 
decir que err la Asoc iac ión de N a c i o n e s 
e s t á n c o n g r e g a d a s cas i t o d a s l a s del 
m u n d o , h a l l á n d o s e f u e r a los E s t a d o s 
Un idos (el pueb lo m á s pode roso econó
m i c a y f i n a n c i e r a m e n t e , y que en 
breve lo s e r á desde el p u n t o de v i s t a 
de la fuerza de l a s a r m a s ) , n i A l e m a n i a 
(sobre c u y a v i t a l i d a d y p r ó x i m o porve
n i r se h a e x p r e s a d o pol í t ico t a n c la r i 
vidente como. Gioli t t i en los ' t é rminos ' " t iue 
n u e s t r o s lec tores v i e ron en el n ú m e r o 
de aye r ) , n i H u n g r í a , n i R u s i a . . . 

Se a seve ra en el Mensa j e que los fines 
de l a Asociac ión de N a c i o n e s son «al tos» 
y « h u m a n i t a r i o s » , y q u e el Gob ie rno 
e spaño l «confía s i n c e r a m e n t e » en l a con
secución de esos f ines. L a op in ión , on 
el orbe en te ro , a u n en F r a n c i a y en In
g l a t e r r a , -no d i g a m o s en I t a l i a ! , est i
ma , por el c o n t r a r i o , quo l a L i g a de las 
Naciones es u n i n s t r u m e n t o p a r a im
p l a n t a r él T r a t a d o de Versa l les , i n s t r u 
m e n t o c o n t r a eb cua l con r a z ó n h a pro
t e s t ado el p r e s i d e n t e efecto de los E s t a 
dos U n i d o s , Mr . H a r d i n g , p o r q u e n o lo 
e n c u e n t r a \ ' ivif icado por el e s p í r i t u cris
t i ano . 

E n los fines h u m a n i t a r i o s de l a Aso
c iac ión de N a c i o n e s n o es posible c r ee r , 
v i s t a su p a s i v i d a d , p o r lo menos , a n t e 
la c o n d u c t a de F r a n c i a e I n g l a t e r r a con 
respec to a Grec ia y de I n g l a t e r r a con 
respec to a I r l a n d a . 

E n Grec ia se i n t e n t ó s u p l a n t a r p r ime
ro, y v io l en t a r después , l a v o l u n t a d i 'a-
c iona l p a r a que no t o r n a s e el r e y Cons
t a n t i n o al t r ono , a l q u e a n s i a b a re.-ti-
tu i r lo u n pueb lo en c u y a s convicc iones 
y votos no aojó n u n c a de r e i n a r . Sal ló 
fallido el i n t e n t o de los h u m a n i t a r i o s 
gerentes ste la L iga , m a s a ú n h o y h a c e n 
t o d a la p res ión posible . 

A los ojos de todos d e s a r r o l l a I n g l a 
t e r r a u n a pol í t ica de v io lenc ia y opre 
sión en I r l a n d a , c o n t r a lo que h a p ro 
t e s t a d o el E p i s c o p a d o i r l a n d é s , y a su 
lado se í t an pues to el E p i s c o p a d o belga , 
u n a , sección del pai ' t ido p o p u l a r i t a l ia 
no, los 6atól icos y todo el pueb lo y a n 
qui (la c i u d a de N u e v a ' York , s e g ú n f e-
l e g r a m a de a y e r , h a n o m b r a d o c i u d a d a 
n a h o n o r a r i a a l a esposa del d i fun to al
ca lde de Cork, s iendo l a p r i m e r a m u j e r 
a q u i e n se o t o r g a t a l honor ) , y t o d a s las 
a l m a s r e c í a s del m u n d o ~ en te ro . 

E l Giilrlerno e s p a ñ o l olvidóse de la h is 
t o r i a &ai E s p a ñ a al p o n e r en labios de 
u n sucoíior de Fe l ipe I I , p a l a d í n de los 
católicosi i r l a n d e s e s y del ca to l ic ismo en 
I n g l a t e r r a , la a s e v e r a c i ó n de que t iene 
fines h u m a n i t a r i o s y que los r e a l i z a r á 
u n o r g a n i s m o comonopol izado po r In
g l a t e r r a , y que no q u i e r e o n o puede 
poner fin a ! mo,r t i r io de I r l a n d a . 

* * * 
Pensábam_os n o s o t r o s q u e n a d i e confia

b a en la ef icacia de i a Asoc iac ión de l a s 
Nac iones . No conf ían , desde luego , los 
E s t a d o s Un idos , el p a í s de W i l s b n , que 
h a p r e s u p u e s t a d o .3.000 mi l lones de pese
t a s a l año p a r a M a r i n a de g u e r r a . No 
conf ían I n g l a t e r r a n i el J a p ó n , que ade
m á s de acrooer sus med ios ofensivos~"y 

defensivos , h a n r e n o v a d o s u a l i a n z a 
y d i s p o n e n los v ia jes clel P r í n c i p e 
de Gales a Tokio , y del h e r e d e r o de l Mi-
k a d o a L o n d r e s . No conf í an los f rance
ses , que h a n v o t a d o en c o n t r a del desar 
m e en la A s a m b l e a do G i n e b r a , eso sí, 
a b i e r t a y f r a n c a m e n t e , no s o l a p a d a m e n 
te, como I n g l a t e r r a y el .Tapón. No con
f ían n i ol C a n a d á n i A u s t r a l i a , q u e ' p r e -
vén choques bél icos e n t r e los E s t a d o s 
U n i d o s , do u n a p a r t e , c I n g l a t e r r a y el 
J a p ó n , de o t r a , y a n u n c i a n «que n o to
m a r á n p a r t e , en n i n g ú n a r r e g l o i n t e r 
n a c i o n a l q u e c o m p r o m e t a s u s i n t e r e s e s » . 

Noso t ros , r e p e t i m o s , p e n s á b a p i o s q u e 
na,die con f i aha on la ef icacia de l a Li
g a de las ' N a c i o n e s ; m a s h a y q u i e n con
fía, y el caso s o r p r e n d e r á en F r a n c i a e 
I n g l a t e r r a m á s de lo que n o s h a sor
p r e n d i d o a n o s o t r o s : el Gabinete Bato. 

Y h a c e m a l en conf ia r , p o r q u e los 
hechos d e m u e s t r a n quo se i n c u b a o t r a 
g r a n g u e r r a , o t r a g u e r r a m u n d i a L 

E s m u y l a m e n t a b l e , poro n o so debe 
o c u l t a r a l p a í s , p a r a que n o n o s sor
p r e n d a i m p r e p a r a d o s y d e s a r m a d o s , co
m o n o s s o r p r e n d i ó el es ta l l ido de agos to 
del 14. 

S í ; d o t e r m h i a d a s f ó r m u l a s , o eufemis
mos , o m e n t i r a s c o n v e n c i o n a l e s de l a 
vieja diploma.cia , y a n o s i rven de n a 
d a , n i a u n en el m u n d o d i p l o m á t i c o . 
A l a s n a c i o n e s , a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a de-, 
t e r m i n a d a m e n t e se d'ebe l a v e r d a d . Y la 
v e r d a d es, que l a L i g a do l a s N a c i o n e s 
ha, f r acasa i lo , qUe n o e v i t a r á l a s g u e r r a s 
f u t u r a s . Todos los g r a n d e s p u e b l o s se 
e s t á n n r n u i n d o , a l a luz del d í a o reca
t a d a m e n t e . Se m u l t i p l i c a n los p r e s u p u e s 
tos de Gu-ir ra . Se d i scu te q u é m á q u i n a s 

Imortífcrn'r; t i e n e n m a y o r ef iciencia . No 
I se (la, iinz cu el c o n s t r u i r e i m a g i n a r a r -
I m a s ofens ivas y de fens ivas . 

M á s p a t r i ó t i c o y, a l a l a r g a , m á s . h u 
m a n o es p r o c l a m a r l o as í , a l a f.az de 
E s p a ñ a , y r econoce r q u e n e c e s i t a m o s po
seer u n fuer te e jérc i to y, sobro todo , u n a 
j ioderosa m a r i n a de g u e r r a . N o p a r a 
p r o v o c a r , no p a r a l a n z a r n o s en a v e n t u 
r a s g u e r r e r a s , s ino p a r a de fende rnos si 
Somos nt.acji.doe5 • m e j o r oú.n, p a r a h a c e r 
r e s p e t a b l e e i n v u l n e r a b l e n u e s t r a n e u 
t r a l i d a d . 

Desde a r r i b a , desdo l a s e s fe ras guber 
n a m e n t a l e s se l ia de o r i e n t a r a l a opi
n i ó n , c o m e n z a n d o po r i l u s t r a r l a con 
t i e m p o . ¡Con t i e m p o ! P u e s si a n t e s de 
e s t a l l a r el confl icto se p r o p i n a , en f rase 
do u n ex imio o r a d o r , «el n a r c ó t i c o del 
s i lencio», en la h o r a c r í t i c a n o s encon
t r a r e m o s con que se h a d i fund ido <(por 
los e s t u a r i o s de l a oc ios idad i r r e s p o n s a 
ble u n a o p i n i ó n inconsc i en t e , indel ibe
r a d a , v a r i a , moved iza , i n d i s c r e t a , i r r i 
t a n t e » , sobré la que n o se p o d r á f u n d a r 
n a d a , con la quo s e r á impos ib l e h a c e r 
n a d a . 

Si v a l e r o s a m e n t e se h a b l a í l a r o dos-
de el P o d e r , so t e n d r á de recho a impo
n e r g a s t o s , a p e d i r sacr i f ic ios . Si se in
s is te en la f icción de l a L i g a p a n a c e a , 
si se a d u e r m e a l p a t r i o t i s m o y a l i n s 
tinto- de c o n s e r v a c i ó n con Hulees men
t i r a s , en vez de d e s p e r t a r l o con a m a r g a s 
v e r d a d e s , l a d e m a n d a de u n desembo l so , 
de u n esfuerzo p a r a p rovee r a E s p a ñ a 
de l e jé rc i to y de l a m a r i n a que neces i t a 
(y q u e n o se le p u e d e n d a r en u n d ía , n i 
en u n m e s , n i en u n año) p r o d u c i r í a pr i 
m e r o e s t u p o r y d e s p u é s i n d i g n a d a , ne
g a t i v a . 

E n c á r e n s e , p u e s , n u e s t r o s g o b e r n a n 
tes con la r e a l i d a d , y y a que pe rmi t i e 
r o n que -ma de l a s n a c i o n e s h i j a s de la 
v i e j a y g r a n d e E s p a ñ a a s u m i e s e en Gi
n e b r a u n p a p e l que a l a m e t r ó p o l i toca
b a , n o den p á b u l o a l a c o m p a s i ó n de los 
escép t icos us .ü ' f ructuadores de l a Asocia
c ión de l a s N a c i o n e s con c r e d u l i d a d e s y 
o p t i m i s m o de u n a inconceb ib le i n g e n u i 
d a d v e r d a d e r a m e n t e a r c á d i c a ; y n o con
v e n z a n a ios e s p a ñ o l e s , que a ú n n o s afe
r r a m o s e n p e n s a r lo c o n t r a r i o , que n o 
t i enen e n m i e n d a . 

¿Quién tiene más 
eulpa? 

¿Fabricantes, comerciantes 
o compradores? 

LO DEL DÍA 
LAS DICTADURAS 

«La Nat ion Belge», de Bruselas, e s tá pu
blicado u n a ser ie de informaciones, en for
ma de i í i terviús y comunicados espontá
neos, sobre la cares t ía del calzaido, cuya 
baja insignificante no corresponde al des
censo considerable en los pirecips de cue
ros y pieles. 

Los fabr ican tes y comerc iantes , acusa
dos ,eu común por el públ ico consuimidor 
d!8 man tene r precilos e x a g e r a d o s ' p o r q^odi-
cia de ganancias abusivas, se acusan en
t r e sí y acusan al comprador . Dicie muy 
a t inadamente el d iar io be lga c i tado: 

«No tomamos partidlo en es ta polémica. 
Damos la pa l ab ra a cada u n a de # « pas
tes , y dejamos al lec tor el cuidado de sa
car consecuencias. Servimos al públ ico y 
a los p roduc to res y comerc iantes honra
dos, siri impor t a rnos las i ras de tos de
más.» 

La culpa del público 
La huelga de compradores—diicen mu

chos fabr ican tes y vendedtores—no pe rmi 
t e fabr icar y vender en la cantidad, nece
sar ia paa-a bajar los precios. Al d i sminui r 
la iproducción, se encarece ; al acumiularse 
las existencias, se recargan con gastos in
evi tables . ~ 

De o t r a p a r t e , buen número de compra-
doires exigen calzados d© lujo, raodlas ca-
priohogas, a r t ícu los caros; y si en un e,3ta-
b lec imiento se bajan los precios, en calza
dos de ca l idad eocactamente igual a los quo 
o t r a casa venda más caros, la genera l idad 
de cpmpirsdores no c ree rá que se t r a t a de 
vender más ba ra to , sino de colocarle gé
neros die peor calidad. 

Los fabricantes 
Aseguran éstos que l a culpa p r inc ipa l 

de la ca res t í a la t i enen los vendedores al 
por menor, 'que real izan "Sganaincíais exage
radas y no quieren t r a n s i g i r con la baja 
de precios. 

En defensa dIe la fabr icación alegan que 
los cueros y pia les que más h a n t a j ado 
son p r i n c i p a l m e n t e los no curtiidos, que 
t a r d a r á n b a s t a n t e s meses todavía e n ser 
empleados por las fábr icas de calzado. En 
pun to cént r ico de Bruselas .̂  han abier to 
un es tab lec imiento que vende d i r ec tamen
t e al público diversas clases d'e calzaido, 
« Uíitad d e - p i v c í o aproíciüíadamentíS'-que-
en las zapa te r í a s in t e rmed ia r i a s . 

Los comerciantes 
Algunos de éstos p ro t e s t an con indigna

ción de los cargos formulados por los fa
br ican tes . «Nuestras ganancias—^dicen—no 
son nada exageradas si se t i enen en euen-, 
t a los gastos crecidísimos que pesan sobre 
las t i e n d a s de calzado. Desafiamos a cual
qu ie ra a sostenerse hon radamen te den t ro 
del comercio del calcado sin r eca rga r por 
lo menos el 50 o 60 por 100 sobre los pre
cios dte fábr ica ; y los ar t ículos que algu
nos fabr icantes venden d i r e c t a m e n t e a mi
t ad de p rec io que nosotros, son de cal idad 
inferior.» 

Otros inv i t an a inspeccionar l a conta
bi l idad de sus t i endas y ofrecen e n t r e g a r 
de te rminadas cant idades a la Beneficencia 
si se les p rueba ^que ganan más de lSO por 

Todos contra el Parlamento 
«La, esteriüdad del "Parlamento» es afir

mación vieja y repetida en estas columnas. 
Infinidad de veces hemos afirmado que, por 
ahora, y por muchos años, no se puede go 
bernar con las Cortes; que los males de la 
política española no hallarán remedio mien
tras no haya quien ae dácida a cerrar ' el 
Parlamento por un quinquenio, al menos, y 
a gobernar y reformar hondamente por dis-
poáioiones del Poder ejecutivo; que si no 
falta corazón y entendimiento a quien a, tal 
empresa se lance, no -pasará nada. . . , quere
mos decir que el país, sintiéndose bien go-
bei-nado, no echará nunca, de menos el^ Con
greso ni el Senado, y todas las protestas, 
c»,mpafiR8 y maniobras de. los políticos no 
interesarán a nadie, fuera de sus propias 
pandíllM. .• 

Y no Tamos estando solos, en esta convio-
cidn, baesda, entro otras razones y otros h»-
.chos, en el quebrantamiento y destrucción 
de los viejos, «grandes partidos». 

Que estas Cortes no funcionarán, no harán, 
labor úti l , lo hemos leído en El Pensamien
to Español j en La Voz, en Heraldo de Ma.. 
diid, en La Acción y en El Universo. De 
los . colegas ^citados, los de significación iz
quierdista no se atreven a negar la eficacia 
del sistema par lamentar io: de los hechos 
que analizan y do las razones que aducen, 
sin embargo, fluye esa consecuencia. 

La Acción escribe : 
«.Seguimos en la creencia de qnc ú España, 

es necesario gobernaTla sin Parlamento du 
rante vna temporada; p£ro para eso hacen 
falta dos cosas : primera, la demostración 

EL RECUERDO DE GÁSTELA) 

plena de que con las Cortes, tal como s« 
desenvuelve la política, no es posible (jober. 
nar, y segunda, que se constituya un -Go-
-bierno con la autoridad y la responsabilidad 
necesarias para prescindir del concurso LK. 
gisliativo. 

Y ambas cosas hay que hacerlas en el me
nor tiempo posible, porque la grave situa
ción, que los poUticos no quieren o no sa
ben ver, no aijnite esperas.» 

En lo único 'que discrepamos de los paria-
f06 transcritos es en cuanto a la demostra-
cien do que con las Cortes no so puedo ao-
bernar. Huelga la demostración on lo futu
ro, porque una e-xperiencia de años nos la 
ofrece elocuente c irrefutable. 

El Pensamiento Español hasta _ t a i punto 
juzga remora j estorbo la actuación parla
mentaria, que insiste en defender—si no co
mo ideal, si como mal menor u obligado re
cudo—una dictadura mil i tar ; y El Univer
so, que muchas veces ha manifestado su 
criterio favorable a la existencia de grandiw 
partidos y mayorías parlamentarias homogé
neas—siquiera se basara su criterio cu ra
zones circunstancislfís—, admite, y aun de-

I n v i t ó E L DEB.4.TE n ó h a c e m u c h o t i em
po a q u e so. h a b l a s e en s u s c o l u m n a s 
con t o d a l i b e r t a d e i n d e p e n d e n c i a sobre 
lüs t e m a s p a l p i t a n t e s de la po l í t i ca es
p a ñ o l a . 

H o y qu i e ro yo i n s i s t i r sobre el m á s 
e scab roso de todos , sobre el t e m a do la 
d i c t a d u r a . Civil o m i l i t a r , el c a s o es 
q u e se .aproxim.a o v a m o s d e r e c h o s a l a 
p e r d i c i ó n de E s p a ñ a . 

L a r e a l i d a d h a r e s u e l t o el m a g n o p ro -
h l e m a . No se p u e d e y a g o b e r n a r con' 
C o r t e s ; h a f r a c a s a d o de u n a m a n e r a 
def in i t iva y r o t u n d a e l r é g i m e n p a r l a 
m e n t a r i o . De c u e r p o p r e s e n t e se h a l l a n 
a n t o é l los c a d á v e r e s de los p a r t i d o s . 
Los pol í t icos h a n s ido los ú n i c o s cu lpa 
bles de l a b a n c a r r o t a i n t e g r a l en n u e s 
t r o p a í s de l a s q u e l l a m a n i n s t i t u c i o n e s 
d e m o c r á t i c a s . 

Con r a z ó n absue lve E L DEBATE a l R e y ; 
con i d é n t i c a r a z ó n h a y q u e abso lve r P1 
pueb lo . L i m p i a de t o d a c u l p a e s t á t a m 
b ién a q u e l l a j u v e n t u d que , como u n a 
v i r g e n r o d e a d a do s á t i r o s , h a t e n i d o el 
h e r o í s m o y el decoro de n o e n s u c i a r s u 
a l m a con el c ieno de l a s p a n d i l l a s . 

¡Qué e s p e c t á c u l o el de l a s ú l t i m a s 
e lecc iones ! ¡,Qné a n a l e s de oprob io los 
a n a l e s de cas i todos l o s Gob ie rnos po-

I Ifticos do E s p a ñ a ! ¿ S e r á esto e t e r n o ? 
¿No h a b r á s a l y a c i ó p pos ib le? ¿ E s t a r e 
m o s condenado. ' í a . v e r u n d ía y o t ro d í a 
cómo t r e p a n p o r l a c u c a ñ a d e L P o d e r 
tos h o m b r o s m á s inep tos . ,o m á s r e l a j a 
dos que I r ay do p u n t a a p u n t a de n u e s 
t ro m a p a ? 

• E s ' c u r i o s o ! . , . Lo.? o l i g a r c a s , q u e 
usurpa .n y d e t e n t a n la a u t o r i d a d , sé es
c a n d a l i z a n c u a n d o l l a m a m p s l eg í t imos 
los p o d e r e s ' d i c t a t o r i a l e s , que , e n cir-
• cuns ta .nc ias ex t raord ina .Tlas , de f i enden 
u n a soc i edad c u y a v i d a y c u y a s ins t i -
t u c i o n s s i.Tá.'s só l i da s e s t á n en peligi-o.. 
No h e m o s vis to n u n c a u n e j emplo de. 
i m p u d o r s.emcjantp. 

Al i m p u d o r Se s u m a l a i g n o r a n c i a , 
c u a n d o c o n f u n d e n l a d i c t a d u r a con l a 
m o n a r q u í a a b s o l u t a , con el d e s p o t i s m o o 

! con el Gobie rno t i r á n i c o . P o d r í a dec i r se fiende, o, al menos, mira con cierta sim'ja-, _ 
t ía la dictadura militar quo el seQor ^ ^ . I Tue es tos confus iones d a n el n ive l in te 

l e c t u a l de riuc?.fros h o m b r e s p ú d i c o s . 

DICE HAYASTII 

La alianza anglo-japonesa 

" I n g l a t e r r a n o e s t á o b l i g a d a a 
a y u d a r a l J a p ó n c o n t r a l o s E s 

t a d o s U n i d o s " ' 
' — 9 — 

LONDRES, 4.—El baróa Hayashi , em
bajador del Japón, ha dicho a un redac
tor de «The Times»: 

«La ¡dea fundamental de la alianza an-
gilb-japonesa es proteger, con una acción 
común, . los derechos territoriales y ios inte
reses especiales dej. Japón y de la Gran 
Bretaña en el Asia Oriental y en la "ludia. 

Ijas dos partes contratantes no han i'.m-
siderado nrmca a los Estados Unidos ccmo 
un país que pueda amenazar estos derechos 
y estos intereses; Por esta razón nunca ha 
pensado el Japón en luchar con los lista
dos Unidos, tanto más ' cuanto que si esta
llase esta guerra el Japón no puede espe
rar la ayuda inglesa, ya que el aftíoaJo 
cuarto del Tratado da alianza desliga s la 
Gran BretafSa del compromiso de unií-.ío a¡ 
Japón en una guerra contra América. 

Se ha empleado en el acuerdo de alia-íf.a 
la fraseología genera!, por raKones de diplo
macia,; pero la .intención de ambos contra
tantes es bien clara. Esta alia,nza no ¡la de 
de oponerse nunca a las buenas relaciones 
edtve la Gra,n Bretaña y los Estados I-ni
dos, ni el Japón piensa emplearla w m o 
m.edio de in-esión contra sus amigos de an 
tiguo, ios Estados Unidos.» 

Frente a ese género de dictadura maníe-
nemoR nuestra opinión adversa, que en nin-
gim pimto hemos rectdfieado: pero nos sa
tisface la coincidencia quo comentamos en 
orden a la necesidad de gobernar sin Cor. 
tes, No es mal refuerzo el del señor Pére?. 
Bueno, que idéntica opinión sustenta ^em-
po ha-ce, y que en ella insiste en el artículo 
original, desenfadado y briosísimo, como tes. 
mo todos los suyos, que en esta misma pía-
na insertamos. 

FRANCIA 

Organización por regiones 

PARÍS, 4.—El Consejo de ministros, reu
nido esta mañana, adoptó en principio im 
proyecto de ley, reorganizando el país en 
unas 20 o 25 regiones administrativas, eu-

100 sobre las ventas . (Se ve que ©1 50 por ya composición se fijará por medio de im 
ganancia i'^^°''''^*'°' previa consulta con las Diputacio 

El los la r e c h a z a n y se c o n t e n t a n con 
los c a r g o s , con el caciqui .smo y l a nó
m i n a . E l m i e d o q u e p ro fe san a l a dic
t a d u r a es el p á n i c o a p e r d e r el m o n o p o 
lio de l a f a r s a . De a q u í l a s e n v i d i a s y 
celos que les i n s p i r a n los h o m b r e s de la 
mi l i c i a , c u a n d o s o s p e c h a n que p u e d a n 
e n c o n t r á r s e l o s como r i v a l e s en s u s lu
c h a s . Si les d e j a n en paz , los pol í t icos 
l e ^ ' a n t a r á n en su h o n o r m i l a r cos de 
t r i u n f o , c u b r i r á n s u s pechos de c ruces 
y b a n d a s . 

E n e s t a s misma.s c o l u m n a s c o m e n t é 
yo el rec ien to Congreso r e p u b l i c a n o de 
F l o r e n c i a , q u e fe l i c i t aba a C l e m e n c e a u 
y a L loyd George p o r -haber s a l v a d o a 
s u s p u e b l o s « g o b e r n a n d o como 'dictado 
r e s en contr ,a de los deseos de sus" ' res-

pec t ivos P a r l a m e n t o s » . E l m i s m o Con- , : | 
g re so d e c l a r a b a el f r aca so del r é g i m e n ' v 
p a r l a m e n t a r i o «en todos los pa í ses doii-' ;; 
de i m p e r a , p o r h a b e r s e m o s t r a d o ím- í 
po t en t e p a r a r e g i r los des t i nos ' de l a s : 
n a c i o n e s » . Y el caud i l lo d e l E s t a d o Mtt- .': 
yo r a l e m á n , el g e n e r a l Ludendorff , e a . •; 
s u s M e m o r i a s , e x a l t a y a c l a m a l a ener- ;.: 
g í a de aque l los g o b e r n a n t e s eiiemigoa, ' 
.sobro todo l a i n d o m a b l e e n e r g í a del es- •; 
t a d i s t a f r a n c é s ' q u e , a . sus o c h e n t a a ñ o s / :' 
d e c l a r a b a en p r e s e n c i a de los p a r l a m e n 
t a r i o s a t ó n i t o s q u e «él se b a t i r í a de - • 
l a n t c de P a r í s , en P a r í s y d e t r á s d e j a -
rís, p o r q u e so r e s i s t í a a desempeñ .^ ' ^e l •; 
t r i s t e o i n g r a t o p a p e l de Th ie r s» . ¿Era- • 
C l e m e n c e a u m i l i t a r ? ¿ E s t a b a a l f rente • 
de a l g u n a M o n a r q u í a ? ¿Qué d icen los , 
e tobos o b a r b i l i n d o s d e m o c r á t i c o s de 
n u e s t r a s C á m a r a s ? «Yo he r e c h a z a d o la 
d i c t a d u r a , dec ía C a s t e l a r en el Congre-• : 
so , el 1.5 de ju l io de 1876, como u n med io -
pol í t ico r e p u l s i v o a m i r a z ó n , y la he;: 
ejercido como u n h o l o c a u s t o a m i P a - , 
t r i a . » 

Por r a z o n e s m u y d i s t i n t a s y s in aque
lla, g r a n d e z a vue lven los t i e m p o s que,,:; 
j u s t i f i c a r o n l a d i c t a d u r a en m a n o s del 
i n m o r t a l t r i b u n o y g o b e r n a n t e . H o y apa
rece t a m b i é n a n u e s t r o s ojos, como di
r í a e l m i s m o C a s t e l a r , «como u n a . ne
c e s i d a d inev i t ab le» . 

E l desenf reno de los pol í t icos , l a s te
r r i b l e s y feroces p a s i o n e s .que los se-,; 
p a r a n , l a i n m e n s a c o r r u p c i ó n q u e los 
c u b r e y oue h a conver t ido en un. enor
m e absceso do p u s todo c u a n t o t o c a n . 
l a r e c l a m a n como u n a í n e d i d a sa lvado
r a . L a VOT; de l a m o r a l y de l a h ig i ene 
l a p i d e n . L a ' C o r o n a s a l v a r á n u e s t r o 
pueb lo , si o r d e n a q u e se e je rza c o n t r a 
los ú n i c o s que l a m e r e c e n , c o n t r a ellos, 
c o n t r a los pol í t icos , que es donde h a y 
que l oca l i za r l a . 

No s i rven p a r a n a d a , a b s o l u t a m e n t e 
p a r a n a d a . C u a l q u i e r a de los problema,s 
r e a l e s los pone a l d e s n u d o : el p a n , l a 
luz, el ace i te , los t r a n s p o r t e s , el e s t ado 
s a n i t a r i o , el a v i t u a l l a m i e n t o de l a s t ro 
p a s . . . Ved cómo es t á l a enseñanza , , ce 
m o a n d a !a a d m i n i s t r a c i ó n , cóm.o fun
c i o n a n los sei vi d o s . U n t r a n v í a ^ i m á 
cal le , u n edificio púb l ico , l a Audiencia^, 
p o r e j e m p l o — ¡ y eso e n M a d r i d ! — , es
t á n p i d i e n d o a g r i t o s qué se Jos b a r r a . 

E s m e n t i r a el su f r ag io , es u n m i t o l a 
i n d e p e n d e n c i a j ud i c i a l , es u n s a r c a s m o 
l a s u p r e m a c í a del p o d e r civil. ; Con qué 
Gobie rnos c o n s t i t u c i o n a l e s . Gob ie rnos de
m o c r á t i c o s ! . . . Que lo d i g a n los fa j ines 
q u e se h a n e n c a r g a d o . del meando en 
B a r c e l o n a y en Z a r a g o z a . L á d i c t a d u r a , 
s í ; p e r o no l a d i c t a d u r a de t a p a d i l l o , 
l a d i c t a d u r a h i p ó c r i t a . E j e r c i d a p o r hom
b r e s civi les o m i l i t a r e s , por u n Gobie rno 

100 de beneficio es el t i po de 
normal» confesable en las zapa i t e r í a s . . . 
de Bruselas.) 

No es dudoso que el públ ico be lga ,.se-
guiírá con in t e r é s el desarrollo d e es ta con-
trovei'sia. 

INGLATERRA 

Los fletes 
LONDRES, 4.—^La mayor ía dé los arma

dores escandinavas han dado órdlenes a sus 
embarcac iones fondeadas en la deseimboca-
dura del Tyne de que regresen a sus res
pectivos puer tos , a consecuencia de la es
casez de fletes. 

Las embarcaciones que abandonarán a 
causa de es ta orden el l i tora l b r i t án ico 
represen tan 400.000 tonel adias. 

Las acciones de las Compañías de t r ans 
por tes mar í t imos del Su r del País de Ga
les han sufr ido ya u n a baja consiidierable, 
pero con el aumento en la.'&Tiportaoión de 
carbones se confía en que. va a aumen ta r 
t ambién el t i po dfe los fletes. 

Miñas que cierran 
LONDRES, 4 . ^ N o t i c i a s procedentes del 

País de Gales dicen que a consecuencia del 
ma le s t a r en los negocios han cesado ya los 
t raba jos én va r i a s minas de c a r t ó n , es tan
do m u y p róx imo el pa ro en otriaj var ias . 

E a N e a t h es tán cerrados ya is,ete pozos. 
En las minas del val le de Aumman los 

p a t r o n o s han anunciado ya el pa ro a su i 
obreros. 

nes provinciales. 

IMDICE-RESUMEM 

E L M U N D O C A T O L I í l O 

HACIA LA U N I S N 
- — e — ' - ' 

E l P . P . I . y e l p a r t i d o c a t ó l i c o 
e s l o v e n o l l e g a n a u n a c u e r d o 

L A I B A C H , 4 .—Después de l a r g a s con
versac iones c o n 'Roma., lel doc to r Schus -
teirsich, jefe del pa r t i do , ca tó l ico eisIove= 
no h a l legado a u n a c u e r d o con el par= 
t i do p o p u l a r i taMano, p a r a , u n a fu tu ra 
coilaboración. 

Los dos p a r t i d o s ca tó l icos , eisloveno © 
ita.liano, p r e p a r a n una. nueva, I n t e r n a c i o 
n a l : l a I n t e r n a c i o n a l de t o d o s los p a r t i 
dos p o p u l a r e s d e d o c t r i n a s católioais de 
E u r o p a . 

LOS R E Y E S BELGAS 

Llegarán e! 1.° de febrero 
. m 

BRUSELAS, 4 La fecha de la llegada do 
los Soberanos belgas a España se ha fijado 
oficialmente. .. , 

Los Royes de Bélgica llegarán a Madrid el 
1 de febrero, y permanecerán tres días en 
!r.. capital de España. 

Fraslerías (A todo pasto) , por 
Carlos Luis de Cuenca PáfT. 3 

Del Gámpo social Pág. 4 
Deportes (Dos campeonatos), 

por K rág^ 4 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Faria». Piip. 5 
—-«o*— 

MADRID.:—Los Reyes abrieron solem
nemente las sesiones de Cortes en el pa
lacio de la Alta Cámara, dando lectura 
el Monarca al Mensaje dé la Coro;ia.— 
E n la sesión que oelebrai-á hoy el Con
greso para la elección de la Mesa interi
na se proponen hacer uso de l a palabra 
los señores conde de Romanones y Cier
va. Créese quo surgirán incidentes. H a n 
sido provistas las vacantes de senadores 
vitalicios (páá. 3) .—En los puestos regu
ladores se venderá en lo sucesivo sin ne
cesidad de tarjeta.—Ha fracasado la 
;hUelga de los empleados de Ban

cos (páá . -9) . 
—«o»— 

PROYIKCIAS. — En la catástrofe del 
«Santa Isabel» perecieron 244 personas.-— 
Se ha confirmado el naufragio, del *ya-
ts».—El Congreso Universal de la Pren
sa, que se celebrará el año 1924, se re
unirá en Sevilla.—En Valencia el púliü 
co se amotinó, intentando quemar \m 
tranvía, que acababa de matar a ima ni
ña.—Se lia celebrado en Denia una «sam-' 
ble» agraria:—En el íi'ontón «Euslf.ildu-
na» se jiromovieron escándalos, siendo 
agredidos los jugadores. — Se ha consti
tuido la Federación de pescadores de 
Vizcaya.—En Málaga está acordada para 
hoy la huelga general.—En Tarragona so 
agredieron sindicalistas libres y rejos; 

ha}' seis lieridos ' (páá. 2) , 
—«o»— • 

EXTRANJERO.—Francia pide una Con-
íerfsncia interaliada para discutir el des
arme de Alemania. — Una nota oficiosa 
inglesa hace ver divergencias entre Fran
cia e Inglaterra .—El P . P. I . y el par
tido católico esloveno, han llegado a un 
acuerdo para una colaboración intciTiO-
cional.—Él Gobierno francés ha presen
tado un proyecte de organización do 
Francia por regiones.-^Los Reyes be]ga.<i 
llegarán el 1 de febrero a Madrid 
(fié- ! ) •—Un temblor de tierra ha des

truido Is oiuda de Elbassan en Alba
nia.—Quince mil obreros en huelga en 
Hamburgo.^—Krassin será sustituido ].or 
Lomonssoff.—El Tratado de Rapallo «s 

. opone a la restauración de los nabsbur-
gos en Austria, pero no en Himgr ia . - -
Se ha confirmado la llegada de Da Va-
lera a I r landa.—Hungría rompe i as n^''^. 
clones económicas con Austria (párf. 2) . 

n a c i o n a l , d o n d e no e n t r e n f a n t a s m o n e s 
n i f i g u r o n e s de los p a r t i d o s . 

O t r a • 20sa, s e r í a c o r r o m p e r l a e infa
m a r l a . 

F. PÉREZ B U E N O > 

EL DESARME DE ALEMANIA 

ivergencias entre r rancia e Inglaterra 
El Gobierno inglés cree que las guardias cívicas están justificadas 

en Baviera y Prusia Oriental por ¡a amenaza roja. 
Se va a reunir una Conferencia interaliada. 

UNA NOTA OFICIOSA 

-LONDRES, 4.—La Agencia Reuter—Agen
cia oficiosa—^publica hoy una nota exponien
do el punto de vista británico en la cues
tión del desarme de Alemania. 

Inglaterra estirn» que el Gobierno alemán 
ha cumplido hasta 1» fecha ios compromisos 
qu» contrajo en Sp», »ún cuando pueda lia-
ber «rrasvs ocultas todayí» en Alemania. 

Sin embargo, opina que el desarme no 
habrá sido un hecho hasta que todas las sr-
mas hayan sido entregidus, debiendo conti
nuar ejerciéndose el «controlej por parte de 
los aliados, sólo hasta el preciso momento. 

En lo que se refiere » la reducción del Ljtr-
cito regular alemán a 1» cifra de lOÓ.OOO hcm-
bres, Inglaterra oree que ha sido llevado a 
cabo en sus grandsi lineas, hallándose en 
todo caso de acuerdo los Gobiernos í ran;és y 
británico acerca de i», neceeidad de que se 
cumpla lo convenido an Spa. 

Sigue diciendo la nota que la amenaza del 
bolobeyismo justifica el mantenimiento de 
doterminsdae form'aciones de voluntarios tn 
Prusia Oriental y en BaTier», aunque juz
gue demasiado elevados los efectivos de gue-
llm organizaciones en Baviera, muy especial
mente. 

El único punto quo so presta a discusión 
entre Francia e Inglaterra es el de ¡a rapidez 
con que debe llevarse a cabo el licénciamien
to de voluntarios. 

ü N COMENTASIO DE « L E T E M P S » 

PARÍS , 4.—«Le Temps» dedica extensos 
comentarios a Is nota publicada hoy en Lon
dres por 1» Agencia Eeutef. 

-sLe Tempg» s* niega a creer que sea 
sea la opinión yerdadera del Gobierno bri
tánico, toda Tez qus-—dice—la idem esa del 
desarme inmediato no es exclusira de Fran
cia, sino que fué escrita en el protocolo de 
Spa del qu« fui autor principal el mismo 
señor Llojd G«orge. y rjue, «demA.s ha sido 
8pro!)«da por unanimidad por la comisión 
nitütat iat»ra¡i»(la da control, de .Berlín, en 
ia «ual fijuráa dot generales ingleses. 

i Le T é t o ^ i , «tjpene qq© la nota de «Reu-
.'•liTí ÍJS sí>!ioUt4rrien(e roflojo de las vacilacio-
.ifis que siprnimantAn ciertos centros britá-

,T f Tw"^-",- tcmnrtí». diciendo que todo lo 

de osos organismos alemanes, es alentar ¡os 
manejos monárquicos en Alemania y facili
tar ésta la preparación de la «revancha». 

ÍA RESPUESTA ALEMANA 

B E E L I N , 4.—Las ilotas del Gobierno ale
mán respondiendo a las del Gobierno li ati
ces sobro el incumplimiento del Trat"ido y 
a la del general Nollet han sido publi-oalas. 

L a primera responde punto por punto a ias 
aJimiftciones francesas ; dice, que las m^uiício. 
nes y armas recogidas a lá poblaci-Sn han 
sido ya destruidas, quedando a lo sxuno 5Ü0 
fusiles. ' 

Las organizaciones de autoprotección han 
entregado ya la mayor parte de las armas, 
y el resto estará entregado a fines de enero. 

En Prusia Oriental y Baviera la situación 
política impido obrar con mayor rapidez. 

Dichas, c-J'gsnizaciones han cesado ya to'la 
clase de relaciones con el ejército regular. , 

Con arreglo a lo convenido en Spa ha 
quedado suprimido ya el servicio militar 
obhgatorio; el nuevo Ejército, está organiza,-
do segón el sistema de alistamiento volun
tario. 

No es cierto que no haya sido entregado 
completamente el material do güera sobran
te. 

Es ta cuestión debiera ser sometida a una 
comisión de peritos. . 

E n lo referente a las plazas fortificadas da 
Koenisberg y Kusten, el Gobierno aleáá.i): 
dirigirá en breve una notci a la Conferencia 
de embajadores. 

El Gobierno alemán quiere cumplir ¡as 
.cláusulas referentes al material" aéreo, si 
bien declara que hay necesidades incompa
tibles -con el estricto cumplimiento del Tra
tado de paz, y propone que sea sometido el 
asunto a una Comisión arbitral' o se trato 
verbalmente en una reunión . d e diplomáti
cos y especialistas. 

Añade que queda por entregar iioqui-úmo 
material aéi'eo, y quo se esforzará en oes-
cubrir y recoger el que esté oc\¡lto. 

LAS GUARDIAS CÍVICAS 

La respuesta a! general Nollet respecto > 
la. Policía de seguridad, pone de inan>íies| 
quo participó en tiempo oportuno que 

opoí»©rao » U inmediata disolución Policía de seguridad de í ^ E*i:aíl«s 

nt.acji.doe5
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E L D E S A E M E Éíeokleiiburgo, Sebovorin y Bremon había 
Quedado disuolta ol 10 da soptiombre; «j 
ho hizo n-jíeronoia glgtina a los demás E s 
tados, es porque en éstos no existía tal Po
licía. 

La PoUoía ftctusl e"3tá constituida de 
acuerdo con la Coinibión do control, habién
dose convcniJo en que ol reglamcntn para 
la Policía do Prusia so discutirá el día 10 
del actual enero, siendo entonces invitados) 
los demás Estados a inspirarla en las deoi-j 
eiciones tomadas. i qijc la resolución del senador Dors)' pidieo 

E l Gobierno alemán pono do relieve la! ¿^ ^na reducción de las construecionoe ns-
diferencia entro la Policía actual y la Fo- vales norto-imcncanaís, británicas J japuno-
licía antigua. E'íta tenía por carácter distin-l <;as fué tratada por el Comitj del Senado di' 
to la unidad do arroame'nto, compue-í^o da i síf^^ocio? Extranjeros en una sesión secreta, 

-cañones, lanzabombas y lanzallamas; aqué-j aplacándose la decisión fpM. 

HABLA EL ALMIRANTE 
COON 

"E/ colmo de ¡a insensatez" 

l íOESHA, 4.—Comunican da AYíkJjingff^Q 

AGITACIÓN 

HUELGA GENERA 

lia está a la"? órdenes do las autoridades 'o 
cales, y las stnotralladoras do que todavíé 
disponen serán cn1 regadas tan pronto como 
oueden sustituidas por pequeñas ametralla
dor a-s. 
1. Por otra par te , los a g e n t a de la Policía 
criminal y de Xa administrativa no íormaa 
parto de ía Policía do «seguridad, pero tam
poco deben sor incluidos on ios 100.000 hom
bros de que debe constar e! ejército alemán. 

La Policía civi! ha sido aimientada, pero 
con arreglo a lo estipulado en A. artículo 10)2 
del Tratado do Verealles. 

.FRANCIA P I l í l IIWA CONFEIíF-WCIA 
AMABA 

PAKIS, 4.—El Gobierno í rancís ha en
viado ayer a Londres, Bruselas y Boma te 

1 almirsnte Coon, jeío de las operacio
nes navalcT; y testigo principal ani,-> el Co
mité', se opuso a cualquier disminución pro 
porcional do la cori»trucc'ón nara l . 

Manjírel-ó, Tf«pi?c(o al doaarm» internacio
nal , <3i)G la njeciición de ícmajsnV- idea •*•> 
ría el colmo do la i m í n i s ; ? ' . <"n lo?, mo
rrión t<S! aotuísii-^. 

UM DISCURSO D E G B E T 

LONDBIÍ .3 , 4 — L o r d O ivy h;% rn-ninri-
cíJMÍo hoT «n (Isewurs'o .w '̂j'C,'», (fi? .ío=> R'F-
m?sninn|iOi5, iA i'Ojihir d c a r g o ne ,ii«-»ltte 
hoíwríftoo d« Gl.iissíaw. 

Dijo a«-f> RÍ *e c,»or;a c v i t - r xm^ n a r r a 
srnWl>, «•» pj^sris"! irr.íofdir Q«u» «se Ifó-
gaas ,1 uu «sts'.k) de eo'.s'í igual a 1911. I l a j 
Q!ís hwpor imix>sil:riie i» t?ompetencia <;' 

legra^uas en los cuales propona una entre- ísn»(!',£n»nto», "»• p?»?» «?'<» «"* indi'^-mis«= 
vista, ¡o ant-es posible, entro los jíjfes do ios | ' "̂  '^ "' "~ 
Gobiernos aliados. 

Se abstienen, sin embargo, de sugerir el 
lugar dónde podrá cpJebrarss esta conferen
cia. Pero 86 indica q\io el Gobierno fran
cés dispondrá entre ol 7 y ol 12 do onero do 
la libertad necos.aria para, paa^cíjiar en «ste 
entrevista. ( 

I N G t A T E B R A ACUERDA ASISTIR 
•' L O N D E E S , 4 . — E s u n i d o esta tardo el 
Consejo de ministros, h a acordado en prin
cipio que Be¿ celebre la proyectada reunión 
de primeros ministros aliados y qljs es» re-
snión S6 verifique en Par ís . 

E n cuanto a la fecha do la rennión, opina 
que pudiera fijarse para mediados de este 
mes , pero no ha tomado todavía decisión 
definitiva aJguna. 

b l» «n Oo5i.«5Jn <te •nfscion'^i . 
Fa év ('?"R>'̂ aa- « H B l\ 8oí'Jirr!!a<3 tr-i ras 

NRCJOIKTI <-fr? )̂K», Rara,]itlftia, r o r c u e . u n í 
iMiBíyfi, pueí'rs. ser ía la r t r n » de la civfli-
ísjjosóíi dfí Pz-urona,, 

S« p iw?^ ll-ymcfT vUirñ<33, lis B>y3Íttl?M;l 
í te ía* ÑwjioMSB: p w o vo pr-eficro ISA 
prtibabfflidadí» qiw I Í M ofrffce a su su-
ftr^ión. , , , 

J?] o r a d o r se m o s t r ó raivoj"nbie a l f s -
f t rechami-ento d e rdiaíOJones con io-s ahí i -

dos df< In,erlafierra., v diio nue d<; ICJS I*?-
t a d o s Unrdo's n a d a jiuc^do afirolarse has -
tei ai?g fe con-ozÁa, l a p o l l t * » dé &us nut* 
vos dirEsctoirtts. 

üiosco de EL DEBATE 
CaIJe do Alcalá, fíente a las Cslateisas 

EXTRANJERO 

uptura económica austro - nungara 
EB3I • ir 

Wüson y el Senado contra e! proteccionismo 

Se confirma la llegada a irlanda de De Valera 

ü N TEMBLOR DE T I E R R A 
' P A E I S , 4 . ^ E n Albania se ha produeiáo 
un temblor de tierra. 

La ciudad-do Elbassan ha sido complota-
íQonte destruida. 

Las víctimas "se elevan a 14 muertos t 
300 heridos. 

H a n quedado sin hogar 10.000 personas. 

Alentama 
t o s PEHROVIARIüS , POR l A HUELGA 

B E E L I N , 4.—^La vota<!Íón relafi'fa s is 
huelga de ferroviario^ ha dado en casi íodíSi 
partes una mayoría decisiva en favor de esta 
huelga para oÍ caso de que las reivindica-
oionss del personal no reoibiereün satisfac
ción. 
JlUELftA METALÜRGUCA'EK HAMBURGO 

B E E L I N , 4.—^A consetíuencia de la nega
tiva de los patronos de la industria meta
lúrgica a aceptar una sentí^ncia arbitral, 
150 talleres de Hamburgo ^ de loí alrede-
dodes, en los que trabajan ^cerca de 15.000 
hombres han cesado el trabajo. 

Í ¡S SÜSTITU'íil) DE KBASSIN 

LOlíDl íES, 4.—Ha sidb fijada la fecha 
del regreso a Moscú fiel dieíesg-ado Krassin 
pEfta ©1 dfa 6 d© ©n-sro. 

Será raen^lazadio e n es ta cap i ta l poi-
el ingeniero iMBmmmii, amig» dé Bitvi-
ROff. 

SE HATinCABA E£ TRATADO DE 
SBVBES 

LONDEES, 4.—Una noéa oficiosa t.-ibli-
esfla pOT la Ag«tocia Iteuter, dice que él Go-
Meríio inglés modific«-á sus ral aciones con 
Greoia, conforme a la actitud del pueblo 
helétiieo» E! Gobierno ingló^ no h» ratifica
do _aí5n c!l Tratado de SoTres por las ocu
paciones quo han pesado sobre el Parla
mento británico; pero que actualmente es
perará a que se ao!ar& la situación en Gre
cia y el próximo Oriente. Termina dicien
do ^ e Inglaterra ss ajena a las n«»gocla-
oionw coB Éeraal . 

Ifelia 

Un encusniro enlre sindigalislas 
libres y rojos en Tarragona 

E n P a m p l o n a s e l i a r c s ' j e l í o i a I iue lgñ 
d e í a b l a j e r o s 

DENUNCIANDO COaCClOMBS. — NOXEGIER-
TOS ¥EIWTE HUEIiGUIST^S 

B A E O E L O F A , 4 Ü i m Comisión de 
cocineros h a v i s i t ado â l gobenM-dor p a r a 
quejairge de l a s coaccvones de que sa fes 
haco ob je to , con el piT)pósil« d© que in-
gimson. en el S ind ica to l ibre . 

E l seftor M a r t í n e z Anido proTietió in-
formai 's» y poner remedio . 

* # * 

BA.ECETX)NA, 4 — I A Po¡.i>3Ía h a d e 
lisnido a B'enjsnjía Sale y MorJano To-
miá9, a los cuales ios ocupó dos p is to las , 
con giufl coj t reapond'entes oai-gadores, sJo 
i« d e b i d a l icencia 

Ambo? detenidos han p a s a d o a ia cá r -
edi. 

« *• * 
BAECBLOífA, 4.—Lo^ obreros en huelga 

(Hi esta ciudad a-scienden a 920; de ellos 271 
poi- paro forro»o y 6.o0 por paio voluntario. 
De» és tos , 200 «on CB la frtbrica á& gi= 
lidia*» Ija Fortuna, 3'ÍO de l.i fábrica de la 
YSuda de Pianell v EÍT^«I ; Vñ obreros imp~c-
Rorps, T el resto da otros of;cio=. 

En paro forzo<;o hay 173 obreros de la fá
brica do pianos Franco Hispano Alemana, en 
!a cual R6 reaüyan obra'í. 

Lo'. dueBos de a'f;unE« fáb-Jcas del ramo 
tpTril de esta ciudad han comuni.'ado ofieial-
fi)«nfe nue ]íor exceso de producción v falta 
de pedidos, redncirán a tres días la jornada 
sftm.inal 

* í3- 1» 

B A R C E l / O N A , 4 — H.i _ fallf-cido el 
obvcixT ¡nd r i l h ro .To'fp Ju l i án Monclús, 
qno fué aviM- objeto de un a í e n i a d o . 

Maesca 
» ^ ' " " • • ' " - « - ' I I " ' 

SH ñTEKTSDO EH CaMPOEEI^L.—SE CON-
CBNTHaN FOEKZiSS 

H U E S C A , 4 . — E n Oampore l l unoB diQs= 
conoc idos p r e n d i e r o n fuego a u n a c a s e t a 
d o n d e gnaiidaba, d o s ca jas de d i n a m i t a 
ol contra.tÍBta d e l a c a r r e t e r a , señor Ber-
nal . 

L a Bencméri6% h a detwnido a. c inco ve
cinos de aque l pueblo, e igni í icados sin-
diical is tas , como p r a s u n í o s au to res del 
atisntiado, conduc iéndo los al J u z g a d o do 
Tiaitnarifca 

Se t emen d i s t u rb io s e n Campore l l , y 
&e h a n c o n c e n t r a d o fuea-zais du la Gu¡a.í-, 
d i a civil . 

£ / crucero "Cataluña" zarpa con rumbo al lugar del siniestro 

LA TRIPULACIÓN 
CÁDIZ, 4.—lio aquí la lista completa de 

ios tripulantes del Sania Isabel: 
Capitón Esteban (iaicía Muñiz ; oficía

los Luiz La';aga y Luis Cabreiro; capellán 
Antonio Pescador, mcvhco Erancisco Boscii, 
sobrecargo Ms,iiano Figuenes, agregado Car
los Verdier, telcgiafista Ángel Lozano, 'con-
traraaestrcs Eulogio González y Manuel Egr-
nándoz, carpintero Manuel Calvo, marineros 
Manuel "üíaz, Antonio G-arcía, Angol Baños, 
Francisco Blanco, José Ruiz Earnado, Agus , . 
tín Cronzále,^. Balvador Santos, Balbino Isa-j''^^''p<'la«a y Donoso Yalero Mol ina Iz 
sa, Franjisco Jmiénez. Francisoo Prieto v ¡ ^J^i^e'^do, Lu isa A s t o n z a g a , Jo se fa Velos, 

Viancníi. Segvinda e c o n ó m i c a : don t i b a l 
do Mtaría S a n t a m a r í a y d o ñ a M a r í a y 
don Eerniacido Izquierdo- T e r c e r a clase:: 
Á n g e l Borna , Avelino G a r c í a F i g a r e s , 
E l i s a P i n a , E lad io López Gómez, F e r -
n a n d a Ort-cgola, Oarnien P é r e z Or t igó la , 
Ca l ix to y Luía Pérez Or t igó la , éste' úl t i 
mo de t r e s a S o s ; M a r í a Oons'uelo Ca
rri l lo, Vicente Pialacios Varona , I)oini= 
t i l a Fe rnandez , S imón González , J e s ú s 
González, J o s é Domínguez Molimás, Jua= 
n a Rofad r© Vi]lasant.e^ Alfredo Molina , 

José P a z ; nioíos Manuel Becerra, Salvador 
Fernández, JoKy Ruiz Suárez, Vicente Juan 
L5poz y Blas Alegre; electrici.=tas Pedro 
Martín Paííolcru, Erancipco Izquierdo Pa
lero, Liego Sancho, Abelardo Cabrachi y An
tonio Montero; fogoneros Manuel Paz Gar-
''ía, Antonio Carmena, Pedro Campa, Beni 

P e d r o Ganxía, Sialustiano Beníteiz, M a r í a 
B . Bar r io , Jes'úi R. B a r r i o A n t o n i o 
Aranaz , Eneamiaeilón An ton io J o s e f a ü r -
beraga , Simón U r a n g o , Ep i f an io V i l k -
c a m p a s , Pin Es tébanCz, J o s é ' F e r n á n d e z 
Abasólo , Grcrgoria, Ascensión Goicoechea, 
Jo'üé Ángel AIODSO, Secundino Máa-quez 

te Pérez, Antonio Muñoz, Francisco Blanco, I •^-?''»"i;''t*f^. Pomas Prar ja Mar t í nez , Ser. 
• g io Ga lea Pércte, Ijeón A r r a n z Sabio , 
íifonjiíi! Ga ives C-,«tiIÍo, Anton io líe:-
i-ranz G^lvcz, Ijuis Ga^íilk. Picón, Biein^ 

José Vidal, Eduardo Euiz , Juan García, Ma 
nuel García, Ángel ColJaro, y Julio Nie to ; 
uiavordomo Sebastián Arlnnte; d'ispenseros, - t m r- --. , -^- „ 
FrancL.co MuPoz y Antonio Camaigo; coci-¡ •^*'^"''«'" í»]:r^i GÁlvez, JOBÓ Calvo, Buf í i a . 
ñeros José Tslza Boche, a i a n u e l Yilleso, | Jf'!'''"'^'''' '^ l íePas, J u a n Arana , Basi l io 
Salvador Te<so, -José Za-arías y Victoriano I Xi°K^?' '',osé^ Eone t , G.p;;iano Tbáñéz, 
J iménez: marmitones Liego Guarrero y José: V '''''' '^i'°, • ^ ' 5 ' ^'^^•'^'^ Va jeno Gonzá= 
Ramos; panaderos Jo«¿ Msteo, Vicente, Ti. ¿ ^ ' ^'^f^'T: ^\^'^'^' A n s e l Sas t re , S.an= 

'Tl.ago Ma.rtín, B^nínón LecTimbeTri. To-

, t^stadcis Unidos 
> ' 

I IBRECAMBISMO 
- WASHINGTON, 4.—El presidente Wil-
son está dispuesto a presentar su voto al 
Jjill votado por la Cámara de represontan-
ites favorable al mantenimiento de las me
didas financieras tomadas dursínte la guerra 
con el fin de favorecer a ios • agricultores de 
dos Estadera TTaidog, especialmaate en lo av.e 
concierne a la venta do cereales y de algo
dón en los países extranjeros. 

E l bilí presentado a la Cámara a petición 
de los agricultores ha encontrado en el Sa
nado una hostilidad cjue va on aumento. 
Mr. Harding se ha declarado también hos
til a él y a todas las medidas proteccionis
tas , que servirán de obstáculo al comercio 
extranjero y permitirán a los Estados liqui
dar la deuda coptráída can los Estados Eni-
dos. E l .veto anuncisdo poT el presidont/i 
.¡Wilsoín consagra, pues, definííivamenta 1^ 
política librecambista del Gobierno de Wá«. 
hington. 

ITALIA T l A EMIGRACIÓN 
M ^ A S H I S G T O N , 4 .—El e m b a j a d o r de 

I t a l i a en Icm Bsítados u n i d o s n a not i -
fioaido oficialmienta ..si d0t)aTta.mi0nk) de 
Esti-ido que el Gobi^imo i t a l i a n o iro e s 
ped i r á pajsa.riorte a lguno a f.pror de los 
subd i to s italidnoi?. rsuc se p r o p o n g a n emi,-
g r a r a los E s t a d o s Un idos , h a ^ t a que no 
teingia los informas preciséis de que los 
s u b d i t o s dfi divcrsEiS c a í ^ y - n i a s que p re r 
tend.an e.migra.T no ©steo ineh i ídcs en l a 
l i s i a de ÍTidnseabies q u e faei l i tcn los E s 
t a d o s Unido'S. 

'mme 
HAÜIA LA N O E ^ A M D A D 

BASILEíA, 4.—Dicen d e Viena qne los 
torpadcroíS «Bron¿otti/> .y «Eispero» han 
sa l ido del puer to do F i u m e , y hoy sa l 
d rán l a s demás unid^iides iiarva-lcK. 

Pequeños d'est.aca.metfitois de l eg tonar ios 
han quer ido s a l i r de f ium© con a.mefcrp = 
llaidorais ; iDP.ro^ h a n sido de ten idos . 

El hijo de D'Anniinz/.o, qu» .b'a a vi)si= 
t a r a su pa^drc, en F iume, fué detenido 
p o r o r d e n do IPJ gonda rmer í a e n la ciu
dad de xlbbazia. 

TONTEft BOS HABSBL'íSííítí 

í X M A , 4.—Se^fln informes llegados de 
Praga , el acuerdo i talo-yugoeslavo firma
do on Rapal lo es. como al priinp'ipio se 
dijo, una especie de alianza, dest inada a 
impedi r la restaurstf ión de los Habsburftos 
en el t rono de A«str ia . 

For el contrar io , se desmien te que el 
mismo acfferíSb s© baya ocupado sobre es
t e p a n t o de Hungr ía . 

En los círculos pol í t icos bien informa
dos se dice que las negociaciones económi
cas e n t r e I t a l i a y Yngoeslavia empezarán 
cuiandto los (fes países hayan ratificado el 
Tra tado 'de Rápal lo . 

Se prevé qu0 las negociaciones serán 
largas , dada l a impíortancia y el número 
de los proWeroi® que convendrá resolver. 

SE ñCÜERDfi Jjfi HUELGa GENERAL.—PE-
TENCIÓN DE ÜH aGIT&DOR 

M A L A G A , 4 . — L a Pol ic ía d e t u v o «sta 
m a ñ a n a al eotiocs'do sindicalisi ta Pau l i 
n o Diez, p o r c o b r a r c u o t a s p a r a los Sin-
.dicatos. 

Lias Sociiedia-deS obre>rss c e k b r a r o n una 
reun ión e s t a noche, acoidiando, -como pro
tes t a , l a hiie-lga geoera i p a r a m.añfiaa-

E l p a r o c o m e n z a r á » la« doce. 

SE SEBOELVE EL CONFLICTO DE LOS 
TSBLüJEROS DE PAMPLONA. — SE 

QUIERE ELE¥¡IR EL PRECIO 
DE Lfi CARNE 

ménoz y An^omio Morea; ropero Gon?,a!o 
Jena ro ; practicante José Sánchez; canirsre-
ra Carmen B/mchoz; camareros José Váz
quez Iglesias, José BautÍRta López, José 
Porta, Eiego Puiid.i, Andrés Mosquera, Jo-
fi" Hermoso, Mar^-rlino Montei-o. Antonio 
Ráenz, Manuel GoUego, José González, Luis 
Fernánde", Kafael Ei"S«i, Gregorio Conde,! 
Rafael Corcho y Emilio Cabello. I 

— H — 

N O T i ' C I A S O F I C I A L E S 
T'J subsecretario de Gobernación ha fa

cí ütado a la r-'onsa los siguiente telegramas 
oficiales: 

Pontevedra. Por conferencia telefónica, ô  
alcalde de Villagarcía me ha dado cuenta 
detallada de todos los pormenores del naufra
gio del íSanta Isabel». Se encuentran, en 
Kanta Eugenia do Biveira 27 tripulantes y 
29 pa'=!ajeros cuyos nombres detallo. Capitán, 
E=!t<3ban García; segimdo oficial, Luis Ce-
broiroR; segundo maquinista, Juan Pérez ;' 
carpintero, Fidalgo: fogonero. Antonio Mun-
?o y Erancicco Bernia; panaderos. Antonio 
^•ontps, Antonio Gprcía, José Buiz, Manuel 
Pareja y Irancisco Guinea : ayudantes pana 
deros, Vicente Giménez, Eiego Gueri-sro. Jo
sé Mateo; carnicero, Antonio Mar io : segun
do despensero. Antonio Camar.go; camareros. 
Gregorio Conde, José González, P.r/ael Ri-
vns y Luis Fernández; cabos de agua, Abe-
¡ardo_ González, "Hiego Castro : fogonero, Jo
sé Eivas y un tal Benito, que se 'marehó al 
P'ieblo y otro más, que «e encnonfi-a en la 
isln do Salvora. En total. 27 íripulaufes. 
^ Pasajeros: Mereede«! Izquierdo, de Corj-
ñ a ; B&-,títiito Baranda y .I-^só I)omíngu»z, 
de Bilbao; Podro Pez y ' j u a n a A.bu^'to, ma
trimonio, do Coruf5a: 'Antonio Villega,s, de 
Santander; Generoso Queipo, de Oviedo; 
Isidro García, Maximino González, María 
Consuelo Zorrilla, Benedicta Argoas, Simo
na González, Mnreedes Izquierdo, Fernando 
Izqjiigrdo, Eafael Jjaüa. todos de Guipúz-
aoa.T Isi-clro Bartolomé, de Burdos; Antonio-
Arena'!, del Valle de Mona; Alfredo Varóla, 
de Burgos; Constantino García, de León: 
Manual Guinea, de Piedrahita ÍAvila) : Jo-
ré Bonet, de ScntoCa; Simona Uraganza y 
José Uraganza, de Guernica; Isabel Sebas
tián v Tibnrcia Sebastián, de Oetero de Lo
ra fBuigos) ; Josefa González, de Bermeda 
(Burgos) ; Consuelo Fernández, de Álava; 
Eaniera J . Lanedo, de Montevidpo, y otro 
paisajero cuyo nom.bre se ignora. Total, 29. 

El vapor llevaba 240 pasajeros v 60 tripu
lantes, salvándose en íotnl ,"Í6. 

Ix>s ftííufragos están bien aten-íúlo-, en San 
ta Euí^n ia de Biveira: algunos de ellos he-

m a s a Madera ] , Tilom.e.nn. Ángel A g r a 
dan , C a d e s y A n t o n i o B o t a . 

MADRIB.—.4f!0 XL- 'Nt ' im. S.ÓSé' 

EN BUEN-QS AIRES 

LLEGA DON FERNANDO 

E c c i b i m i e B í o e n í u s í a s í a 

BUENOS AIRES, 4.—Ha lleg-ado el in
fan te don Fernando . 

En la es tación le esperaban el edecán 
d e r p res iden te de la repúbl ica , el in t ro 
ductor de embajadores, todo el Cuerpo di
plomát ico y el personal compte to d e l8 
Embajada de España, las Sociedades espa
ñolas y u n gent ío inmenso, que l e aclamó '• 
con g ran entusiasmo. 

Desde la estación se dir igió el in fan te ': 
don Fernando a la aasa Errazuiris, donde ' 
se aloja. ; 

El miércoles s e r á recibido por ©1 pres i - , 
den te . 

EEUElilOS: 
P a d r e s q u e veis c rece r v u e s t r o s hi jog, ; 

s in d a r o s c u e n t a , p o b r e s d e s a n g r e , p á - ; 
l idos , o jerosos , con l a s o r e j a s t r a n s p a 
r e n t e s , q u e v a n a p r o x i m á n d o s e a la. t e 
r r ib l e t u b e r c u l o s i s . D a d l e s ü n ó s frascos.; 
de Hipofosf i tos S a l u d , y a los pocos d í a s 
el s o n r o s a d o color de s u s me j i l l a s pro
c l a m a r á l a s v i r t u d e s del esjjecífico. Úni 
co a p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a de 
Med ic ina . T r e i n t a a ñ o s de c rec i en te s éxi
tos . Al c o m p r a r el f raseó deben f i ja rse 
si en l a e t i q u e t a ex te r ior , con t i n t a ro-
j a , se lee Plipofosfitos S a l u d , p u e s es de 
a d v e r t i r que con f r ecuenc ia y po r m a y o r , 
l uc ro e n l a v e n t a se ofrecen s i m i l a r e s . 

DE PROVINCIAS 

m contra ios tranvías en valencia 
í^sambiea agraria en D enia 

En elirontón Euskalclina de Bilbao el público agredió a los jugadores 
Se ha constituido en Bilbao ía Federación de pescadores de Vizcaya 

— B Ü • • , , , 

ALMERÍA j sa l do la Prensa, que se celebrará en Aus-
_„ tralia en el mes d& abril próximo. 

lYIADOK, l i lBBBTADO I Visitó a¡ alcalde, de quien recabó autor!. 
ALMERÍA, ,4.—El entierro do la victima! nación para proponer que el Congreso del 

del accidento de aviación ocurrido ayer, ha 
constituido una gran manifestación de duelo. 

El niño Miguel Lójpez mejora do sus le
siones. 

El aviador Coutior ha sido puesto en li
bertad. 

—-B— 
AVILA 

UN T E L E G R A M ñ DB PROTESTA 
AVILA, 4.—Los funcionarios, de Hacien. 

da do está Delegación han dirigido al FAÍ-
nistro una respetuosa protesta contra el real 
decreto anunóiando un concurso-oposición 

año 1924 so celebro en Sevilla. 
En el expreso marchó a Madrid. 

~ TAEBAGONA 

U N S B . P J Í M GBíMIMñL CAPTÜR&D^ 
l'OBTOSA, 4.—La Guardia civil ha cap

turado a una banda de merodeadores que 
había cometido numerosos robos, el último 
en j a casa del prendero Bargaüo. 

— j g — 

VALENCIA 

A S I M B L E I AGRARIA E N DENIA 
DENIA, 4.^-En el teatro Circo se ha ce. para cubrir cien plazas de liquidadores fifi , , , , , , , , , . , 

utilidades, por creer QUO con ello se les pos- •̂ •"'•̂ <? «" ' '« i ' a . ' a Asamblea agraria, bajo la 
terga en su, carrera. 

tí.\RCELONA 

PAMPLONA, 4.—En la reunión celebra
da hoy por el alcalde con los tabln eros ee 
ha llegado a un acuerdo, comprometiéndose ridos, entro los cuales en estado gravísimo 
el Ayuntamiento a derogar los artículos del 
rfgl?msnto del MatadeiO que considerabais 
aquéllos contrarios a SUR inter^^ses. 

Es ta mañana se sacrificaron más loses 
que de ordinario. Los oarniberos piden íam-
bien que les autorice la Jun ta de Suh^^s-
tencias la elevación del precio de ta^^a, íun-
dándo*io en el descendió que han tenido laa 
pieles. Se dice que el alcalde ha prometido 
apo3-arles en esla prei,ensióu. 

La población está alarmadísima con estas 
constantes elevaciones de los artículos de 
primera necosidad, pues r? da el caso de 
que la docena de huevo« cueste seis peseta^!. 

^e îlia 

está el cojjití^n del vapor 
El naufragio ocurrió a la une de la ma-

druíjada del 2, y entre *'-¡pu]rntpí y pasaje
ros iban 300. 

CoruüD. El gobo-nador dicf que ge han 
recogido 28 padávnTe=! 6 indentificado el dsl 
sobrecargo, vizconde ñe Casa Figuer,",s. 

H 

EN ALICANTE 

SE COWFISMA r.A ILLEGIDA B E 

B E V A I E Í U 
LONDEES, 4— Î,̂ a P rensa confirma la 

l legada dte mí s t e r De Valera a I r landa . 
Se asegura que éste t i ene la intención 

de publ icar en breve una proclaina, di
r ig ida al pueblo irland'ís 

TI la 
PBINCíPIO BE ACUSEDO 

CONSTANTINOPLA, 3. _ Iníorniicioncs 
oficiosas dicen que han llegado ya a un acuer. 
do do principios la Delegación del Gobierno 
de Constantinopla, que pr"side Ízzet-Bajá, 
y los jefes nacionalistas del partido modera! 
do, quedando resueltos los puntos principa-
lea. 

Be guarda absoluta resorva respecto a ios 
detalles. 

0 1 « DENUNCI& Y OK BE0ISTSO. — THES 
DETENCIONES DE GOÜGHOTJIPONEEOS 

SEVILLA, 4.—En virtud de denunf'ia de 
una porsons de gran significación social, es 
ha practicado un registro relacionado con lea 
i'dtimos atentado»? contra los señores Bareá 
y Lis"=!C-n. 

El juez de la Magrlaíena ha decretado la 
libertad de .fres obreros aceituneros que fue
ron detenido=i como presuntos autores de la 
colocación de los explosivos. Estos indivj-
dúos han quedado, no obstante, en !a .cár
cel, a disposición del ,c;obernador. 

Lü Policía ha detenido a unos ob-oms cor. 
chotaponrros como principales in ' i i -pdores 
ds la huelga. 

DUELO GEHEHAL 
_ALICANTE, 3.—La=í nolioia<? del naufra

gio del «Sonta Isabel-^ h-ja producido gran 
consterneción én el vecindario, pues muchos 
de los tripulantes oran natura 'ss üe esta pro
vincia. 

El ¡efe de la estación telegráfica del bu
que, don Ángel Lozano, es hijo de esta ca
pital, 

_ Numerosas personas acuden a las rsdac-
ciono<; de los pe -iódicoq v a los Centros ofi
cialas psra conr-rrr detalle^! de la catástrofe. 

E N CÁDIZ 

U 

ESCASEZ DE CARNE EN E L MERCADO 
BARCELONA, 4.—Hoy no so ha vendido 

carne en los mercados por haber presentado 
en los mataderos los. abastecedores escasísi
mo número de rosos, pretextando escasei^í de 
ganado. Es una maniobra vieja que se utili-
•za cada vez q:Ue se intenta aumentar el pre
cio de la carne. Como dije, lo?, tablajeros pi
dieron autorización para itb aumento, y como 
el alcalde no accediera, de aquí la supuesta 
falta de ganado. 

De, Gerona dicen que allí ^también ha ocu
rrido lo mismo, liabiendo aumentado los ta
blajeros on 50 céntimos el precio do la carne. 

LAS SESIONES DE L ñ DIPUTACIÓN 
BARCELONA, 4.—Bajo la presidencia del 

señor Valles y Pujáis, delegado al efecto por 
el gobernador, inauguró la Diputación pro
vincial el segundo período de sesiones co
rrespondiente a este a,ño. Se acordó que sean 
ocho. Se dio cuenta de la memoria de lo ac
tuado y acordado por la Comisión provincial, 
cuya inemória ostá redactada en catalán, por 
primera vez. 

SUMARIO CONCLUSO 

B A B C E L 0 N 4 , 4.—Se ha dado por conclu
so él. sunaario referenío a ¡a muerte de un 
desconocido en la barriada de Villorcfli, hecho 
que se había atribuido a algunos individuos 
del Somatén, y del quo luego resultó cul
pable un cazador llamado Ja ime Buiz. 

CASTELLÓN 

presidencia del señor Revenga. 
'El local estuvo completamente- lleno d" 

público do todas las clases sociales, asistien
do al acto varias representaciones, de la 
ciudad. 

UNA WÍSA MUERTA POR ÜN 
TRANYIA 

VALENCIA, o.—Esta noche, a las siete, 
un t ranvía do la línea del Matadero a Ruza
fa arroiló a una mujer llamada Concepción 
Mustel, de cincuenta y siete años, y a una 
niña de cinco, l lamada Antonia Muñoz. A 
la primera ¡o produjo conmoción cerebral y 
visceral; tpiedó en grave estado. La niña su
frió magullamiento general y separación to
tal do los dos miembros inferiores; faDcció 
al ser conducida al Hospital, 

El público se amotinó y volcó el t ranvía; 
después trató de prender fuego al coche. Lo 
mismo quiso hacer con otro tranvía. ¡ 

Acudieron rápidamente fuerzas de la Guar
dia civil y del Cuerpo de Seguridad, y lo
graron impedirlo. 

E l conductor del tranvía fuá detenido. 

VIZCAYA 

Hnngrfia 
• • - I . . — ..^ 

UN IKCIUENTE CON ÁüSTBÍA 

. L O N D R E S , 4 — U n t e l e g r a m a dp Vie
n a a n u n c i a que H u n g r í a h a notificztdo 
a A u abrió l a nipt iura d© r*í»cioni©s eco
nómicas . 

p s t a modida tieeie, «cístán pa»rsee!, p o r 
ob je to ©joroer p ro í t ón sobre A u s t r i » 
aceTca dei. l a cues t ión da H u n g r l » o r ien
t a l y obHgaiiJa «, «ntrífir « i níjcociack)-
n e s sobre , e s t a cuí^fíón. 

E l Grobiej'no afrstirteiío p a r e o s gne b,a 
con t e s t ado quo nad^a ti«ne eme i t is is t í r 
sobre el par t icu lar , p o r a u c la cuest ión | mores circulados acerba do avuda 
q u e d ó , definitiv,?mente resucltn p o r el , „ ĵ ĝ ^^bus m-óximas a Xausñ. v diro qu" 

c ías ooie DUoóa t ene r la dc^ií-éíiñ QUO h a '̂ '̂ mi-'̂ ti-o fio la Guerra v el general Bercn-
t o m a d o . S-uor. 

• MARREECOS 

Aeroplanos sobre Tensaman 
• B 

E l c a m p s E i c n í o d e I s h a f e n 
— B — 

MELILLA, S.—Ha marohado a Máhga !a 
segunda pxprfición do lietsioiadóg. 

—Dos aparatos do la escuadrilla da Ze-
luán realizaron vuelos sobre ia cabila de Ten-
saman, en las proximidades del Cabo Qui-
lostB', frente a Alhucemas, j obtuvieron in-
teresanfts íotogrsrfías de Efj'ueSla zona, qu« 
es muy ríca en árbcAea fruisies. 

—Ifao marrfisA) «•! cwKnpo 94 coronel 
Arsujo,' el t»n)«mt9 oorond Ufarlo y al capi
tán Dolí , p»ra estudiar al trj»¡sdo del an-
figuo cfttipsmonto d» l íhafen » I>»r Queoda-
ni, nueT» posición enclsTad» «B B1 tsrrik)-
rio de B«i i Sfád, os«p»da »1 pgstdo mm. 

UNA BECTíFI i 'ACÍON 
Un telegrama de París dósmienfe io=; ru-

COffllSIOK DE EEJÍ0L3GKEK0S ñ MA. 
DRID.—SIETE DETENIDOS POK CO

TIZAS crjOTss 

ZARAGOZA, 4.—Una Comisión de rorno-
lacharos visitó al gobernador para t ratar de 
¡w cuestiones relacionadas con su industria. 
E n breve marchará a Madrid dicha Comi
sión para ponerse al habla con el Gobierno, 

L a Policía ha detenido a siete obreros eba
nistas que obligaban a cotizar para el Sin-
diea~o a los obreros de la fábrica industrial 
química. 

E n Epila fué detenido por la Benemérita 
Gragorio Sobreviela, quien intentó apedrear 
a los guardias durante el tumulto frente a 
la Azucarera. 

* « * 
Z A R A G O Z A , 4 .—Se h a n dec la rado on 

h u e l g a 50 obrerois d e u n a sección de la 
F á b r i c a I n d u s t r i a l Química . 

P i d e n ol deispido de un obrero, a l q u e 
cre<en de la to r de siete s indica l i s tas que 
h a n sido d'eifceaiidos p o r co t i za r cuotas , 

—a— 
W O T I C I A S O F I C I A L E S 

E l gobernwdor de Tarra«;ona^ comunica 
qnae R H s dos do l a í i r r l e u n ' g r u p o de 
o b r e n ' » del SkidioRío jibr»- ee encont ró 
con o t r o del 8lij(dfca.t<j único, «nij iándo-
m T a ñ o s d i spa ros , do los quo i^íS'ultJisiron 
los s«|guÉntos he r idos : 

J u a n M o n t a ñ s y B a m ó n Olitem, g r a -
vC'S; Ja inrc E ivó , Vidal Vcnderl l , J o s é 
.•\inat.? y Jo^ó M a r í a Ca lce rán , leves. 

lia B e n e m é r i t a pers iguió a los agi'Cso= 
ve?, iog-.r^ido deteneír a c u a t r o ce rca do 

l a es tac ión . 

DATOS D E ALGUNAS D E LAS 
¥ICTIMAS 

CÁDIZ, 4.—En la Transatlántica sS han 
recibido nuevas listas de tripulantes salva
dos. En algunas de ellas se incluye al 
apregndo don Carlos Verdiel, quien hacia 
su tercer viaje en esíe barco. 

' )urai te alj,ún tiempo fu,é segundo so-
brficpTgo del ti-an^iatlántico <íRoina Mftría 
C"¡ot,ina^>, y al ascender vino a Cádiz, Ji n-
de se hallan su espora, la vizcodesa de Casa 
Figueras, y su padre, don Victoriano Ver
diel. 

E l alcr-lde, don Franci<íoo Clotel, visitó 
al delegado de la Transatlántica para dails 
el pésame por lai víctim.s.»; del naufragio 
del "Sania I=!abel*. 

El méilico, don T''rancisco Bosch, t;na de 
las vfclinias del naufragio, tenía Sesenta 
sño^. Había «íolicitado licencia: l'Rio, a 
cau<;a 'de no haberse presentado el 'institu
to, hizo e<ite viaje. 

H a n perecido también el practioa.ate don 
JoS"? Sánchez, que era natural de Cáliz, 
y ^ camarero Jíanuel Gallegos. 

Et, .TCATILU,̂ A» AL LUGAR DB LA 
CATÁSTROFE 

CÁDIZ, 4.—Esta mañana ha marchado 
•ú lugar dondei naufragó el transatlántico 
«Santa Isabel», el crucero «Cataluña», 

E L « Y U T E J 

SE CONFIRMA LA PERDIDA 
B I L B A O , 4 .—El c a p i t á n del v a p o r pe 

t ro le ro «Leoni ta», l l egado ayCr a Bi lbao, 
h.% conf i rmado l a p é r d i d a del v a p o r 
«Ynte»', de la Compañía , G u i p u z c o a n a 
de Navegac ión , cu,yos S6 t r i p u l a n t e s pe . 
rec ieron en el nauf rag io . 

Dicho cipi ián no>( manifestó que en alta 
msf habí» recogido un radiograma del Yute 
que decía: «En este instante va a hundirse 
irremisibl om ente;-. 

Los pasajeios qpo embarcaron en Bilbao 
en el v a p o r «Yute i son los s igu ien tes : 

Para Buenos Aires, en primera clase : don 
Eranci'-co Azpiri, doQa Ililnria y doña Juana 
E7elbiri, doña María Elma Lucresia, doña 
E l d a Oscair JLstor v HornAadfz .'NaUa 

E L PRELADO DE TOR^OSA 
CASTELLÓN, 4.—Píira pasar el invierno 

en su palacio do esta capital há llegado el 
señor Obispo de Tortosa. 

JAÉN 

BANQUETE A UN DIPUTADO 
L I N A R E S , 4.—En el teatro de San Ilde-

fonso se celebró un banquete, en obsequio al 
diputado ^eflor Yanguas Mesías. 

Asistieron al afefo los alcalde^ y Comisio
nes de los pueblos del distrito y 400 éómen-
sales. 

El señor Yanguas pronunció un elocuente 
discurso, (|ue fué muy aplaudido. 

NAVARRA 

LA ASAMBLEA 5AIMISTA 

PAMPLONA, 4.—Han salido para Lour-
des los primates del partido jaitnista, qya 
van a dicha población para asistir a la 
Asamblea convocada por don Jaime pá'ra 
apordar la orientación definitiva del partido. 

FALENCIA 

DESANIMACIÓN E N E L MERCADO 

PALENCIA, 4.,—Con escasa concurrencia 
66 ha celebrado el mercado semanal de ce
reales, rigiendo los precios siguientes: 

Trigo, 98 y 99 reales fanega; centeno, 80 
reales; cebada, 55, y avena, 37. 

SANTANDER 

AGRACIADOS CON E L «GORDO» 

SANTANDER, 4.—Se van conociendo los 
nombres de los poseedores del número pre
miado con el gordo en el último sorteo. 

Dos décimos los jugaba Manuel Rodríguez, 
comerciante on la estación de Bado, pueblo 
de Río Pisuerga. Los tenía repartidos entre 
varias personas. 

Oti'os décimos. !oS jugaban Vicente Fornos, 
dueño del restorán AsMIlo, y Miguel Ar'gu-
mosa, del Sardinero. 

—-B— 
SEVILLA 

CONGRESO UNIVERSAL DE LA PRENSA 
SEVILLA, 0.—Tía lle.̂ -r.-l.-, el viaoprosíita 

QUEDA CONSTITUIDA LA FEDERACIÓN 
D E PESCADORES ' ; 

BILBAO, 4 — H a entrado hoy en est» 
puerto el cañonero Hernán Cortés, que vient; 
a sustituir al Proscrpina, el cual marchó 
ayer a Ferrol para reparar ' averías. 

Esta mañana diej-on comienzo en la Co... 
mandancia do Marina los exámenes., de pi- -
lotos aspirantes a capitanes de la Márinm 
• neroant >, 

ESCÁRDALO E N ÜN FRONTÓN 
BILBAO, 4—Duran te un partido de pe

lota jugado en el frontón Euskalduna sa 
promovió un fenomenal escándalo, .llegan lo 
algunos espectadores a agredir a los juga-
doics. 

—H-— 
RESUMEN D E NOTICIAS 

AVIIÍA.-^Gonzalo Hernández Vázquez, que dor
mía en un pajar en el pueblo de Santa Maria de , 
Berrocal, murió asfixiado por un montón dé paja 
que le cayó encima. 

IJEON.—Jóvenes aristócratas haíi celebrado una 
función teatraj a beneficio del «Aguinaldo del sol
dado», recaudándose cérea de 2.000 pesetas. 

LIlíAEES.—Por resentimientos entre las fami
lias de ajnbos, Antonio Díaz disparó un tiro de 
revólver, que no hizo blanco, contra sn vecina 
Francisca Castillo Gómez. 

—Ha Sido detenido el Carterista apodado «re! Ca-
rraSo», desertor del Bjírcito y autor de numerosos 
robos de importancia.. 

FALENCIA.—Ha sido arrollado y muerto por el 
tren un sujeto llamado Casiano CoÚar, de onírenta 
y dos alíos, conocido carterista. 

SANTANDER.—Un tren de visjeroB de la Jfnea 
del Cantábrico ha atropellado a la aneia.na Victo-
riana Gutiérrez, dejándola muerta en e! acta. 

ijüGO.—lia Prensa de esta capital pide que las 
autoridades soliciten el aumento de policías, para 
evitar los frecuentes robos domiciliarios. 

CASTELLÓN.—Bu Nulea c! gitano Juan Bus-
tamánte disparó tres tírt» «obre BU mujer, matán
dola. 

E^Üii i i l íf si LÜfl 
In te resan t í s ima conferencia leída en el 

I n s t i t u t o Católico de Ar tes e Indus t r i a s el 
12 del pasado d ic iembre por el t en i en t e 
coronel die Estado Mayor don Francisco 
Mar t ín Llorante . , 

Cont iene dos gráflc(« de Marruecos y la 
fotografía de un blocao. 

PRECIO: UNA PESETA 
El producto ín tegro de la ven ta se des

t i n a al «Aguinaldo del soldadloj». 
Do venta en la Adinini,straci<5n de EL 

DEBATE, Marqués, de Cubas, 3, y en el 
quiosco de EL DEBATE, calle de Alcalá, 
f ren te a las Cala t ravas , y en las siguien
tes l ibrer ías : Fernando Fe, Pue r t a del Sol, 
número 15; «Librería Agrícola», F^rnanr 
do Vi . 2; L ibre r ía de Gut t enbe rg ; L ibrer ía 
Hispano-Americana; Per lado Pá.ez y Gojm-
pafíía; Eucesoras de ííorp.an.do, Arenal, 1J,| 
tt/áus las que dfs.ean gen#.raKn?íiíínte co.«-

t:e del Comité ojeoutí'ío dfl t'ons'réso TJnivor- írtfcáií E fean p,.str»'Ai«J» otea. 
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NOTAS POLÍTICAS LAS CORTES 

El 

eyes aorieron ayer las sesiones 
_ — _ „ „ , ^ — ^ — ' , ' • - -

En la Alta Cámara leyó el Monai*ca el Mensaje de la Corona 
BU 

Congreso celebrará hoy su primera sesión para elegir la Mesa interina.--Los señores conde de 
Romanones y Cierva se proponen hablar.-Se tenie que surjan incidentes ruidosos 

LOS ATBIBUTOS B E A L E S 

Traslado a la Alta Cámara 
A las diez de la mañana de ayer, y como 

protpoalario preliminar de la ceremonia de 
apertura de las Cortes, fueron llevados a la 
Alta Cámara los atributos reales que en tail 
eolemne acto han de estar simbólicamente de 
manifiesto a la derecha del Monarca. 

La magnífica corona real y el cetro, es
pléndida joya de cristal ele roca, con valio-
gísimos esmaltes, colocados sobre cojines de 
terciopelo rojo, puestos en bandejas de plata, 
íueron depositados en un coche de París , 
de gala, a cuyo vidrio tomó asiento^ el ins
pector generai de los Beales Palacios, se
ñor Zarco del Valle, que vestía el uniforme 
de mayordomo de semana. 

La carroza, a la que daba escolta de honor 
un zaguanete de alabarderos, al mando de 
dh oficial mayor, se dirigió por las calles 
que más tarde había de recorrer la comi
tiva regia al Senado, donde la Cámara reci-

.bió y se hizo cargo de los regios atributos. 
H 

LA VIGILANCIA 

E N PALACIO 

Sale la comitiva regia , 
De acuerdo con el ceremonial que anti

cipamos ayer y con la extraordinaria bri
llantez que revisten todos los actos de la 
Corte española, se celebró en, el palacio del 
Senado la sesión de apertura de las Cortes. 

Ló desapacible de la tarde no restó luci
miento al magnífico cortejo, cuyo desfile fué 
presenciado por un' gentío inmenso, que se 
aglomeraba on las calles de la corta carre
ra y que manifestó su adhesión y cariño 
a los Soberanos con incesantes y entusiastas 
aplausos y aclamaciones. 

A las tres en punto de la tarde una^ bate
ría del cua.rto regimiento montado hizo la 
primera salva de veintiún cañonazos, que in
dicaban que sus majestades salíain de Pala
cio. 

EN E L SENADO 

Servició modelo 
L a Dirección general de Seguridad, con 

motivo de la apertura de Cortes, montó i.a 
servicio extrao^áínario, perfectamente, orga
nizado. ., . , 
, El señor Torres Aú iun ia recibió ayer por 
la m a n a r a a, los periodistas que hacen infor-
*iaoiÓD en aquel «entro para enseñarles al 
*a»ío de la carrera que había de seguir la 
oorí>*iva y la forma, en que estaban dispues
to» los servicios. 

6on figuritae de plomo se representan en 
el plano los lugares precisos que ocupaban 
¡OE guardias civiles, los de Seguridad y el 
personal de Vigilancia. 

Es te modernísimo sistema de organización 
fué muy encomiado por las innumerables 
personas que acudieron a, ver el plano. Dé
bese la confección da éste al jefe de la 
sección administr'itiva, don Samuel Mart ín, 
que en todo sig-jió la iniciativa del director 
general. 

E l señor Torres Almunia, aicompañado del 
subdirector, señor De Juana , y del inspector 
general, señor Eódenas, obsequió a los pe
riodistas,. 

Llegan los Reyes 
La comitiva, regia recorrió el trayecto en 

unos diez minutos, y una hueva salva anun
ció que los Beyes entraban en el Senado. 

E n el amplio vestíbulo del Palacio del Se
nado, recibieron a la comitiva regia las Co
misiones de senadores y diputados designa
dos por cada una de las Cámaras, y de las 
que en nuestro número de ayer dimos 
cuenta. 

El Cuerpo diplomático 
E n las tribunas del Cuerpo diplomático so 

encontraban el Nuncio de Su Santidad, mon
señor Eagonesi, que lucía la banda de la 
gran cruz de Carlos I I I ; el embajador de 
los Estados Unidos y la señora de Willard ; 

^ el de Italia y la baronesa Fasciot t i ; el de 
Alemania y la baronesa Langwerth von Sim-
m e r n ; los ministros de Bélgica y la baro
nesa de Borohgrave; Países Bajos, señor Van 
\'ollenho,ven; Venezuela, Polonia, Perú, E l 
Salvador, y los encargados de Negocios de 
la Gran Bretaña, con la señora de Wingfield ; 
Francia, y la señora de Vienne; interino de 
la Argentina, señor Víale ; Austria, señor Ga 
ger ; China, señor l io Loh-Chiec; Noruega, 
señor Skybak; Cuba, señor Piohardo; Suiza, 
señor Jaeger ; Portugal, señor Caetano de 
Quevedo, y Yugoeslavia, señor Duntohith. 

EL MENSAJE DE LA CORONA 

Se remediarán las deficiencias 
de la legislación social 

Poíítica de transpc-rtes: protección a la explotación de los ferrocarriles. 
Acreceniamiento de !a riqueza pública y valorización de la ya lo

grada.- Nivesación'de los ingresos y de los gastos en el presu-
puesto-'-Reforma intensa en la organización militar.—Nues-

trcs sacrificios en Marruecos tocan a su fin 

Sentados ya > =; P 
demás reales p f -.' " 
nados, rl presior'Tiu 
í¡u<-lo r] ''T-ibicrim ON' 
del I í tras ^ % '•< 
i Ó f X K l ' • T . l I 

que el * - íe^ ó 
El ái^í-..i.-,o uiou íit 

PD el Trono, y la? 
' ij. l^s lugares desig-

u ' l Consejo, que con 
1' da pie, a la derecha 
iicos reales, se adelan-
'Tiaifwitad del discurso, 
>z alta y firme. 

Cnanto en Marmecos ocnrre per
mite asegurar el pronto término de 
los sacrlflcios qne én sangre y en 
dinero siena hacienao nuestro Fals. 

Singularísimo aspecto de esa obra civili-
zadpra es para nosotros la que: en Marrue
cos hemos asumido, resguardando dere2¡lios 
e intereses primordiales de España que .le
gramos ver universalmenté reconocidos, y 
mQ es muy grato, señores, solicitar vuestra 
atención, y ésta traerá necesariamente coa-
sigo vuestro aplauso y vuestra gratitud, paia 
los magnos progresos en esa obra realizados 
durante los últimos meses. El esfuerzo mar
cial de un Ejército abnegado y heroico, Ivá-

fieles, que se funda én sentimientos inequí-1 bilmente combinado por los aciertos del 
vocos de nuestro p-aeblo, y en los cuales se ¡mando con la más eficaz acción política, ha 
inspira mi Gobierno, nuestras relaciones traído a contacto directo con nuestra misión 
internacionales se desenvuelven en ambienta i civilizadora territorios y muchedumbres. • que 
de cordialidad con todas las naciones ñor- hasta ahora la rehusaron o resistieron, y 
mahnente organizadas, habiéndose extendí-; cuanto allí ocurre permite asegurar que nos 
do nuestra represeniiación a los nuevos Es- acercamos rápidamente al término de los 
tardos constituídc» por efecto de la guerra i sacrificios que en «angre y en dinero viene aa 

SESOT!E3 SiíKADosBS y DIPUTADOS : 

Llegáis ungidos por el voto popular a com
partir conmigo el ejercicio de la soberanía 
nacional y ai daros la bienvenida me com
plazco en manifestaros que además de man
tener aquella no interrumpida compenetra
ción espiritual con el Padre común de les 

1er intrínseco en organización, en armamsn-
to y en pericia, la situación moral de la so
ciedad y la posición económica del país que 
las nutre y las sostiene. De aquí que, al 
par que tales reformas militares, se propon
ga mi Gobierno someteros cuantas tiendan 
a mejorar esa situación moral de la sociedad 
española, y a fomentar y consolidar nuestra 
innegable prosperidad económica. 

Muestras^ de esa labor, por el primer as
pecto, serán una codificación general î e 
Instrucción pública que acentúe la evolución 
progresiva-de la enseñanza oficial, modecni-
zando_ métodos y castigando burocratismos 
estériles; una profunda reforma de la ley 
de Sanidad, en el sentido de intensificar la 
acción pública y estimular la privada para 
el mejoramiento y desarrollo de la hideue 
sm cuyo concurso serán inútiles c í a n tos 
esfuerzos se hagan, al dictado de la moder
na y progresiva medicina social, para comba
tí^ enfermedades que son un azote terrible 
y hasta un bochorno para nuestro país, y ios 
proyectos que inmediatamente ha de pre
sentar _a_ las Cámaras mi ministro de Gra.-^ia 
y Justicia, bien reproduciendo los que ela
borados por la benemérita Comisión perma
nente de Codificación han sido va examina
dos y en pa^te aprobados por e l 'Par lamento, 
bien acometiendo aisladamente medidas ás 
la mayor urgencia para la defensa social. 

...pero antes es preciso remcfliar fle-
fielenolas en orden a la legislación so
cial para la sanción debida do los crí
menes terroristas. 

La reíoi-ma de Cuerpos legales fundam.en-
tales, como la ley Orgánica de la Adminis-
tiacion de justicia, la de Enjuiciamiento ,-i. 
vil_ y criminal y la del _Códigc«penal ha d,-
exigir muchas horas de estudio y deliberación 
y por esto será preciso desglosar de esa obr¡ 
general, para anticipar su aprobación 

"de . te,^ reformaí! legislat.iva¡ que™¡med ' ' ' ' ' ' " ' " 

':nS;io^^t:Sa;^*--^^*^--.««-p--, , . . y a reprimiendo eficaz-
ia tenencia indebida de armas, va 

mente 
definiendo y precisando e! concepto v el -I 

Z Z t f^'^'^^'^^^ en los delitos llamados 
sociales ya determinando claramente las res
ponsabilidades individuales y colectivas L 
orden civil o penal, en justicia exigibles 
los aleves mstigadores o a los siniestros 
fructuarios del terrorismo 

más visible justicia, y llegando al fin a la 
separación tantas veces ofrecida entre la 
Hacienda nacional y las locales, sobre la base 
de la necesaria reforma en el régimen de 
los grandes Municipios, será posible alcan
zar aquella nivelación sin abrumar con nue
vas cargas al contribuyente. 

Respondamos todos fielmente al 
amor y ai mandato de nuestra santa 
España. 

También habréis de deliberar prontajaien-
te , sobre ponencia de mi Gobierno, 
acerca de dos problemas de gran interés im
puestos por el término de las leyes que ' 3 -
gulan el monopolio de tabacos y las relacio
nes entre el Tesoro y el Banco de España. 
Si es de suma importancia lo primero, no co
ló por referirse a una de las rentas, más. 
saneadas del Tesoro público, sino por. brin
dar ocasión para examinar orientaciones de
finitivas sobre la capacidad industrial y fi
nanciera del Estado, no ' 'puede desconocerso 
la trascendencia suprema del segundo de 
aquellos problemas por lo que afecta a toda 
la organización del crédito y a las bases del 
sistema monetario nacional. ' 

Arduo es, señores diputados y -senadores, 
el empeño a que la Providencia nos llama. 
Convaleciente la humanidad entera de las 
tremendas perturbaciones de la guerra ; agi
tada en todas partes la sooieda-d por el ansia 
de nuevos acomodamientos que permitan 
continuar sin interrupciones ni sobresaltos 
la obra do la civilización, debemos confiar 
en que ella, que nos permitió librarnos de los 
estragos materiales de la conflagración, nos 
consienta asimismo remediar sus consecuen
cias morales y económicas. Bastará para ello 
que respondamos todos fielmente al amor y 
al ma,ndato de nuestra santa España. 

B • 

LA APEETUBA 

Quedan abiertas las Cortes 
Al terminar su majestad la lectura del dis

curso, adelantóse de nuevo el presidente del 
^Consejo, recogiendo de la real m i n o el 
ejemplar, que entregó al oficial mayor del 
Senado. 

Luego, recíBida la orden- de su majestad, 
dijo las palabras protocolarias: 

«Su majestad el Bey me manda declarat 
legalmente abiertas las Cortes de 1921.» 

E L D E S F I L E 

que han merecido general reconocimiento,, 
y continuando como hasta aquí las especia
les y más íntimas relaciones con aquéllas, 
respecto de las cuales son notorios los víncu
los de sentimientos y de intereses que con
sagraron tratados y declaraciones. 

El Centenario de Magallanes y 
nuestras relaciones con las Bepúblicas 
hispano-amerfcanas.—España en el 
Concierto de las Naciones. 

• Aquellas profundas corrientes do afeato 
jue siempre existieron entre España y ¡as 
ftepúbiicas hispano-amérioanas han halla
do ocasión de manifestarse espléndida y gra
tamente, lo mismo respecto de la Misión es
pecial enviada a Chile bajo la presidencia 
íie un miembro de mi familia, para asociar
se a la solemne conmemoración de la glo-
iiosa empresa magaüánioa, que respecto da 
los barcos de nuestra Escuadra que han 
'•¡sitado el litoral americano. Práctica con
firmación de esa efusiva intimidad entre to
dos los pueblos dé nuestra raza han sido el 
Convenio Postal especial, otorgado en Ma
drid durante el pasado noviembre, y la labor 
t'Onjunta realizada en la,s sesiones celebra-
áai; en Ginebra por la Asaráblea de las .Na
ciones para el reconocimiento oficial de nuos 
tro común idioma. Merced en gran parte a 
esa estrecha conjunción de España con los 
Estados surgidos de su espíritu y de su san
gre, fué nuestra nación designada ea pri
mer término para formar parte del Consejo 
de la Sociedad de las Naciones, al que sólo! 

ciendo el país por el logro dé un sagrado de 
signio nacional. Allanadas las resistencias 
materiales, establecido el contacto moral con 
el pueblo cerca del cual nos corresponden 
esas funciones de* Protectorado, heinos de ir 
rápidamente a la realización de aquellas 
obras de cultura y de fomento económico, 
que han de producir, a la vez que la satis
facción y bienestar del pueblo tutelado, ia 
compensación para el tutor de los esfuerzos 
consumidos en la empresa. Mi Gobierno os 
dará cuenta detallada en su día de la obra 
hecha, y os propondrá los medios oportunos, 
tanto para aligerar la carga que España vie
ne sobrellevando, cuanto para acometer esas 
obras con un empréstito que, dando valor 
actual a los propios recursos del país mogre-
bino, proporcione los necesarios para su in
mediata realización. 

Estamos en condiciones de abordar 
una reforma intensa de nuestra or
ganización militar. 

Estas halagadoras y razonables perspecti
vas de nuestra obra en Marruecos y aquella 
firmísima posición internacional de España 
permiten abordar una reforma de nuestra 
organización miUtar, que, asegurando ia má
xima eficacia al esfuerzo armado del país ea 
caso necesario, reduzca al mínimo posible 
EU actual pesadumbre económica, por lo que 
se traduce en las cifras del presupuesto del 
Estado y por lo que el servicio de las armas 
afecta n, la economía propia de cada familia 
y de cada individuo. Por esto, serán 

pertenecíamos hasta ahora en virtud de una I °?**°**'^^sticas de esa reforma que mi Q^ 
láusula del pacto preliminar del Tratado oe |'^^s™" someterá a vuestra sabiduría, aparte 

' "í"^^^ ^1"° responden a necesidades bien noto
rias de la famiUa militar y a deberes inne
gables del país con ella,, de una par te , la re
ducción a dos años del período normal de 
estancia en filas, con la revisión del cuadro 
de excepciones y con la introducción del prm 
cipio do proporcionalidad en el régimen de 
cuotas y de otra par te , el mejoramiento d 

paz. 
Nos fué muy grato ofrecer en San Sebas

tián hospitalidad a aquel Consejo, siendo el 
nuestro el primero de los países neutrales 
a que se otorgara tal honor, como fué el pri. 
mero en adherirse a esa Asociación de Na
ciones en que se congregan casi todas las 
del mundo, y como no. ha sido ciertamente 
el último en responder a las iniciativas vaUo-
eas de ella en pro dé los altos fines humani
tarios que persigue, y en cuya consecución, 
ftl través de los obstáculos inherentes a [¡>n 
grande obra, sinceramente confiamos. Abri
gamos igualmente la esperanza de que la po-
fieión, cada TSK más señalada, que en el 
Concierto de las Naciones ocupa Espafia ha 
áe favorecer el desonvolTimiento de su, ac
ción, ya para el progreso de BUS propios in
tereses y deréchcs legítimos, ya para que 
aquella obra común de paz y de civilización 

a 
usu-

„„ _ , ,. . , -, ya estableciendo 
un procedimiento especial y de singular ra
pidez para la sanción de semejante delin
cuencia. J >- "'-"•" 

Coa esa legislación represiva de cuanto 
debe ser reprimido -por amor a la humani
dad, en aras , de la, libertad y por respeto al 
derecho, simultaneará mi Gobierno la pre
sentación de un proyecto de ley de contrato 
de trabajo que, abordando el tema de la 
smdicacion profesional y el de los organismos 
llamados a mtervenir en los conflictos que 
surjan en.re ambas partes contratantes, abra 
amplísimos cauces jurídicos a cuanto hav 
de aprovechable para el progreso y bien
estar de ja_ humanidad en los movimientos 
del proletariado. 

A la misma.finalidad de mejorar la situa
ción moral de la sociedad española respon
derán otros proyectos de ley d'e los ministros 
de Gracia, y Justicia y del Trabajo, enoa-
mmados a mantener y vigorizar la vigencia 
de instituciones jurídicas especiales, que 
consentidas por el espíritu de la ley, vivas 
en las costumbres y fecundadas por el amor 
a las tradiciones regionales, no han hallado 
en las controversias jurídicas norma segura 
que disipe las dudas que estorban a su des
envolvimiento; a modernizar y a adaptar a 
las necesidades de estos tiempos la institu
ción del foro que tan valiosos servicios prestó 
en ciertas comarcas para el repartimiento 
de la propiedad agraria; a renovar los pre
ceptos que rigen la transmisión hereditaiia 
de aquellos títulos nobiliarios que son parte 
integrante del caudal moral de nuestro pue
blo: a facilitar el problema de la vivienda, 
fundamental para el bienestar de la familia; 
a impulsar de manera orgánica la obra :« 
colonización y repoblación de nuestros cam
pos, ^facilitando el rllejor aprovechamiento 
individual y colectivo do la propiedad agt-n-
r ia; a acoger en lo posible, ratificándose por 
los Cuerpos colegisladores los compromisos 
adquiridos por mi Gobierno, los acuerdos y 
recomendaciones de la Conferencia interna
cional del Trabajo de 1919 en Washington, 

En lo económico, mis ministros de 
Hacienda y Fomento os someterán 
abundante labor en la que so destaca
rá la protección a la explotación de 
ferrocarriles. 

Por lo que se refiere a la vigorización eco
nómica del país, mis ministros de Hacienda 
y Fomento os someterán abundante labor, 
en la que habrá de destacarse con singular 
urgencia el proyecto de ley que haga frente 
a la anormalidad angustiosa en la explota
ción de los ferrocarriles. Es indispensable 
que el servicio se regularice y que la crisis 
se resuelva, procurando la nivelación de gas
tos^ e ingresos y -dotando a las líneas del ma
terial fijo y móvil que requieren con apre
mio para atender al desarrollo constante del 
tráfico. 

Ello no será más que una parte del pro
grama general de política de transportes que 
os ha de ser sometido, y en el que entrarán 
la reparación de las carreteras intransita
bles; la construcción de los caminos veci
nales del tercero y cuarto concurso; la eje
cución de los ferrocarriles directos, comple
mentarios y secundarios, con electrificación 
de todas las líneas en que ello sea convenien
te, previa aquella nacionalización de nues
tras energías eléctricas naturales, base de 
nuestra reorganización industr ia l ; la habi
litación de los grandes puertos de tráfico i. 

Los Reyes, adamados 
Con el Tuismo ceremonial que a la entrf-í 

da salieron sus majestades y altezas del sa
lón. 

Al salir los Beyes, se dieron vivas, que 
fueron unánimemente contestados. 

D E S P U É S D E LA APEETÜRA 

Noticias y comentarios 
Terminada la sesión regia, muchos de los 

políticos que a ella hai^ían asistido, queda
ron en los pasillos formando animados qo-
r r i s 

Uno de los que más atrajeron las iiji:adas 
fué el formado por los señores Cierva, conde 
de Eomanones y marqués de Alhucemas, que 
estuvieron conversando largo rato. 

Luego el señor Cierva se acercó al señor 
Maura, y también conferenció con él larga
mente. 

Preguntamos al señor Cierva de qué ec 
habla tratado y nos contestó: 

—-De nada importante, porque estamos, to
dos de acuerdo en apoyar al Gobierno por 
todos los medios. 

Después, dejand<rla ironía, agregó: 
—Son tantos los agraviados, que co se 

podrá eludir el castigo. 
E l conde de Eomanones dio la noticia de 

que su amigo político señor Bañero será uno 
de los secretarios del Senado. 

Dijo también que en la sesión de niañana 
el señor López Muñoz hará una pregunta 
sobre la provisión de las senadurías ,%jta!i-
cias. 

Enterado de ello un ministro declaró que 
esa pregunta era antirreglamentaria; pero 
—agregó—que como se está tan acostumbra
do a eludir las prescripciones reglamenta, 
rias, se hará una vez más. 

Una reunión 
Terminada la sesión de apertura de las 

Cortes, se reunieron en el despacho de mi. 
nistros de la Alta Cámara los consejeros ds 
la Corona y los presidentes- del Senado y dal 
Congreso, para cambiar brevemente impre
siones acerca de la constitución de las Mesas 
en ambas Cámaras. 

E N E L CONGRESO 

La sesión de tioy 
Esta tarde, a las tres y media, celebra

r á el Congreso su pr imera sesión, que, re^ 
gíamentariamente, debe dedicarse • única-
mnt-e a la elección de Mesa interina, v si 
hay luga_r a la elección de la Comisión de 
Inoapaciaades e Incompatibilidades. 

Sin embargo, es conocido el prop-Ssito de! 
conde _ de Eomanones de tratar de eiie?tio-
nes ajenas a la elección dé Mesa, lo que 
indudablemente producirá algún, inci..lente 
ruidoso, y también el señor Cierva, ].o.- su 
par te , parece que se propone hacer ,iso de 
la palabra. 

Aparte de e s to , ' l a elección dé Mesa cree
mos que no será absolutamente pacífica, 
porque la candidatura del señor ' ¿nchez 
Guerra para presidente tieno adversarios, 
quei tal vez decidan presentar otra en 
frente. 

Siguen las escaramuzas 
^ M á s a r r i b a anunc iamos , con referencia 

-á p a l a b r a s del conde d e R o m a n o n e s , 
qa& un. ex min i s t ro d e s u p a r t i d o pro= 
m o v e r á e a el Semado un inc idente paora 
t r a t a r de l a p rov i s ión d e l a s v i t a l i « a s . 

E n el Congreiso. e l p rop io c o n d e p k n -
teiará o t j o debafee, iaprovechando c u a l 
q u i e r p r e t e x t o q u e s e ofrezca. 

E s t e e s el án imo del jefe l ibe ra l , s egún 
se deduoe de l -siguiente p á r r a f o , qu© cor-
t a n i o s de. s u órg-ano oficioso «Diar io 
U n i v e r s a l » : 

«M^añana, o n a n d o l a s J u n t a s d e dipu= 
t a d o s y s e a a d o r a s comioficen a funcioínar 
se a-ie,producirán oon más g raves conse-

, . . . - - „ , •-. cuenciías l a s d e b a t e s inici-ados ayeír: e l 
: ' ™ ^ r t r ' U ' " " P " ? f ' - ! ' ^ , ^ í « ^ ' ^ ' * , « & o r B u g a l M y el señor D a t o h a b r á n 
mercante, y la especial protección a los ser- d e diax c n e n t a a l pa í s de s u ac tuac ión , 
vicios de 6xp.ansión comercial por América y d e s d e a h o r a p u e d e a s e g u r a r s e qu«, si 
^ w°* "^^i-^' j i , , nt> confe-sos, q u e d a r á n a l m e n o s convcc= 

Jista política de transportes será a su voz ' - ,. - -

acomodará, a las circunstamicias del mo
mento , y, dtesde luego, l i b re d© toda host i 
l idad s i s temát ica . 

Luego el ex min i s t ro de l a Gobeirnación 
conferenció por teléfono con don Antonio 
Maura, t an p ron to coino éste l legó a su 
domicilio. 

Unté 
El sábado. 8 del corriente, a las seis de 

la tarde, la Juventud maurista de Madrid 
d a r á u n t é en el Pala-ce a los c a n d i d a t o s 
a e i p a r t i d o en las p a s a d a s ekfóciones d e 
d i p u t a d o s . 

Al acto están Invitados don Antonio Mau
ra, las representaciones parlamentarias, del 
p a r t i d o , l o s c a n d i d a t o s y l a s minoriais del 
ayuntamiento y Diputación provincial, por 
lo que revestirá extraordinaria importancia. 

Hablarán los señores Serrano Jover, con
de de VaUeUano y don Antonio Goiooeohea. 
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O T E A S N O T I C I A S 

Consejo de ministros 
E s t a tard©, d e s p u é s d e l a s seísiones d e 

Oor tes , s e r eun i rá e n l a P re s idenc ia e l 
Consejo d e min i s t ros . , 

Reunión de una minoría 
E l se-fior Ciervia reun ió ayer t a r d e e n 

su domicil io a los isenado-res y d i p u t a d o s 
d© su p a r t i d o . 

/ E n e s t a r e n n i ó n s e t r a t ó d e ia a c t u a 
c ión p a r l a m e n t a r i a d e l a - m i n o r í a , a c o r -
dándois© o t o r g a r a l , s eño r Cierva u n a.m= 
p i í s imo voto- de confianza, p a r a q u e e n 
t o d o momen to ap rec ie k-s c i r cuns t anc i a s 
y dec ida l a c o n d u c t a q u e el las aconsé
jen

l o s senadores vitalicios 

Su inajestad el Rey ha firmado los decre-
tos_ nombrando senadores vitalicios a los si
guientes señores; 

General Berenguer, Gutiérrez de la Vega, 
marqués de Gasa Mendaro, Sánchez Albor
noz, _ Martínez Asenjo, conde de Casa Va
lencia-, A l b a r r á n , m a r q u é s de Toses , Du-
ca d e Tenw, (don Nicolás) , P r a s t y SÜ-
veila (don Mateo) . 

Al facilitar esta lista, el presidente del 
Consejo hizo un elogio de los comprendidos 
en ella, todos antipruos conservadores y mu
chos de ellos han dirigido la política en sus 
provincias. 

Añadió el señor Dato qiie, teniendo en 
cuenta la provisión de vitalicias que había 
de hacerse, no presentó el Gobierno mayor 
número de candidatos a la elección de sena 
dores. ^ 

Un d^tista menos 
E | senador vitalicio señor fj^vestany se ha 

separado del partido consei^ador. Después 
de anunciarlo así, ha visitado al señor Cie'--
va, pero negando que esta visita significa 
su adhesión a la política del ex ministro de 
la Guerra. 

La Juventud Maurista y Cierva 
Ayer visitó al señor Cierva la J u n t a di 

reotiva de la Juventud Maurista para expro 
sarle su gratitud por el apoyo que prestó ft 
la candidatura del señor Goiooechea en la 
elección de senadores por Murcia. 

La crisis bancaria en Cataluña 
El presidente del Consejo ha recibido ins

tancias de la=i siguientes entidades catalanas • 
Fomento del Trabajo Nacional, Scoiedad 

Lconómica de Amigos del País, Cámara da 
Comercio y Navegación, Cámara de Indus
tria Cámara de la Propiedad Urbana, Li^^a 
de Defensa ,Industrial y Mercantil. Inst i tuto 
Agrícola de San Isidro y fünión Gremial y 
Mercantal, pidiéndole que continúe el Go. 
bierno como hasta aquí, proeursmdo resol
ver la cnsis bancaria, que tanto daña a la 
industria y al comercio de la región. 

¿Una baja en el romanonismo? 
Se aseguraba en los corrillos políticos qu? 

el ex ministro don Amalio Gimeno se h a 
bia separado del partido romanonista 

Interrogado sobre el particular e' conde 
de Eomanones, dijo que no tenia noticia d.. 
eUo. Sí sabia que el señor Gimeno estaba al 
go disgustado porque no había nodido hacer 
senador a su hijo, pero que no creía que 'a-' 
cosas llegasen al extremo de que tan buen 
amigo suyo como el ex ministro de Fomen
to se alejara del partido. 

Un colega de la noche decía aver de ma
nera ofibiosa que el sóñor Gimeno" había des
mentido tal noticia. 

£1 Arzobispo de Granada 
Aun cuando todavía no ha sido firmado 

el nombramiento, podemos asegurar que han 
Uegado a un acuerdo la Santa Sede y el 

Gobierno de su majestad para designar la 
persona que ha de desempeñar el arzbbis» 
pado de Granada. ," 

E l designa-do es el actual Obispo de AJ, 
mería, ilustrísimo señor don Vicente Ca&ác' 
nova y Marzol. 

g ¡ _ - — ' -

POLÍTICA E N PROVINCIAS • : 

Los reglan alistas 
BARCELONA, 4.—El señor Cansbó obse./ 

quiará hoy con una comida a los diputsídos 
a Cortes y senadores del .partido. El señor 
Cambó aprovechará la oportunidad para dar 
instruocio.nes relacionadas con la próxima 
campaña parlamentaria. Se concede ímpor,. 
tancia a este acto de los regionalistas. 

El señor Companys en libertaá 
BARCELONA, 4 . ^ P o r noticias parfcieula-: 

res recibidas se sabe que el diputado,alecto 
por Sabadell, señor Companys, ha embarca
do en Palma para Valencia, oon destino a , 
Madrid. 

Escrutinio en Murcia 
MURCIA, 4.—Después d e c incuenta y 

seis horas inver t idas en l a nevisión de las 
actas, la J u n t a dtel Censo ha proclaimado. 
a las dos y media de l a madrugada, a los 
candidatos t r i un fan te s , don J u a n Cierva 
Codorniú (Cv.), po r 9.516 votos; don Emi
lio Diez Revenga (Cv.), 8.982, y don Teo-
dosio Danio Navas (Rm.) , 8.324. 

Los candidatos fueron vitoréaidos. 
Hoy empezara el escrut in io de l a s actas 

de Yécla. 

Los regionalistas 
BARCELONA, 4 ^ E n el hotel R i t z s e 

reunie ron hoy, invi tados por e l señor Cam-
bó, todos los d ipu tados y senadores" elec
tos per teneo ien tes a la Liga Regional ista. 

En la reunión se t r a t ó de la campajSa 
electoral pasada, const i tución diel CkmgreSo 
y del Senado y probable anulación de al
gunas ac tas pe r t enec ien tes a regionalis tas . 

Po r ú l t imo se adoptaron otros acuerdos, 
que permanecen reservados, creyéndose 
que la no ta dominan te die la minor ía re -
gional is ta será la de pe rmanece r a la ex
pec ta t iva has ta conocer el p rog rama del 
Gobierno. •, , 

UNA GONPERENClA 

El problema de Marruecos 
Tributo de un soldado a otros soldados de-

nomina «Armando Guerra», .el ilustre jefe 
de Estado Majmr, y popular cronista, a la 
conferencia, sobre el problema de Marrue
cos, leída recientemente en el ,«Instituto Ca
tólico de Artes e Industrias». 

y lo es, efectivamente; lo es, porque ade
más de resumir los antecedentes histíSricbs, 
las expediciones militares y las plazas con-
quistadas, perdidas y vueltas o. no a íó-
cobrar en el Norte de África por las a m a s 
españolas; además de exponer el estado pre
sente de la cuestión aprovechando noticias 
adquiridas personalmente, cuando hubo de 
asistir a la conquista... u ocupación do 
Xauen; además, de reunir datos elocuentí
simos acerca del heroico tesón de nuestras 
tropas, de la penosa vida de los destacamen
tos que guarnecen los blocaos,; de, lo: qué 
España les debe; además de excitar a qué, so 
den a nuestros soldadas, hasta con esplen
didez, medios para defender en Marruecos 
la indepe-ndencia de España, las fronteras 
españolas, que no están en el Estrecho .'a 
Gibráltar, sino en el At las ; además de todo 
eso ha_ donado su notable trabajo a cierta 
preclarísima dama española, que «se cuida 
de recaudar fondos para proporcional* sí loa 
Beldados libros y .distracciones d e n t r o ' d p i 
cuartel». El beneficio íntegro, pues, de íá 
venta dé la conferencia, que la dama patrio-
ta ha editado, «servirá para hacer ver si 
soldado que son muchos los que ^e preocu
pan de su bienestar». . : 

Patriótica es. la conferencia por su ideario, 
por los afectos que excita y aun por los finss 
económicos de su publicación. 

Plegué a Dios, que a esto patriotismo res-'' 
ponda el del país, el de la gente de orden, 
el de los favorecidos por la fortuna en es
pecial. Que si siempre debimos mucho al 
Ejercito, más le debemos ahora cuando rñan-
tiene el ordín contra los conatos revoluéio-
nanos , tan frecuentes, y suple en los servi
cios abandonados por tarntos que huolc-an' 
mirando a dar en el Estado o en ]ós"ra-
tronos, pero dando, ante todo y más que 
en todos, en el pueblo, en lOs ciúda<lanos. 

FRUSLERÍAS 

^ t e B O ^ 

una pieza en el sistema de obras y medidas 
encaminadas al acrecentamiento de la rique
za pública y a la valorización de la ya lo
grada, sistema sólo realizable mediante re
cursos extraordinarios, cuyo plan se os pre
sentará en su día. 

Mi Gobierno ós someterá desde luego el 
L í ^ l ^ ' ^ r ' ^ ^ T ' ^ ' í ^ ' ^^^«'̂ .̂ '•M dure tal obli'-1 proyecto de ley de Presupuestos para 1920-21, 
,a..ion, med ante la creación de verdaderos adicionado T complementado con o t m , n,;« 
organismo? do reserva y la adopción de un 
si-stsraa eficaz y práctico de movilización. 
Oon e«to y con la cuidadosa atención que, 
t«n.o en Guerra como en Marina, ha de 
consagrarse al aumento y mejora del mate-
r,i»l y de los créditos para incesantes práe-
ticas ese instrumento esencial a la vida na
cional estará a toda hora dispuesto para e' 
más eficiente servicio de la Patria. 

Pero la experiencia enseña que en la for-
fciue a todo? Jos Estados cristianos nos in- taleza y , utilidad de las instituciones mili-

eros adicionado y complementado con otros que 
Bs encaminen a lograr cuanto antes la nive
lación virtual de los ingresos y de los gas
tos del Estado, tanto más necesaria cuanto 
más ha de necesitarse del crédito sobre el 
porvenir, que es preciso despejar, para la 
realización de aquellas obras de incremento 
rápido de todas las economías privadas , y, 
por ende, de la general de la nación. Ee-
primiendo los gastos improductivos, que son 
peso muerto en la nave del E s t a d o ; metoJi 

oumbe, 

t o s , el uno d-e h a b e r hecho u n a s ©loccio 
neis lamentafoiilísima-s y e l o t r o d e habe r 
provoicado_ t o r p e m e n t e l a neces idad de 
esas elecciones es té r i l e s p o * añíadidura. 

B 

LOS MAURISTAS 

No hay hostilidad sistemática 
Hablando en los piasillos del Senado los 

señores AUendesalazar y Fe rnándes Pr ida, 
fué avisado es te ú l t imo por el cande de la 
Mor te ra de que su padre , el señor Maiira, 
le esperaba. 

El señor P r i d a conferenció seguidamente 
breves momentos c-on don Antonio Maura, 
y luego habló con var ias personas. 

In te r rogado acerca de si es taba prepa
rando la a c t i t ud de l a minor ía maur i s t a 

zando: y saneando la acción fiscal para eí i de l a A l t a Cámara en relación con el Go-
tares entran, por tanto, como su projjio va- 'mayor rendimiento de los, tributos, con una bierno, contestó que es taba y a definida: se 

Para consuelo de tristes 
y fortaleza de lánguidos, 
y alimento.. . de esperanzas 
do los desesperanzados, 
publíc-anse estas noticias, 
que felizmente llegaron 
hasta nosotros en estos 
primeros días del año. 
El gravísimo problema 
en todos .sentidos arduo, 
la crisis apuradísima 
que sufre el género humano, 
la cuestión trascendental, 
el tremendo pugilato 
del estómago vacío 
y los ahmentos caros , 
la terrible perspectiva 
de ser e n . m u y breve plazo 
alcaides , de C-orb forzosos, 
presenta un cariz más diáfano. 
E n visa de que los proceres 
estadistas dedicados 
a estudiar estas cuestiones, 
o son muy desaplicados, 
o no tienen condiciones 
para estos estudios m.agnos, 
a examinar-él problema 
se han -consagrado los sabios, 
y hay uno que nos h a dicho 
el modo de remediarnos. 
Claro está que este remedio 
no será tan inmediato 
como l e desearíamos 
para tan urgente caso; 
pero por algo se empieza, 
y allá va lo que ha pensado 
mistar Wood, un eminente 
economista británico. 
Es t e míster examina 
los vegetales que usam«s. 
los hombres para alimento 
y los que están destinados 
a alimentar aniínales 
que luego nos manducamos, 
y dice que es un noventa 
por ciento el que forma el pasto, 
que se transforma en la carne 
oon que nos alimentamos ; 
y ha visto que solamente . 
produce el pasto citado 
el rendimiento de un uño 
por cuarenta que es escaso. 
De sesenta y tres millones 
de toneladas que ha dado 
do alimento vegetal 
la Giran Bretaña en tres años, 
tan sólo millón y medio 
.en .carne se transforniaron^ 

Lo cual prueba claramente, 
como dos y dos son cuatro, ," , 
que sesenta y uno y medio 
se los ha llevado el diablo. 
Me;preguntáis , ¿qué enseñanza ' 
se desprende de estos datos? 
La de que todo animal 
resulta ún intermediario, 
a quien le damos cuarenta 
y nos devuelve uno, en cambio. 
Y la consecuencia lógica 
es que el pasto de los campos ' :• 
debo ser directamente 
para los seres humanos. 
Lo cual, resumido en síntesis, 
porque resulte más claro,. "''"¡'. 
es que el hombre debe usar 
los vegetales a pasto. 
¥o confieso ingenuamente 
que antes de haberme eíiterado 
de los datos estadísticos -
por míster Wood estudiados, 
y antes de saber lo lógico, 
a la par que útil y práctico 
de este alimento directo, . 
me gustaba transforviado, 
y encontraba preferible 
a las hierbas de los prados 
y al pienso de los pesebres 
que alimentan los ganados, 
aquel uno por cuarenta 
de carne que nos dejaron 
las vacas y las terneras, 
cerdos y carneros mahsos. 
Pero menos da una piedra, ,, - , 
y habremos de resignarnos 
a adoptar un absoluto 
régimen vegetariano. 
¿Hay que pastar? Pastaremos, -
toda vez que es necesario, 
y el ganadero perdone : 
si el negocio le chafamos. 
Pero me ocurre una duda, 
UH' presentimiento amargo 
que viene a nublar el júbilo 
del descubrimiento fausto. 
Desde el día en que se implante 
el pastar » todo pasto, ' 
¿no habrá ya acaparadores, 
ni vivos interniediarios,: 
ni comerciantes ansiosos 

, que pongan los p>stál caros? 
Porque sería una pena ' 
que siguiéramos clamando: - - • 
i j Ya la vida es imposible 
al precio que están los pas tos!! 

' " ~ ' .,„ Carlos Luis DE .COEUCK' 
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D E L CATvIPO SOCIÁli 

LDS técnicos belgas 

l í u a U n i ó n d e A c c i ó n . socía i c;- o-u>:ia 

BÉLGICA 

AyÜNTAMIÉNTO 

e venderá sin tarjeta 

El 

LOS PUESTOS R E G U L ñ D O R B S 

ooade ds Limpias dijo ayer que a fiü 

LBeulOB en Le XX" Siécle que en. Bélgica, 
aoabaí de oonatituir^e una agrupación de ia- , 
genieros, direotorta da empresa, administra-1 
dores de sooiedadüs...., con el título de la 
«traión de Acción Social Cristiana». 

El objeto del grupo es estudiar cómo de-
;ben ^er plaüteadas las cuestiones sociales 
|y pr<*eguir sin desmayos la realización prác-
itica de las grandes reíorz£(¡s preconizadas, pm 
'los economista!-,, iujorJ'ias en el programa de 
las asopiacioneti obiorar. tĵ ue el grupo con-
eidere oportunass y contormo con Ift justicia 
Bocial. 

Se esforzará, bajo la égida de los princi
pios de la. economía hOoial ieristiana, en pre
parar la leal Bproximaciója de las clases so-
c. a l ^ y aportará su colaboración dentro del 1IT 

de intensificar la. venta eü los puestos regu
ladores y favoreoer inás al público, , se na 
acordado que desde el día 7 se abran por la 
tarda durante dos horas, los dospachos, don
de podrán comprarse sin tarjeta todos 1«SS ar
tículos qrue se expendan en los puestos, a 
excepción del aceite. . 

_ Loa -precios que habrátl d6 regir fidü los 
siguientes: 

AzDÚcar, 3,20 pesetas: judías, 1,10; gSr* 
banzos, 1,40, y arroí;, 0,70. 

LOS AUTOMOYILKS 
Una comsión de propietarios da automó

viles de alquiler visitó ayer al conde dé Lifid^ 
pias para protestar contra las nuévafj tari
fas acordadas por el AyuntaUíiento, por es
timarlas insufieientes. 

Según unos datos que facilitaron, el te-
tal de los gastos de un automóvil dedicado 

servicio pi'iblico asciende mens-ualmenté 

DEPORTES 

DOS TOS 
La "Copa Davis" pasa a poder de los norteamericanos 

C a r r e í a a campo t r a r i e s a 

orden público y la libertad organizada. _ ¡g 2.114,28 pesetas, y la rBcmídstíióS total 
Buscará los mejores métodos de orgam-: Q^ ig^^J tiempo, al 'precio de recorrido, re-

issaoión de la producción con un fin oooaó-, cientem&nté implantado, suma 2.840 pes'S-
'mico, eooial y nacional. Itas. Les queda, püéá, según dicen los pro-
, Los medios de que dispone el grupo son t ,pietarios do coches, un beneficio líquido dé' 

a) L a propaganda individual para dos- 1225 pesetas. 
Mrollar en ICÍÍ intelectuales belgas el sentido ^ Manifestaron a los periodistas quS, 'de Ho 
ieocial, i rectificarse eT acuerdo adoptado, se veraú 
• h) L a organización do reuniones, oonfe- obligados a retirar los autoS do la droulft-
renoias y congresos.' Icióii.-

o) L a publicación de foUotos, hojas, cir. 
bulares, periódicos, artículos, etc. 
- d) L a intervención cerca de la adminis 
tráoión pública o gerencias privadas y la_| 
apíÍBaoión inmediata, dondequiera que sea ' 
posible, de las medidas de refoi^mas econó
micas y sociales, reconocidas como posibles. 

• " E s indispensable que el elemento inteli
gencia; intervenga con propia eustantividad 
en las relaciones entre el capital y el tra
bajo, aportando su autoridad superior, su 
conooimiento directo y práctico de lo que | píos contribuyentes. 
puede oonoedeise y no puede confeederse en i Befiriéndose al arbitrio sobre incretñento 
cada momento de la vida de una fábrica. E l i d e valor de los terrenos, más ge&éraimea-
técnico es el motor de la empresa; el que, te conocido por el de «plus valia», dijo q-nSí 
domina B.U organización al detallo, sus ne-i liabióndose anunciado diferentes veces efe 
oesidades, su porvenir inmediato; nadie, por los periódicos oficiales la obligación de de-
consiguiente, mejor preparado qiie él pa ra , c l a ra í los oontíatos por los adquiréñtes pa 

oión Deportiva Ferroviaria. L a salida se dará 
a las once de la mañana en la puerta de 
Parisiana (Moncloa), debiendo estar los co
rredores en dicho punto media hora antes. 

Es ta carrera promete ser brillante, pues 
todas las Sociedades d e Madrid presentáii co
rredores, además de numerosas inscripcio
nes, con caráoter libré. 

Fóotlbali 

H e aquí un pequeño resumen de los par
tidos más interesantes, que por falta de es 
pació no pudimos incluir ayéí:' 

BAKOELONA, 3. 
BARCELONA F . C 
«Arenas Club», dé Bilbao.. , . . 

3 taatos 
1 tanto 

E L IMPUESTO D E «PLUS ^ I L I A » , 

Por el interés que el asunto tiene para 
nuestros lectores, insertamos las quojíss '!.•-
que el señor alcalde se hizo eco ante 'os 
periodistas, por la apatía e indiforehcia con 
que los contribuyentes reciben las invitaeio-
nes y requerimientos al cumplimiento de laá 
leyes tributarias, origen después do la anor
mal y defectuosa administración do los ar
bitrios, y perjudicial además, para los pro-

La cftrsiOterístioa carrera por la ©bjaa 
Arfiig Úalán se celebrará en Madrid el día 
30 del presente mes , a las oíice de la ma
ñana, teiiieíado carácter de caitnpeonato de 
Castilla, íntersooial é individual. Tanto está 
prueba Somo las posteriores que Se celebran 
hasta la posesión, definitiva ds dicha copa, 
por alguna Sociedad, estarán organizadas por 
la Eeál Sociedad 'Gimnástica Española. En 
el caso de que hubiese Federación para ni 
día de la prueba, ésta podía ser intervenida 
por aquéilík, sín que ésta, a su vez, pueda 
modificar ISs cdndiMoües estableeidaé. 

Podrán inscribirse para esta prueba todoS 
los individuos que lo deseen, por Socieda-
dcM o libres, federados, o no. Las Sociedades 
podrán presentar les corredores individual
mente y por equipos, siendo indispensable, 
en el segundo e ^ o , que vayan uniformados 
con Im colores de la Sociedad que repro-
eea6aa. 

Las SífScritroiones p-ueden hacerSe desde 
hoy en el domicilio de la Eeal Sociedad 
O-imnáíitica Española (Marqués ds Legantes 
5, bajo), hasta las once de la noche del dio. 
22 del presente ta&s, previo abono de una 
peseta por individuo, la cual será reembol-
sable al que, poniéndose en línea, devolvie
ra, el dorsal. En oaso contrario,,-quedará ft, , „ • ... * , , „+ „, .„w, 
beneficio de la Sociedad organizadora, ' así j peo^^to regional. Emilio Llompart, ol oam 
cótoo los deirechos de insoriepión de los que iPeáa español, ^distinguido ,en todos^_los Caip-
no^se presetiten 

BAECELONA, S. 
BUBQPA F . C , 
«Bienüe F . 0.» 

m * •* 

ALICANTE, 3. 
CLÜB DE NATACIÓN, dé Air

eante , 
«Clüb*^ Deportivo AlbacétenSé» 

2 tantos 
1 tanta 

7 tantos 
O tantos 

Gol£ 

E n los eslabones dé San Cugat, del New 
Barcelona Golf Club, se ha celebrado el cam-

jüzgar con acierto la oportunidad de las re
formas. Por otra par te , una vez organizados y 
protegidos debidamente contra las posibles i i -
bitrariedadés de unos y otros, sus difttáme-
nos tendrían una fuerza moral avasalladora 

ra la óportuiía liquidación y dé ser a d « r t i -
dos éstos, de la existencia de tal arbitíió pe í 
los señores notarlos <jue autorizan aq'iéilns, 
existían antecedentes en la Administración 
municipal de la Téalízacíóa de más de 3 ..'.-OO 

y el capital ge avendría de buen grado al! transmisiones de dominio por fincas y solá-
reduc i r ¡a sus justas proporciones los^ j l iv i - rés en Madrid, formalizadas degda que se 
dendos 'excesivos, y los obreros so detendrían! Puso en vigor tal arbitrio, cuyos compradora 
también en la lofca carrera de los aumentos | üo habían presentado, a efectcs. del pago del 
do jornales. 

P R A N C I S 

Comunismo oportunista 
El diputado victorioso en ia elección par-

oial de Lot et Garonno, el socialista Juan 
Benaud, es uno de los que se han decidido 
por la Tercera Internacional en el reciente 
Congreso d© Tours. 

E l distrito que representa está en su ma
yor parte integrado por campesinos, quienes 
otorgaron su representación al candidato so
cialista por una inmensa mayoría de votos 
sobro Fauvel , del Bloque nacional, y el ra
dical Balet. 

Es te hecho, al que nuestro colaborador, 
M. Lugán, Se refería en su úl t ima crónica, 
es objeto de muchos comentarios en Fran-
oia, y sirve de pretexto a los socialistas «re-
cobstructores», enemigos de Mopcú, pajfa 
combatir a los comunistas, entre los que se 
oueiita Benaud. Pero, ¿presentó su candi-
dq.tura con ése carácter o con el do socia
lista moderado? Mayorás, del grupo hostil a 
la Tercera ' Internacional , afirmó esto último 
en «Le Journal de Peuple», y el diputado 
Benaud contesta a todos sus enemigos con un 
artículo en, «L 'Humani té» , en el que, como 
prueba conoluyente de sus fervores comunis
tas durante las elecciones, tjranacribo los 
parrafea de sus proclamas electorales que él 
oree más extremistas. 

Benaud decía a los campesiiios, cuyo vo
to solicitaba, que «para evitar la bancarrota, 
gue sufrirían, sobre todo, los trabajadores, 
y que no alcanzarla a los capitalistas del co
mercio, de la industria y de la agricultura, os 
preciso socializar los ferrocarriles, las mi
nas f'los medios de transporte, los Bancos, iofe 

' seguros, las grandes fábricas, los grandes al
macenes, las grandes propiedades agrícolas... 
Para salvar a los pequeños hay que despo
seer a los grandes. 

L a lista de lo que debe socializarse lo com
prende todo.. . , menos la pequeña propiedad 
de la tierra. 

Pero precisaba una declaración más cate
górica que alejase de los campesinos de Lot 
e t Garonno toda sombra de inquietud, por 
la suerte de sus bienes, si triunfase el comu
nismo de su candidato. He la aqu í : 

«El programa de Eaudel en el orden eco
nómico comenzaba con esta declaración ex
pl íc i ta : «Bespeíp y ayuda a la pequeña pro
piedad- privada.» 

CONFLICTOS 

Fracaso de una huelga 
a 

L o s e m p l e a d o s d e B a n c o s 

Puede darse por fracasado el movimiento 
huelguista de empleados de Banca. 

Ayer reanudaron el trabajo los d^l Ban
co de Cartagena, y únicamente contin ló el 
paro en el Español de Crédito. 

Hoy se presentará al tmbajo 1̂ i.'.^sor-al 
de esta casa, despedidos y hueignistas. Se 
cree que los primeros no volverán a ser ad
mitidos. 

E n los demás Bancos hubo ayer la más 
completa normalidad, ocupando los enjploa-
dos sus puestos re-^speetivos. 

Hejmos haWa-lo eou don Antot io Csjsa-
nuova, presidenta del Sindicato de emplea
dos de Banca y Bolsa. 

Dicho señor nos ha rogado, anto ledo, qué 
hagamos con,sts,r qv.fi dioba Soeiedrid. re-
cientemento constituida, no tienen ninfún 
matiz político, y quiere vivir a1 r>-arg?n de 
toda lucha de Osta clase, reduciendo fu ac
tuación a mejorar la situación cco-'óniiea 
actual de los empleados, cuya retr;b',tr'ión, 
en la mayoría de los casfi",, os iusu'i.'ÍMite 
para atender a )ar, más elpmeniaie,^ noce-
sidades do la vida. 

Acerca del movimiento actual, nos ma
nifiesta el señor Casan nova aiie no vficila 
en confesar cnie lia ''^0 abortado,. ;r,r la 
falta de decisión do l-i inmensa, iT!pvor;a de-
la masa. 

Los emiilpo/ios íVí Hispano-A-mcrioaiifi, 
que se habími c-impromet'do unániri,-"!!-»!)-
tfl a secunsdrlo, n últiiTs bora i n lian r-upi. 
plido. y el1t) ha sif!" li, "Rusa Pi'incipal de 
que la hi3elp;a so perdiese. 

mismo, la obligatoria declaradón 'u'-ad^í, y 
que como esto constituía una d®ob#dieiicia 
a los. mandatos de las autoridades y una ma
nifiesta ocultación, eo veía precisado a ira-
poner las multas y sanciones reglattsníarias. 

Que a. este procedimiento recurría a los 
veinte meses de estar en vigor el arbitrio, y 
cuando ee han destruido todos los argumen
te» que los contribuyentes pusieron en prác
tica para enervarlo, pues es de advertir qué 
la ordenanza que sé aplica es, la aprobada por 
el ministerio de Háciet t ía , y eti lais Valo
raciones para determinar el incremento in
terviene uña Jun ta en ía que fjsté represen
tada, muy digna y muy acertadamente por 
cierto, la Cámara de la Propiedad; pero eü 
su dffieo de que todo continúe cotno hSsta 
aquí sin producir protestas, estaba dis
puesto a conceder, y desda luego ' con
cedía, una Hueva y úl t ima prórroga de-
quince días, duraate loa c u a l ^ pueden 
formular los propietarios tales détflftra-
cíónos, en impresos que sé facilitarán en 
la oficina liquidadora; bien entendido qw« 
lai falta de este requisito, una vez hecha pú
blica Su necesidad en esta forma, ee estima
rá como una manifiesta defraudación, pro
cediendo después iaexorablemente contra 
los que la cometieran, imponiéndoles Itt mul
ta y penalidad reglamentarias. 

El plazo párá la presentación de deeiar3í> 
ciónos termina el día 20 de enero aoíual. 

LAS HOJAS D E L CENSO 
Siendo constantes las . quejas formuladas 

por los agentes encargados de la recogida d9 
las hojas del Censo, de que muchas de los ve 
cinos de esta Corto se oponen a la entraga 
de aquellos documentos, se advierte al públi
co que la resistencia o negativa a la devolu
ción de las repetidas hojafi censales, se halla 
penada con mul ta de ISfl a 1.230 psí'etas 
por la instrucción aprobada por real daorot« 
de 29 de octubre últ imo, sin, peffuicio di» 
exigírseles l&s demás responsabilidades por 
procedimiento judicial en que se bailen in-
cursos. 

Tra,tándose de documentos para .Inés is ta-
dístioos, que no tienen carácter alguno cjti-
t í ibutivo, y debiendo quedar aquellos total
mente recogidos y en poder del Ayuntamien
to antes del día 8 del corriente, sa encarece 
al vecindario en cooperación y entrega inme
diata de tan repetidos documentos, realizán
dolo directamente a los agentes encargados 
del ser-vicio o remitiéndolos al Negociado 
de Estadística, plaza de la Villa, ni'ime-
ro 4, dentro de aquel plazo. 

Para investigar las operaciones dS forma
ción del Censo ha sido designado po»- el 
ministerio de Tnsiruoción Pública y Bella» 
Artes el oficial técnico don Javier 'i'-y^z Al-
mansá. 

E s t a oa,rrera será de un recorrido aproxi
mado de 12 kilómetros y e l trayecto lo anu!i-
ciaremos oportunamente. La salida y Degad'á 
Se situará dentro del campo de deportes .'i« 
la Beal Sofciedad Gimnástica Española y 
los corredores deberán dar una vuelta a di
cho catnpo pa ía su llegada a, la meta. Tam
bién deberán tener presente los corredores 
que al dar la vuelta al campo, si quisieran 
pasar a sus contrincantes, lo efectuarán 
siempre por la derecha y procurando no tri
car ni estorbar al corredor que va delante. 
Él que contrávengiÉi estas disposiciones ¡será 
d«ea;iifioá,d6. 

La olasificacidn por Sofeiedades se hará su-
mando los números de los puestos de llega
da de sus cinco primeros corredores, y t e 
adjudicará el campeonato intefclub a aquéda 
cuya euma sea menor. E n casó de empate , 
ea eoñSiderflfá vencedora la que su quintó 
coiredoí haya entrado antes que el quinto 
de la o t ra ; es decir, que su equipo comple
to e&ttárá primero. E n cuanto al Campéo-
íiátb individual, ee adjudicará al corredor que 
inviérfca el Hienor tiempo en el recorrido. 

A la Sociedad ÍJue gane un año el Cámpoo-
nsíki, ge IB concederán cinco puñ{<qs y a ItiR 
r e s t a o t ^ qpe clasifiquen por lo rfteiios cinco 
Corredores se les concederá un punto. La 
Sociedad que obtenga primero quince pun
ios Quedará en posesión definitiva de la Co-
pa Andiz Gálin. Los corredores inscritos 
como libres no tendrán opción n 5a, Copd 
Arrdh Gtilán, pero sí a todos los premios 
individuales concedidos. 

pos de Golf de España, há triunfado fácil-
niente. Véase la olasifioaiCión: 

1, EMILIO LLOMPAET, 167 puntos; 2, 
oonda de Churruca, 181 puntos ; 8, I I . H . 
Betts , y 4, H . C. Phelps. 

Ciclismo 

M E L B O U B Ñ E , 3.—El ciclista Birtles por 
sus hazañas goza actualmente de mucha po
pularidad en Australia. Dentro de breves 
días, llevando un peso dé 200 kilogramos so-, 
bre su bicicleta, intentará recorrer gran par 
té de Australia, un recorrido aproximado de 
17.000 kilómetros que creo hacerlo durante 
dos añoS. * 

N. de la B.—Fr&ncis BirtléS és uñó ds los 
nías conocidos ciclistas y motociclistas del 
Extremo Oriente. No ha mucho, de Es te a 
Oeste, de Norte á .Sür , ya recorrió gran par
te de Australia. Su recorrido representó en
tonces 250.000 millas, o asan unos 400.000 
kilómetro» aproxlrñádameñté. 

l iawn tenn is 

Pedes t r i smo 

Como ya anunciamos, mañanS se verificará 
i c&rreía infantil que organiza la Agrupa-

AUCKLAND, 3.—Después del partido in
dividual del prinier día, los norteamerica
nos han vuelto a ganar el partido doblé. 
W. Tilden y W. M. Jo.hijstón vencieron a la 
pgj-eja Norniaíi J5rookee-Q. L. Patérson, en 
tros «sets» por uno. 

N. de la B.^—El anterior telegrárha ee re
fiere al concurso por la fgmosa «Copa Da-
vis». Es reglamentarlo jugar t res -partidos, 
uño «doblé» y dos «individuales». E n vista 
de los dos triunfos consecutivos, sí bien és 
verdad que ha de jugarse el tercero, s u ' r e 
sultado ya no influye para la posesión de !a 
copa. Desde hoy pasa, por ló tanto, et c6-
dioisdo trofeo a ¡óS Estados TJilidoo. 

K. 

LA BOLSA 
— m — • 

MADRID 
i por 100 lateÜoS.—Serie A, 69 ; G y H . 

S9. 
4 por ÍOO Interior (1919).—Serie F , 69,70; 

B , 69,80; D, 69,75; C, 69,65; B , 69,70; A, 
70,40; Diferentes, 69,65; G y H, 77. 

i por 100 Estorlor.—Serie F , 80,55; E , 
80,70; C, 81,75, B , 81,75; A, 81,76. ^ 

8 por lÓO Alaor t lzablé . -^er ie F , 91,50; 
E , 91,50; D, 91,60; C, 91,75; B , 91,76; 
A, 92. „ . • r* 

5 por 100 Amortizablo (1917).— Sene F , 
91,50; E , 91,30: C, 91,50; B , 91,60; A, 
91,50; Diferentes, 91,50. 

Efectos eSíI-anJoros.—Marruecos, 60,50. 
Cédalas hipotecarlas.—Del Banco, 5 po* 

100, 99,50. 
Acciones.—Banco do Espaóft (botos) , 294; 

Tabacos, Í 8 6 ; Báftco Español Crédito, 140; 
ídem Jftío dé lá Plata, 270; Aíúcar . (prefe
rente, cófltadd, 9í!i Ideín (ordinaria), con
tado, .97; Eel(?ueíft, 120; M. 55. A., Contado, 
243; fiii corriente, 244,50; NortéS, contado, 
227; fin corriente, 223. 

ObUáaoioíies.—AlioatiteB'. pritn'éra, 226; 
Ciudad Beal, 89 ; Nortes, priftieri*. 54,25; 
Canfranc, í á ; Bíotipto. l00,60; Pefiatroyá, 
09.25; SantítiáH», 80. 

Moneda cxtanjerfe.— Marcos, l0 ,20 ; 
Francos, UM; H s r a suizos,, 116,50; Ideci 
belga?, 47,^2,5: Libras, 27; Dolar, 7,66; , Li
ras. 25.-40; Escudo portuguie, 0,78 (no ofi
cial) ; Peso argentino, §,48 (no oficial) ; Flo
rín, 2,40 (no oficial) ; DoIa,í (oaBle), 7,69. 

BILBAO 
Altos Horfcios, 152; Felgucra, 119; Rési-

fiora, 44Ó; Banco dé Bilbao, 1.90O;' Idetó 
Vizcaya, 980: Üúión Minera, 790; Mundd-
ca, 150; Euskérá, 125; S . Ibérica, 930. 

PARÍS 
Pesetas, 225; Mareos, 22,75; Liras , 5 8 ; 

Libras, 61,04; Dólar, 17,18; Coronas suécás, 
.045; ídem norbegaé, 273»'?B; ídem dinnmar-
qufeiaa, 271,50; li'rancos guizoe, 261,75; ídem 
belgas, lOBfi.!) • Morín, 641 ; Corona austeia-
oa, 3.76; Bíot-ipto, 1,610. 

BARGISLONA 
Interior. 69,90; Exterior, 31,15; Amorti ' 

zable, 92; Nortes. 45,65; Alicantes, 49 ; An
daluces, 86,20; Colonial, 66,30; Franco3, 
44,50; Libras, 27 ; Marcos, 10,80. 

L-OK0RES 

Pesetas, 26,925; Marco-s, 270; FranCos, 
61,25; Ideni suizos, 2-5,80; ,DoW, 8.545; Li
ras , 104,50. 

— i i J < — 

PÍOTAS mFORMAXíVAS 
La aosión &o fiólos, tráinscttfrs desanimecísi y fal

ta de negocio, noféti<ioi!e un* gran déíoi'iontacíóa 
7 tMtaimianto en lAs compríi*. 

Los fondos púbUips, doápuca da la reticeión ini
ciad», vúeltsn a perjor valor y se cotisAn en baji. 

Bl Interior «¿lo e« tthks, eu w acrio A, qne pier
de 20 céntimo». 

Lpi títnlo» d* 1919 tumbién exparimenfein uii ps-
qlWBo descsasé, haeiiShaolC) de 20 a 2fi déntómos, íB-
¿úa ÍA íi*i«í. 

É\ i.xinúóT sólo Tari» on Isa tañes I" y B, qno 
áeslnereóen -i3 y 26 eéstimos, respeotiíamento. 

La irregularidad don que -fíenen Degc)0Í,ÍDdo69 loe 
amortizabléB, o«rSisi*, én <&t& reunión, no tratándo-
is al 4 par loó; bujátsclo U y 75 o<*hti<no¡i* laa ae-
riés t) j A iél e uiw lüü *B6iffüo**y subiendo 15 to
das 1*3 series del nt!«T&. 

Los talóros indiwtrialís so tratíin en rouy pe-
qiiefl» escala, estando pesadas SiiiS transacéioneii. 

Lúa tabico* abonan na dividendo de ocho duros 
y medio, y baja cuatro enteros. Las Azucareías or
dinarias suben 60 céntimos y los Alicaatea do* pun
tos. 

es €4 

COMO E N LONDRES 

!ilfiSir!'̂ l1-^ 
r p, m?Mi 

HORAC 

¡Sanana 

Tardo 

DE OFICiKíl 

NOTÁIS D E A E T Í " 

La txposíción r-ortuny 
— - - a i ' — 

El Ckiniité que con t a n t o ac ier to h a or-" 
ganizado la Expásición d'e A r t e Contem
poráneo a beneficio ¡del momimen-to a For-
ttsiny quiso mani fes ta r su . g r a t i t u d a 
cu-aníois han coadyuvado al ina,gníflco éxi
t o de la Exposición, ofreciendo u n refres
co Int imo, que faé servido e a l a sala del 
Ri tz eh q n e ' e s t á n expuiestcs los maravi 
llosos l ienzas do For tuny . 

E n t r e los nuimerosp,s as is tentes figura
ban lo.9 se-aores ViliegM, Benll iure, More
no Carbonero, lii'arqués de Montosa, Blay, 
Soriano, Rodríguez (-don RarnOn), Enr í -
quez, Vegue y-Cuervo. -

Todos los reucnid'Oí! acogieron Qon aplau-
SQ la idea de que lo.s dos Comités, madr i -
l0ño y ca ta lán , quis han trabajajdo en fa
vor del moniimient-o a Po r tuny cont inüen 
los t rabajos en pro del m o n u m e n t o a Ro-
.sales, el glorroso p i n t o r amigo cíe For tuny, 
quio por diistinto procedimien to llegó a al
canzar la gloriai, y con el que compart ió 
la admiración de aquella época. 

Los comisionados aceptaron, g-astosísi-
mos; so mani-festaro-n dispiu-estoa a luchar 
-2on todo enttisiBsmo, y quedó planeado en 
pr incipio el proyecto de ,celebrar en Bar
celona una Exposiición en hohar a Rosales, 
q-ae coincidir;;, con l a colocación do la p r i 
mera p iedra del nio-numento a For tuny. 

Ha M -i. , 

Aunque lia qu-edatío c lausurada la Espc -
sición y se rán r e t i r adas las ohrag a-dquiri-
das, muchas personas, al saber qu« aún 
q-a-6d-arf!,n ex?j«.est"s algi»-ibs d-íE,s las obras 
dé For tuny, -lian Eolicitaido qiie can lo-s 
cuadres no vend!;d-o,s aún se reorganice una 
nueva Exposición d u r a n t e el tiempo- que 
P'ar;-nanezcan las obras del g ran pinto'r ca
ta lán . • •• , 

LA NIEBLA DE AYER 

Pocas Vioces se h a vis to en Maidrid una 
n ieb la t a n dseinsa como la que en la t a r d e 
d e ayer cubr ió n u e s t r a c iudad, párti icular-
m e n t e d-esde el anochecer. 

Sin exageración alguna, cor roborado es te 
juic io pa r psersonas qu-e han vivido la rgo 
t i e m p o en Loindires, puedte diecirse que ayer 
Maár id fIváliziaM co,n la. csjpital inglesa, 
«la c iudad dé í a niebla», por el aspecto de 
sus cal les . A pocos pasos de d i s tanc ia to 
maban las persoiaas aspecto d e sombras in-
formies, y lugares hubo en que l a proxirrií-
dad de los vehículos s© adver t í a por el 
oíiSn an tes qué po r l a vis ta . 

Excusado €s decir que los aiecidtentes y" 
encontronazos fueron numerosos. E n Ar
guel les chocó u n t r a n v í a con un coche, 
yendo ambos ^ poca velocidad, quedando 
el segundo . en-terame-nto destrozado, por 
fo r tuna sin desgracias personaleB que la
m e n t a r . 

Al avanzar la noche fué l a n ieb la acla
rándose algo, desis t iendo el Manzamares de 
BU momen tánea pre tens ión de emular al 
Támesis como í s n e r a d o r de n ieb las imp«-
netrable». . 

GASA EE,A.L 

LA RECEPCIÓN DEL DÍA 
DE REYES 

Nuevo ayudante de su majestad 

Por haber cumplido el tiempo reglamen
tario- ha cesado en el cargo de ayudante dé 
su majestad el Rey el coronel do Infante
ría don Aritonio Losada, a quien ha susti
tuido el de igual empleo don Pedro .E)i-
zaldo. 

s » » 

Mañana, festividad de los Santos Ee.yes, 
ié teeilebrará én Palacio la acosturhbradá 
capilla pública. Por l a tarde habrá recepción 
militar. A las dos y media serán recibidos 
los ministíros, los, capitanes generales del 
Ejército y los generales y asimilados dé ias 
dependencias de la Admiñistraeióü central; 

A las tres y tüédia, -fcóda la -^uafnicion 
de Madrid, qué vestirá el -uniforme dé gala 

Un choque y tres heridos 
- a— 

Cerca de las ocho de noche, en l a aguja 
numero 5 dé la estación de las D-eliciasi, 
chocaron l a m.áquina de un ' t r e n d e , mer 
cancías y o t r a q u e ' e s t a b a hac iendo manio
bras . 

E l choque, debido segün pa r ece a la den
sís ima niebla, que impedía ver la dis tan
cia que separaba a amb,as locomotoras, fué 
violent ís imo. 

Las dos sufr ieron considerables destro
zos, u n a die ellas dtesoarriló. 

A consecuencia d'el accid'en-te fueron 
asistidles en el servicio san i t a r io de la es
tac ión los miaqtiinistas V icen te Mar t ín 
Deogracias, de cua ren t a años, que su i r ió | 
fuer tes contusiones en el costado derecho, 
s ín tomas de conmoción -visceral y va r i a s ! 
contusiones en el cuerpo, tte pronóst ico re- j 
seirvado, pasando a su domicil io, Fe r roca - ! 
r r i l , 16, y Bernard ino Vera, d e contusiones | 
en l a cara,, leves. I 

, José Losa Molinero, d e t r e i n t a y nueve. | 
afíós, que iba. al servicio de un-a^^^de las niá-.| 
quinas, resu l tó t amb ién levemente^ c o n t u - ' 
sionado. j 

Los dtes últitmos, después die asietid-os,' 
pudieron proseguir dtesempeñando su m u 

•: OTRO CHOQTÍE j 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

MONSEÑOR RUCKER 

E N LA A. C. DE LA M U J E E 

Ayer dio su anunciada conferencia sobro 1* 
«Figura histórica de Nuestro Señor Jesucris-
tos-, monseñor Rucker ants un suditorio nu
meroso y escogido, haciendo la presentación 
del conferenciante el señor Moran, Consilia
rio de la J u n t a central ds Acción Católica 
de- la Mujer. 

La conferencia del ilustre eácerdote chi
leno, que con tanta predilección ama a Es
paña, resultó hermosisirña, siendo escu
chado con verdadero interés por las con
currentes, quienes premiaron con calurosos 
aplausos l a s descripcionei». las citas históri
ca? y la oxposioión acabada que el conferen
ciante trazó do la figura histórica de Jesús . 

PARA HOY 

CABALLEROS D E L PILAR.—A las sie-
t-o do la tarde, reverendo padre Alfonso' 
Torrss, continuación del curso de conferen 
cías. 

E n la cal le de Fuencai-ral, f ronte al nú-
m.ero 96, chocó el coche que guiaba Va
len t ín Ranches Pe ra l con el «auto» 4-617. 

L O S «CACOS» 

UN TIMO Y UN ROBO 
B~ 

E l ópt ico don J-oiaé Garcí-a Mezo, que 
víive «n Atocha , 4, h a d-enunciaido a su 
domést ica , l lamiada Ma.rí,a, p o r q u » ln> en
vió oon seis doceoais de lentes , vailorados 
©n 700 pase tas , a una. t i e n d a de l a caite 
da Alcalá , y n o h a vuel to . 

— P o r e l procedimi-ení-o de «la.s l imos
nas» 1© timaro-n idbiS ídesconocidos 175 
p-eseta-s a la 's irviente CoDcepciión Seij.aa 
Vairela, da t re inta , y s i e t e años , e n el p a 
seo d-s l a OastoUaoia. 

pese t a s M,^ 
La?! «Fábricas Viena Repos ter ía Cape-

llaiifiBj-, proveedoras efect ivas d« sus inft-
J-astades y al texas reales, deseando, comiO 
todos los aCos, aorresponder a los constan
tes favores do su numerosa y se lecta clien
te la , que t a n t o l a s d is t ingue, rega la 

on monedas de oro y p l a t a y o t ras boni tas 
sorpresas, en saa exquisi-tos 

Roscoaes «ie Reyes 
puestos de moda en est-a época por el pu
blico de buen gusto. Loe 

M o s c o i a e s d e R e y e s 
ee expenden has t a el 10 d e enero &n les 
despachos de «Viena Sepos t e r í a Capella
nes»: Mar t ín dé los Heros, 33 y S5; Are-
ital, 80; Costanil la de los Angeles, I5 Mar
qué.? íle ü rqu i jo , 19; Alarcón, H ; Precia
das, 19; Genova, 23; Toíedlo, m, y An
cha, 88. Teléfouos 953 y 1.937. 

,K1 Boaco Eapafial de Gtéiíió mejor» dos enteros 
f otros (1(13 <5l Bfo do Plats. 

IJÜ. negooiüeión do dmaos extranjeras no es tüuy 
elevada, estando BUS eambios algo irregoláres. 

Las libras suben 27 céntimos; siete Tés dólftros y 
40 los belgas; bajando OO las liras y 15 loe marcos. 

Se han negociado 400.000 franaos a 4á-,20; 200.000 
a 44,25 y la misma óaniidad a 44,80. 

Tres partidas do 2.000 libras a 27,05: 27,01 y 27, 
respectivamente. 

.10.000 dólares, choque, a 7.60 y 40.000 tt 7,.?5. 
' 100.000 marcos tt 10,35; otros tantos a 10.-30 T 
1.000.0000 a 10,20. 

200.000 liras a 25,40. 
50.000 suizos a 116,50. 
Dos partidas do ¡30.000 belgai!, cádá uaa a 46,2-5 

y 47,2«. 
Y 5.000 dólares, por cabio, a 7,69. 

LA "GACETA' 
SüffiñRiO DEL Día { 

EstaSo «¡woiilerl»),—ÜJeoepción por S. M. a 
RBy Í4- O, g') del Examü. señor don Aasaltao 
V¡ Baireto, enviado extraordinario y ttiitdséí'o ji-a-
nipotenüiario en esta Corte de la Eepública del Berii.' 

Frfisíáeiíüü.—Ceremonial que se observaré en oi 
aoiomne acto de abrirse laS Cortes en el día de hoy, 
en el Palacio del Senado. 

líeai decreto nombrando presidente del Senado pa
ra la próxima legislatura a don Juan Sánchez da 
l'oca. 

Otro nombrando víoeprcsidenta del Senado paia 
la próiima legislatnr» a don José Marina Vega, 
don Guillermo Benito Eollaud y Paret, don Ma-
íia,no da SlWa ,y Carvajal, maíijllés de Santa Gtvz, 
f don José Garáy Eo-wajt, ooads dei Valle del Su-
chill. 

Eítaao.—Eeal decreto «onoedijjudo el Coliar de la 
Real y distinguida Orden de Callos III a don Ma
nuel Allendesalazar y Mufioz de Salaíat y a don 
José Cotoner y AUeüdesalazttí-, aiarqaéÉ de Mondé-
jar. 

Otro aombrandü Caballeros Gran Cruz de I» Eeal 
y distinguida Ordan de Carlos III a don Loótnardo 
íorrés QuevedO, don Fírnando Pérez dé Barridas, 
marqués do PeBaflo-í; don José Antonio Azlor-Ara 
góa y Hurtado do Zaldííar, duqoe de Villahermosa, 
y a don Joíié María do Hoyos y Vinent, marqués do 
Hoyos. 

Ooorrii.—Eeal oráon disponiendo cese en al <ai¡4) 
de ayudante de Ordo-aos de S. M. él liey (q. I). g> el 
coronel de Infantería don Antonio Losada Or!t,j¡a. 

Otro nombrando ayudante de Ordenes de su ma. 
¡estad ni Boy (q. D. g.) al téaípnte coronel de In-
fantf!̂ í.̂  don Podro Eiizálde Aiberui. 

Mafíiía.—Pkoal decreto disponiendo ¿ese en el dás-
tino do general ¡cío de ta Divieíón de Ittátrüíoiáa él 
contralmirante dn !íi Armada don José Éi-véra -y Ál-
Tarez de Cañero. 

Otro idam en el destino de general jefe de! per
sonal y Servicios ausiliaréa del Estado Mayor Cen
tral el contralmirante dé la Armada don Adolfo Gó
mez Sube. 

Otro nombrando genera! jofe de la Dí-fisiin ds 
Instruoeión al coottalmiranto da la, ÁtiDada¡ dpn 
Adolfo Oóínez feíibe. 

Instrucctón Ptibllca y BeHsa ttftes.—Eeal orden 
resolviendo el expediento do oposiciones a ingreso en 
el Magisterio verificada.-i en él distrito Universitario 
de Granada. 

Otra autorizando a don .Tose Andrés Joaquín Bar
tolomé jjuis do Sard, dootor ea Medicina poí 1», 
típÍTéiJBÍdad de París, pMa que pueda éjaoer su 
profesión en España. 

Ótri» nombrando a dófiá OOBcOpoiófl, Tejero Euiz 
profesora especial, directora de las Bscuelas >ie af-jen 
dices del í^.itronato dé Damas protectoras del obre
ro. 

Otr.i diapjDÍenclo so distribuya en I» forma que se 
indica 1» cantidad do pesetas 16.000 entre el perso
nal da 14, Béeuéla Industrial de Las Palmas. 

Otro fdom id. fd. la cantidad de 12.500 pfáetas en. 
tre ti peraon.il dp la Bsoaeía de Artas f Oficios de 
Santa Cruz de Tenerifo. 

Otra (dem id. id. la cantidad de 6.000 pesetas en. 
Ere el pBfsonul.de cada üittft da laá BsCúelss de Artoü 
y Olici-vs ae Santa Cruz dé lá Palma, San Sebaí-
íián áe irs Gomera y Lanzaroté. 

Otti» ssyiórizando a loS profesores #peeiále» de 
Gitnnaaia ds bis Institutos para que puedan, asistir 
» la Ásftmblc» coti-fOcada pata loa dfás 5, 6 j r 7 del 
me» actual, prídong&ndo hasta el díi 10 Btt «étan-
eía eh esta Corte. 

PomSüto,—-Beál orden autorizando a áM Csrioíi 
Aresin pRr« ampliar «na fábrica d* eálazétu ñé pes
iado éft la playa do Melojo, de la ría Aró*»-, en tér-
mihti m Qttnh. • 

Otro resoSíiendo el eípedicnt» instruido a; instan 
ú* de don Virgilio Ghirland» y Foronda s(>licitándo 
*utt3riz»«¡ón pRití aotstruir en él Jmértó dé Santa 
Cruz de Tcnsrifft un embarcadero, almáosnes p.tra 
¡Jepóolto d» carbón, explanada, instalación de una 
tuberííi de hierro para conducir aceinte pecado y ca-
•etü par» el guarda. 

Otra aprobetTidO lái relaciones que se indipán y or. 
denando a las Jefatníns de Obras públicas de Ma
drid y SoTÜlii que subasten y .-idjudiquén las obras 
dé cófiBSr-püción de carreteras propuestas oOn arreglo 
» la distribución do anusüidades que figura eñ ía 
felítcióü qno se publica. 

Ótr» autorizando a don Alberto Corral y Alonsc 
ih la Puente par» cerrar y sanear ün trozo ¿e ma
risma en la margen izquierda de la ría de Bóo, 
Ayuntamiento do Camargo, 

Otrri aprobstido las relaciones que se indican re 
ferentes a las provincias de Avila y 0-7Íédo, y ordo 
dando a la TJiroéeión general do Obras públicie rii? 
BHba.Bts j adjudique la» obras propuestas de repa
ración do ca,rrcteras con arreglo a la distribución d? 
anualidades quo figuran en la relación qu* se insertti 

OAMPAÍÍA I ^ A C S I L B E 

PRO ABARATAMIENTO 
H 

BARCELONA, 4.—El gobamaáor continúa 
Bu campaña para lograr el abaratamiento 
do la» subsisbenoiá*. Todos los datos qu« 
reiina los remito a la Jun t a municipal de 
SubBiítencias. 

El «abado espera conocer el señor Marti-
n»i! Anido lo» acuerdo» de dicha entidad, 
y si ésta no consigue ol abaratamiento, in
tervendrá ol gobernador con la J u n t a pro
vincial. 

Crac éste que dentro de diez o doc« día* 
•e not*rá 1» baja, ai bien no ea proporeióa 
muy oonsidecable, para no lesionar intoreseB 
•j par» que ésta pueda «er duradera. 

El gobernador está Damañdo 6¡ lea alcai
des de todas la« poblaeiones oaboüa do pst-
tido, con el fin de ponerse de acuerdo tñrñ-
bién en I» cuestión d« íubsisteneias para, 
que no hay» competencias enojosa». 
. — • , , , . I „ , ^ , fr, • , - „ „ ^ 

LA BANCA DE BAKCELONA 

Normalidad absoluta 
——a 

BAKCELONA, 4.--Puede darse por nor
malizada la situación banoaria y el restable
cimiento de la tranquilidad en el público. 

Han cesado las eólaa por completo; eon 
muchos los que de nuevo han vuelto a 'n-
gresar sus fondos en laa casas de Banca. 

Las negociaciones para resolver el con
flicto a que dio lugar el pánico, van adelan
tando confiándose en que de ' no sobrevenir 
algún suceso inesperado Jas pérdidas no seaa 
par.» algunos Bancos tan gt-andes como se 
temían. 

E ! da Barcelona ntf há abierto aún sf'is 
puertas, no habiendo empezado, por tanto, 
a reanudar laS operaciones. 

La suscripción de los bonos del Tesoro ha 
sido muy nutrida. 

En el -Banco de España tuvieron que ha
bilitarse nuevas ventanillas para atender at 
público que acude a cobrar cheque» proce
dentes de otros Bancos- y a adquirir bonos. 

_ - '***'~'ÍFAXCOHOL"'" 

VIDA RELIGIOSA 
sáNVo: lAL y CULTOS 

Hazañas de un "Baco" 
H—— 

A g u s t í n Qtmzález E x p f e i t o , de ve in t e 
año», san oficio n i do-micilio, pKJinovió 
un g r a n a lboro to , d*bítlo a su éstftdo ds 
embr iaguez , e n el csAÍé d» San Mií láo. 

A'd«má»s d« m a l t r a t a r a un oaTH;,i5,rttpo, 
rcmpió u n a l im* del eBtablcscimktnto, 
c ansándose , a l hacer lo , les iones fev*S eo 
la m a n o derBCha. 

F u é <M,«(iido. 
H I » 0 ALCOHÓLICO 

U n ,«ífío d é omoo aíí-os, Ilaroíido Ber
n a r d o Pflíía E o d r í g u « í , q u s •«?!*« én Ca-
mllüi;», 50, inff i ^og í ido en l a v í a púb l ica 
en eistaido .ds> e^mbriaguez. 

ManifciStó q u é i m p l o r a b a l a ca r idad 
públ ica , oblif?jado p o r sus_ pad ree , y que 
ésto,s le maitipiitabain s i n o re>oa-ndaba 
p o r lo metaos 1,23 pese t a s . 

DIfi 5.—-Miércoles. — Santo» Telesforo, Papa j 
mártir; Bduardo, confesor; Simeón, monje, y San
ta Emiliana, virgen. 

La misa y oficio divino Son de !a Vigilia de U 
Epifanía, con rito semidoble y color blanco. 

aaoracidii Nocturna.—-Beato Juan do Eivera.— 
Sóleimno «Te Doum» a las dieí. 

ATB Marta.—A laa once, misa-, rosario y comida 
A 60 mujeres pobres. 

Cnarsnta Hor»s.—En Pontificia dí> San Migue!. 
Cwíe aé María.—De los Psligrois, en Trinitaria» 

y Vaüecas; de 1» Asistencia-, én al Hospital de los 
ílsimisneo!!. 

Parroquia ae Santa Oras.—-Nowna, »l Santo Ki-
flo á« la Salud.^Por 1» ferde, » la* cinco y media, 
!o«.- ejíarcicíoe, predicando el reretendo padre Vi
cente Sordo (redentoristn). 

Pírroqni.n a« BMita Teresa y Santa laaBel.-—Trí. 
dno al Nillo Jesús de Praga; por Ift t»rd«, a. las 
cinco, los ojercicios, pr©dica,ndo don .Rogelio Jaén. 

Cristo d« San Qinés.— Al feíjue áe OraMoües, 
«jereieioa con üSrBíáii. 

Cristo (tt U SalHfl.-r-CoDtinú» 1» B8TOB« al San
to líiflo d« Pr»jt». A la» once, etpbéeiib áe So 
Ditin» Mtjoirted, -estación, BOTÍSJ» y mié» solew-
»e, *fir«iÍBftiido ^ con !a reaerva, y a 1»« eineo, ex-
pemiáún At> ñn ftirina Majestad, noven», íermiín, 
^nu prrf'CírAn, «Iternativameiste, don Anjel Liza-
.ni j don JoR< Snírej! Faur», y reaerra. 

D»ft jK«n íe aiaftfiB.—Continrtft !* noTén» al San
to r?iB« d« la Pftrrft.—A las Sieis. miíá solearme, con 
BB Divina Majestad manifiesto, y « l»s cinco y me-
í¡», exposición de Su Divina MajeotAd, sa-món por 
el «sfior SaMz do Diego, novona y reserva. 

PontiBcU.—(Cuarenta Horas.)—A las oolio, expo-
sieiÓB do Sil Divina Majestad; a las áiti, misa so-
iemae; a las cinco y media, continúa la novena al 
Niflo Jesi5s. 

Santo Kiflo fiel Bemeaio (Santa Catalina do ios 
Dimaxlos). TSmpioia un triduo * $n Santo Titular. 
Por 1» tarde, A Iftfl cinco, exjiftsioión, oítacién, rosa
rio, ejercicio y reserva. 

JUEVES EDCaEIiSTICOS 
Psproqnlas.—San Lorenzo: A las siete, siete y 

meditt y ocho.—San Sebastián: A laa siete, ocho v 
nuevo.-—Santa Bárbara: A las ocho y ocho y me
dia.—Santiafio: A las ocho.—San Jerónimo: A iaa 
ocho y roedit.—Puriaimo Corazón de María: A laa 
Biete y ocho y media.—Salvador y San Nicolás: A 
las ocho y media. 

Iglesí.is.—Buena Dicha: A las ocho y media, eon 
exposición.—Calatravas: A las ocho y media,,—-Ca
puchinas y CarhoiiCTas: A las sioío y ocho, con ex-
posición.—Coroeadadoras de Santiago: A las ocho 
y media.—Hospital do San Francisco de Paula 
(Cuatro C.-iminos): A las ocho.—Jesús: A las seis j 
siete y media y ocho.—^Pontiflcia: A las seis y me
dia y ocho.—Perpetuo Socorro: A las ísis y ocho. 
San Manuel y San Benito: A las gieto.—Saa Pe
dro: A las ocho. 

SOOSBDORAS NCCTÜKNfiS 
La Adoración Nocturna para sefloras, establecids 

en !a capilla de Nuestra Sei5ora de los Dolores, de 
las damas catequistas (Francisco Hojas, >t) celebra 
rí, sus cultos mensuales a Jesús Sacrai^entado él 
di» 6 dol corrici-ite, a Ins seis de I» tarde. 

Kl sermón estará a cargo del reverendo padre 
Alarcón, S. J. 

» « » 
{Esta perSóSíco se pnblica con cencnta eclesiástica.) 

A L B E R T O l ^ y i Z 
Joyero. Pulseras da pedida} nae ía s 

oreaoionss 
7, CARHETAS, 7; 

A nuestros lectores 
T O D I LA CORRESPOlíDENCIlll ADMI-

NíSI 'KA'ríYA DEBE DIRIGIRSE A-I. SB-

SOR ADMíNISTBADOR D E «EL DEBA

TE». APARTADO «68. .-

qv.fi


MAl)Ero . - -Año XX.-^Nñm.' 3.580 (0) [EL. DEBPiXÉ. 
~^JÍZ. 

Miércoles 5 enero «le 1921 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Fal lec imiento 

E n Sevil la h a i l u d i d o sa t r i b u t o a la 
muer te l a señora doña El i sa Pascual y 
arroyo, esposa de don César Cabanas Ca'« 
ballero. 

La ñnada fué dama j u s t a m e n t e apre
ciada. 

E l cadáver h a recibido s e p u l t u r a en el 
jemienterio de San Lorenzo, de es ta Corte. 

Aconjpañamos" en su jus to dt>lor a la dis
t inguida fami l ia de la di funta . 

AniTcrsarlos 

Ayer s© cumpl ió e l primeiro de l a muer
t e dtel gene ra l dlon Rafael Sar thou Calvo, 
de g r a t a memoria . 
1 Su viud% la condesa d e Medina y To
rnes, e hi ja polí t ica, l a marquesa de Selva 
Alegre, rec ib ieron aiuclia» dteanostrajciónes 
d e sen t imien to . 
; —^Losdlas 6 y 25 del mes actual se cum
ple el p r i m e r aniversar io del fa l lec imienta 
de don José María Alvarez y Mart ínez y 
d e Su esposa dona Josefa Mart ínez del Pe
ral . 

Todas l as misas que se ce lebren el d ía 6 
Sel córriierite e n l a iglesia d© Saín Ginés, 
él 24 en l a del Salvador y San Luis Gon-
Saga y las quié Se d i r án a las ocho y me-
df«, nueve y diez el día 25 ©n. l a p r i m e r a 
óe las c i tadas iglesias, s e rán apjíeadiaa por 
e l e t e rno descanso d© dicihos sefiorep. 

Saratí 

' E l viernes 7, a lág diez y mieláia de la 
noche, t e n d r á lugar en lel palacijo dte l a 
duquesa viuda de Valencia u n bai le , el 
cual r e s u l t a r á s in dUda t a n b r i l l a n t e como 
todos los que se celebran em t a n hospi ta
la r ia morada. 

Boda 

El lunes 10 se verif icará en l a pa r roqu ia 
dte la Concepción e l enlace de la bel la se
ñor i t a M a r g a r i t a San Gil, hi ja del: secre ta
r io genera l de l a Mayordomía de ;Palac<fe, 
dion Antonio, con nues t ro es t imad¿ amigo 
don José María Mar t ín Montalvo y Gu-
r rea . 

Pet ic iones 
Ha sido pedida la mano de la preciosa 

señori ta Mereedtes Gómez Tortosa, hi ja de 
los condes de Gómez Tortosa, p a r a don 
César Cort . 

—El d ía de Año Nuevo fué pedida la 
mano de la bel la señor i t a Mat i lde Alvarez 
Samper p a r a don Antonio Guijarro, her
mano polí t ico del señor Ruiz El ias . 

Las bodas se ce leb ra rán e?i l a p r ó j i m a 
pr i lnavera . 

San JuUñn 

El 7 se rá el sasito del señor Pérez Es-
toso, 

San Luciano 

El 8 ce leb ra rá su fiesta onomást ica la 
Beñora de Aris t izábal (don L ) y los\seño-
res Zubir ia y Barajas. 

Les deseamos felicidades. 

i, Nuevo domicil io 

\ El conde de Gamazo y su distiniguida fa
mil ia Se h a n "4i3talado en su hote l de la 
calle d e Padil la , número 24. 

Enfermo 
Se ha l la delicado de salud don José Joa-

iquín de Elizaga. 
Deseamos e! p ron to res tab lec imien to del 

pac ien te . 
Eegreso 

Han regresado de su viaje de novios los 
condes dte la Ma/a. 

El Abate FABIA 

Escuelas y maestros 
VISITA A LAS- AUTOBIDADES 

La J u n t a directiva de la Asociación Na
cional do Maestros de derechos limitados hu 
visitado a los señores ministro ds Instruc
ción y director general, y después de feli
citar al primero por su elevación a los Con
sejos de la Corona, hicieron entrega de i.is 
conclusiones votadas en la Asamblea cele
brada por osa Asociación días pasados. 

Los señores Montejo y Poggio ofrecieron 
estudiar las peticiones hechas, que atende
rán en cuanto sea posible. 

Nuestros lectores conocen por las reseñas 
de la Asamblea el alcance do esas conclu
siones. 

ASOCIACIÓN P E JUBILABOÍ!» 
Se ha constituido en Avila la Jun t a eu 

cargada de organizar en aquella provincia \e 
Asociación de maestros jubilados que ha d» 
federarse después con la de fíalamanca, que 
ya cuenta coa periódico propio. 

Las adhesiones se enviarán al presidente, 
don Franoisoo Gallego, plaza 4? Colón, 1. 
Avila. 

ESTUDIO BEL NISO 
Continuando la información iniciada, días 

pasados, damos hoy los datos sobro el cre
cimiento de los niños portugueses, según el 
doctor Moraes Manchego, presentados en el 
Congreso internacional do educación física, 
de París : 

EDA» 
E» 6M0&. 

6 
7 
8 
0 

10 
11 
12 

TALLA 
MeÍTOs. 

1,089 
1,139 
1,189 
1,237 
1,276 
1,317 
r,351 

PESO 
.JÍiZo(/rai7tos. 

17,634 
19.483 
22,173 
24.218 
26.260 
28,892 
30,384: 

NOTICIA: 
E L AHOBBO POSTAL 
En la Memoria correspondiente al 1919, 

que acaba de publicar la Caja Postal de Aho
rros, apai-econ los siguientes datos, que dan 
cuenta de la labor de la misma : 

El número de oficinas ha pasado do 820 
a 841 ; • el de imponentes, de 262.780 a 
305.28y, y el do capitales, de 46 millones, a 
65 millones de pesetas. 

Dos nueves servicios se han establecido: las 
fianzas de iaquilinato y los retiros obreros. 

Con el prijxiero' de estos servicios ge bene
ficia el inquilino con los intereses de la fian-
Ea, j ' con ei segundo facilita las operaciones 
entre los obreros y el Inst i tuto Nacional de 
Pre visión .-

LOCO MUERTO 

Quería matar a su madre 
^ — • — 

En la casa número 16 de la calle de N'-
casio Picón se ha desarrollado un trágico su-
oesr.. 

Vivía en dicha casa el joven de veintiocho 
'años Mariano • León Rojo,, cuyas facultades 
mentales se hallaban perturbadas y cuya 
custodia, hasta su traslado al manicomio, ha
bía sido encomendada al cabo de Seguridad 
número 464, Emilio de la Jara , y al guardia 
606, Félix Tridcado. 
• En un momento en que dichos guardias 
conversaban con la madre del alienado, ésta 
ee armó de un cuchillo,, y acometido de u a 
ataque furioso intentó agredir a todos con 
tal ímpetu (̂ ue los guardias, para evitar que 
la madre del infeliz perturbado pereciera á 
manos de su hijo hicieron fuego sobre ésta 
que murió de un balazo en el vientre. 

El cabo y el guardia, que resultaron con 
,leves erosiones, producidas en la lucha a 
brazo partido que tuvieron que sostener coa 
el desdichado, pasaron ante el juez, expli
cando la forma en que el suceso ee había 
desarrollado. 
„ _ — — • I » « » ,-'~—, 

CIENTO -CWCUJEKTA. BULLONES 
PAKA ENSEÑANZA 

La «Comisión para el eoeorro de Bélgica», 
que durante la poáada guerra existió en ÍO'J 
Estados Unidos, presidida, por Mr. H . Upo-
ver, ha liquidado sus cuentas entregando al 
Gobierno belga 150 millones do francos, des
tinando un 87 por 100 a los niños que asis
ten a las escuelas prirnarias, un 18,33 para 
cada uña de las Universidades de Bruselas, 
Lovaina, Gante y Lieja; un 3 para la Es
cuela de Minas de Mons, y el 6,66 restante 
para la Escuela de Estudios Superiores Co-
loniales. 

UNÍVEESIDAB CHINA 
El excelente resultado conseguido con la 

enseñanza superior francesa en China, -ni-
ciada por M. Fou-ben, ha sido causa de la 
fundación de la Ijniversidad que se titula 
«La Aurora». En lá fachada principal de su 
edificio aparece el siguiente ró tulo: «Etoile 
du Matin». 

Hay náás dé 200 alumnos, y los estudioá. 
comprenden siete éursos óon tres horas de 
clase ftl día. 

La fundó el padre Li , y hoy eS rector de 
ella el padre Zi-éá-Wei. 

JNrOl íMACION OFICIAL , 

Se concede permiso para oposiciones a dop 
José Arreba y a don Ramón Jimeno. 

Se aprueba la permuta entablada por doña 
Genoveva López y doña Consuelo ViUanueía. 

Se concede permiso do tres meses a doña 
Teresa Muñoz, de Jerez. 

í dem la excedencia a don Eduardo Mar
tínez y 3 doña Efigenia Fernández. 

ídem oí reingreso a don Miguel Zubildiá. 

MINISTERIOS"' 

El! ^rripróstito 
HACIENDA 

Ayer continuó la suscripeión de obligacio
nes del Tesoro, habiéndose suscrito' eñ Ma
drid durante ©1 martes 9.462,000 pesetas. 

FUNCIONARIOS DISGUSTADOS 

Una Comisión, formada por un repiBíién-
tante de los funcionarios de cada Cenfr.'o de! 
ministerio de Hacienda, ha visitado ai mi
nistro del ramo para rogarle dejó sin ef-̂ ĉ-
to la convocatoria do oposiciones a cien pla
zas de jefes de Negociado de tercera clase, 
por entender que lesiona intereses, y, ' no 
se adapta a los preceptos dé la ley de .ffdn-
cionárioé. 

El señor Domínguez Pascual les eníaré-
oió qup le expusieran sus deseos por Cíicii-
to, fundamentádolos y razonándolos, j a r a 
su mejor estudio. ' 

MARINA 

SgEa da Corccnts. Depósito en Madrid, 
Puencarral , 63. 

- ^ H — 

¥ELfiDI PE REYES 
La Asociación do Nuestra Beñora de. la 

Piedad, cujros miembros se dedican a la 
enseñanza de la doctrina Cristian» a los 
adultos y niños del cerro del Pimiento, ha 
org8jnjza<lo una velada para' el día 0. 

E n este acto,, que se celebrará, a las tres 
de la tardé, en la calle de Mendizábal, 67, 
se pronunciarán discursitos y se rcoitarán 
poesías por algunos niños y niñas de los 
que reciben iestrucoión. 

También se hará el reparto de premios. 
—ía— 

Roscos de Reyes. Los mejores se expen
den en el «Barflors.. Pastelería, selecta. 
Puerta del Sol, 14. Teléfono, 36-08. 

— H ^ -

F E P J A BM MILÁN ,• • 

• La Embajada de Ital ia ha 
Gobierno de España que del 
abril se celebrará en Milán 

del Muestrario», con 
6ntidad.e8 industrialss 
y desea que conourrs 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 

Nombramiento de tribunal 
Ha sido nombradb el s igu ien te t r i buna l 

p a r a la cá t ed ra «Cursos, d e enferm.edades 
de la infancia y su clínica»: 

Pres iden te , don Leonardo de la Peña, 
consejero de Ins t rucc ión piública. 

Vocales, don' Pa t r i c io Borobio y Dírz , ca
ted rá t i co de la Universidiad de, Zaragoza; 
don José Pare ja y Yébenes, ca tedrá t i co de 
la de Granada; don Hipól i to Rodrígnez Pi-
ni l ia y dion Manuel Márquez, de l a Univer
sidad Centra l , designados por la Facu l t ad 
de Medicina de ésta, en cumpl imien to de 
lo dispaesto en la real a rden de 16 de ene
ro de 1920. 

Suplen tes , clon Ramón Gome? Fe r r e r , 
ca ted-á t i co dte la Univers idad dé Valencia; 
don Enrjqvie Nogueras Corolas , de la de 
Salamanca, y don A r t u r o Redondo y Ca-
rrancejo, de ia Univers idad Cent ra l , desig
nados t ambién por ésta, dje, conformidad 
con la disposición que se c i ta . 

• - - ^ 
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ESPECTÁCULOS 
LOE 

— B -
DE HOT 

duciria notables 
nes hermanas.-

informado al 
12 al 27 de 
una. «Feria 

ci apoj'o del Rey y 
comerciales itali E,n as, 
España, lo que pvO' 

beneficios a las . dos naciO'-

eOHSSRYAS T R E ¥ I J A H O 
SON P E E F E R I D A S A TODSS 

MUERTES NATURALES 
Fel ipe Mairtín Huer tas , de oinraieinta y 

cua t ro años, que vivía solo en Mira el 
Sol, 9, lué encon t rado . ayer m u e r t o en su 
habitación. 

La muer t e fué na tu ra l , según d ic t amen 
facul ta t ivo. 

—En Ceres, 4, t e r c e r o i;?quieirda, sufrió 
un a taque ayer njañana Angela Cabrea-o 
Vela, y fué asist ida por un médico de la 
Casa de Socorro. 

Por la taird'e le repi t ió el a taque, y cuan
do algunos vecinos l a conducían a la Casa 
de Socorro, falleció en el camino. 

TIMOS Y SUSTRACCIONES 
Varios ra terUlos se llefvaron de un es

c a p a r a t e de la relojería s i t a en Colón, 15 
duplicado 18 relojes, valorados eai 300 pe
setas. 

—Al vecino de Madroñera (Cáperes) 
Clemente Cortés Romero* de c incuen ta y 
dtos años, l e t imaron por el método de las 
limosnas dois sujetos desconocidos^ en la 
calle d'a Toledo, 200 pesetas . 

—^La vecina de la casa númiero 57 de la 
calle de Teruel , Lorenza García Mart ínez, 
ha denunciado que de un solar f ren te a su 
domicilio le han sust ra ído diversais ropas. 

ACCIDENTE 
Trabajando ein una obra de la Avenida 

de la Plaza d e Toros, 2, J u a n Be l t rán He-
rranz, de t r e i n t a y u n años, sufrió her i -
dae de pronóst ico reservado. 

ffiíayW, 69, y plaza de San MigHel, 10 
, J&ta ¿aáá avisa áí piúblico qu© ha co-
menzaido e s t é año sus acastumbyadas ré-
hajas de temporada , 30 por 100 vercUd en 
todos sus art ículos, abírigos, vestidos, p ie
les, eitic. Especial idad en capas. 

, F IRMA DEL BEY 
Propuesta de ascenso a contadores: 'o na

vio a favor de don Juan Blas Domínguez, 
don Luis Diez Sánchez Pinedo, don Cesa-, 
reo Sanz, don José dé la Peña, don Jpsús 
Aracil, d^n Francisco J . Sánchez, y don 
Francisco J . Gómez Molla. 

Idém ídem á oficiales alumnos del C^ié'-
po de Administración dé lá Armada n fa
vor de don Juan Sea, don Francigeo OfAé-
ga, don José Gutiérrez, don ManuéJ Mu
ñoz, don Antonio Riquelme, don Francisco 
Léflér, don José Ruiz, don Alfonso ('arras-
00, don Manuel González, don Franei.qoo 
Mexfa, don Máxiáio dé Caceras y don Pe
dro Mota. 

GRACIA Y JUSTICIA 

LAS PLANTILLAS P E L MINISTERIO 
Se ha firmado el siguiente decreto: 

propuesta del ministro de Gracia y «A 
Justicia, de acuerdo con lo informado por 
el Consejo de Estado, y con el parecer dé 
mi Consejo da ministros, vengo en decretar 
lo siguiente: : 

Artículo primero. , Quedan subsistentes las 
actuales plantillas del personal de la Admi
nistración general del ministerio dé Gracia y 
Justicia Consignadas én los presupuestos vi
gentes, su|írimiéndosó la amortización acor
dada én el real decreto dé 2 de septiembre 
dé 1918 para dar cumplimiento a la ley dé 
2 de septiembre del mismo año y reglamen
to de 7 dé septiembre siguiente en todo el 
personal dé las Piréociones generales de Pri
siones y dé los Registres; y en cuanto a lá 
subsecretaría, se amortizará únicamente la 
segunda de eada dos vacantes que ocurran en 
la categoría do auxiliares de primera clase. 

Artículo segundo. Da est& decreto sé da
rá cuént$ ft las Cortes.» 

I TEATRO DE LA PRINCESA! 
Poi píimera vez en España 

goüiglíaiMlna ügjramis y %%mm 
bajo los auspicios de la 

imxiM ifi0filliia ie iuiom 
Empresa : Hestor G. Quiróga. l)¡reo-

ción art íst ica: V. Martínez Cuitiño, 

! iiiQii a osiie fuiíiiiiiis ie mona 
(DÍRB 10, 12, 14, 17, 19, 21, 24 y £6 I 

emero.) 
(Díss 11, 18, 18, 20 y 25 enero.) 

míin a iMo por ie fmioK 
Debut de la Cor[ij)añía: sáljado 8 da | 

enero 1921. , 
Contaduría: once a una y de tres 
seis.- Teléfono: número 32-36' M. ' 

GULTIÍSAL DEPORTIVA 
Con motivo de la festividad de los Reyes, 

esta Sociedad celebrará el próxim.o jueves, 
día 6, a las cuatro de la tarde, uña fiesta, 
familiar en eu local social, Pontejos, 3 , en
tresuelo, a la cual podrán asistir únicamente 
los socios al corriente en sus recibos y so-
ñoras que les acompañen. 

LOS PRODUCTO! ESPAÑOLES 
Del 15.a l 80 de septiembre, coincidiendo 

óon las fiestas del Centenario de la Indcípen-
dénóiá de Centro América, se celebrará en 
San José dé Costa. Rica, una Exposicióh-íeria 
de productos españoles, y el Consulado de 
España en aquella. república manifiesta la 
conveniencia de qué los directores •''e gran
jas agrícolas del Estado rgmitan muestras 
da productos, fotografías dei instalaciones 
y de ejemplares de raza caballar y de cer
da, etcL, qué evidencien los progresos de la 
agricultura eñ España, así como que con-
ourran las fuerzas vivas del país. 

RELIGIOSO FALLECIDO 

A los sesenta y siete años dé edad y trein
ta, y siete de vida religiosa, ha fallecido 
en el sanatorio Frenopático de Clempozue-
los, el reveaBndo padre Fray Luciano del 
.Pozo Zalamea, de la Orden de S a n ' Juan 
de Dios. 

E l finado nació en Eolja. E r a una de 'as 
primeras iíguras de su Orden, en la cual 
desempeñó importantes cargos, entre ellos 
el da definidor. ' ; 

Como cronista de la misma trabajó sin 
descanso, avalorando el archivo con buen 
número dé escogidas obras, mereciendo ci
tarse, entre las que él escribió, la «Vida de 
San J u a a de Dios» y «Caridad y Pa.tíiotls-

m p » , escrita esta úl t ima con ocasión del 
cincuentenario dé la restauración de la Or
den én España. 

Bogamos a los lectores de E L DEBATE 
una oración por su eterno descanso. 

LOS J U E Y E S BÜCABISTICOS 
La Asociación da los Jueves Euoarísticps 

ha sido elevada por Su Santidad a la cate
goría de Archicofradía, con residencia en Za
ragoza, eonoediéndosela con este motivo 
cuantiosas indulgencias. 

SIMPÁTICO RASGO 
El excelentísimo señor Obispo de Almería 

ha bautizado en el Palacio Episcopal a un 
niño pobre, /a quien el Ropero de las Damas 
Catequistas regaló :6n las presentes Pascuas 
las ropas y la cun^.. 

JUNTA CrENERAL 
El Colegio Oficial de Ciencias y Letras 

celebrará junta general los días 6 y 9 del 
.corriente, a las once de la mañana, en la 
Universidad Central, Decanato de la Facul
tad de Ciencias. 

ñCADBMIA D E .MIDIGINA 

Esta Academia ha acordado distinguir con 
mención honorífica las Memorias presentadas 
a concurso sobre el tema «Concepto actual 
de la neurastenia», cuyos lemas son : «Mens 
sana in eorpore sano», y «Nihíl temeré affir. 
mandurn nihil eonbomnendum». 

Además, se han conferido los dos premios 
Rubio a los doctores don Gonzalo Rodríguez 
Lafora y don Enrique Suñer Ordóñez. 

Los interesados podrán recoger los premios 
el día 9, a ias cuatro de la tarde, en -que la 
Academia celebrará la sesión inaugural. 

VACUNA ANTITIPIGA 

Con el fin de atajar lo más rápidamente po
sible los casos de fiebre tifoidea en ^ t a Corte, 
el Gobierno civil proporciona toda la vacuna 
-Hécesaria a las familias que justifiquen su 
pobreza. 

I . DE REFORMAS SOCIALES 

,E1 Consejo de dirección del Inst i tuto de 
Reformas Sociales ha! acordado señalar or
den del día para la reunión d ^ pleno, que 
ha de celebrarse el día 10, a las cuatro do 
la tarde, en el local del Colegio Módico (ca 
Ue Mayor, 1 ) . 

Los asuntos señalados son: 
Toma de posesión de los vocales y suplen 

tes , constitución del Consejo directivo, r c j ' 
ordeíl referente a los proyectos de ley sobre 
contrato del trabajo e informe de la Dire^ 
ción de Legislación y Acción Social. 

VISTA I N T E R E S A N T E 

Ayer se vio en la Audiencia la apelación 
del auto de procesamiento diotado contra el 
éx concejal don Alvaro de Blas, en virtud 
de la denuncia presentada por don Manue) 
Maura. 

Fué acusado el señor De Blas -da recibir 
eánti4ades, entregadas 6n pago ^de destinos. 

Informó, en nombre del apelante, don Ge
rardo Doval, y, pidió la éonfirmación del 
auto d& procesamiento don Ángel Osiorio Ga 
llardo. 

La Sala dictará en breve e! 

BEftL.—No hay fanción. 
ESP&SOÍi—A laa sois (beneficio de] repreBen-

ta.nte de la Empreísa Eduardo Calvo), Ei gran ga-
looto.—A las diez (beneficio do Carmen Moragaa), 
La danza de la. cautiva, (estreno). 

PRlNCESñ .—Á ias diez, La- propia. éiEmaoión. 
COffiEDIñ.,—A las seis, cinematógrafo.—A las 

diez y cuarto, Sun Pérez. 
íiíí'S-fí—A la;, seis. La reina de la opereta y P i 

lar Alonso.—A las diez, El genio alegre y Pilar 
Alonso. 

C E S T E O — A las cinco de la tarde, concierto-
íiotnenaje a Eeethoven por la orquesta L-asEalle.—A 
las diez, Como ol- humo. 

ESLAVA.—A ias sois y a las aiez y cuarto, No 
te cfeiidas, Beatriz. 

!MF4NTfi ISABEL.—A las seis, Alfonso X I I , 13. 
A las diez y cuarto, Así prálicaba Dlefo. 

GOLIS.SO I S F E K i a L — A las seis y media. La 
república de la broma.—A las diez y media. La 
república iio la broma y Alondra. 

Í J S T Í H Í . — A las seis y cuarto, El último mos
quetero.—A las diez y cuarto, ¡ Que viene mi ma
rido! 

Z . ! I S Z U E I J S . — A las seis, Chilindrón, MoKnos 
de viento y El dúo do la Africana.—A las diez, 
Fi-Fi, • 

APOLO.—^A las ,seis. Los sobrinos del capitán 
Grant.—A las diez y media. El asombro de Da
masco. 

GOMIGO.—A las seis y cuarto (extraordinaria, 
beneficio del «Aguinaldo del soldado»). La da^ma 
del palco, Llévame al «Metro», mamá, y Colilla IV 
A,-.la.s'diez y cuarto, Coü.Ua IV y Modistillas y.per
digones. 

GSKYi lNTES—A las seis, Los sobrinos del ca 
pitan Grant.—^A las diez y cuarto. Los granujas.— 
A las once .y media. La corte de Faraón. 

KOYEDADES.—A las seis. El refajo amarii lo.-
A las nueve y media. La noche de Ésyes.—A 
diez y media, Del SacroTMonte.—A las once y tres 
Guarios, La millonaria. 

:i: * * 

(Si anancio fle las oüras en esta saríelera no su
pone su .ifirolíaoión ni recomanaaoicn.) 

BANCO DE ESPAÑA 
EMISIÓN D E BOJÍOS AL 6 POR 100 EH 

í D E F E B R E R O D E 1921 
El 'Consejo de gobierno de este Banco ha 

acordado que se destinen quince miUones de 
pesetas a emitir bonos de quinientas pesetas 
nom.inales, con interés de 6 por 100 anual, 
libre de impuestos,' que se pagarán semes-
tralmente en 30 de junio y 81 ds diciembre, 
y qi;e. se distribuirán entre los señores ac
cionistas, a razón-de un bono por cada diez 
acciones, o un residuo de cincuenta pesetas 
por acción, con opción a percibir su equi
valencia en nietáüco los accionistas oue lo 
solifflen. 

Estos bonos y residuos serán distribuidos 
en la proporción que corresponda, ajustán
dose a las bases jurídicas de la emisión an
terior, y serán entregados a los señores ac
cionistas con derecho a ello, que ostenten 
dicho derecho en 1. de febrero próximo. 

Dichos bonos tendrán la fecha de 31 de 
diciembre de 1920 y vida lega! hasta que 
por los Poderes públicos se autorice. al Ban
co para ampliar su capital con arreglo a 
los acuerdos, de las juntas generales, en cu
yo caso serán admitidos en pago de las 
nuevas acciones, por todo su valor nominal. 

A la vez, el Conseio de gobierno ha acor
dado conceder a los bonos que se emitieron 
en 80 de junio de 1918, el mismo tipo de 
interés, y plazo de vida legal, equiparándo
los por completo a los de la nueva emisión. 

Madrid. 8 do enero do 1!121.—El secrsta-
rio general, O. BlanGC^Reoío. 

BIBLIOCTAFÍA^ ^ 
Sí íiay mía doc t r ina catól ica aceiTa de 

la propiedad, por Gregorio Amor M020, ca
nónigo de Valladolid.. 

Casa Edi tor ia l Reus, Cañizares, 3, Ma
drid. P rec ie : DOS pesetas . 

¿ Q u i e r e u s t e d u n a r e v i s t a m o r a l , ca tó 
l ica , q u i n c e n a l y l i t e r a r i a ? 

S u s c r í b a s e h o y m i s m o a 

f ? 

P l a n a s d e ' m o d a s , n o v e l a s i n é d i t a s , t ea 
t r o s , poes í a s , r e g a l o s , c o n c u r s o s . Sus 
c r ipc ión , ,5 p e s e t a s a ñ o . M A D R I D , F e r 

n á n d e z de l a Hoz, 4. 

faUo. 

Tfllaviciosii 
(Astur ias) 

Sidra phampagEe, preferláa en toaa el mundo. 
EL GAITERO 

NO COMPRAR NINGÚN JUGUETE 

sin an tes y is i ta r la casa 

« F A N T A S Í A ^ . — 3, YALVERDE, 3 . 

feíieüGiOn Jersoiüfia, 3, sütl." 

^ o ACCIDENTES NERVIOSOS 
Ciwacióii radioa! con ias 

PASTILLAS A N T l l i P I L E F I l C . l S 

de OCHOA i 

VINHO DO POÍETO 

H Í G A D O , ' BSTREHIMIBNTGS, 
EH F&EM&GIñSY 

ESTOMAGO Y 
DBOGUEKiaS. 

El ^5 Al L. C^ S 
JS l i i :%TLi!EÍi :•: lELiJEili 
VIUDA DE PEDRO LÓPEZ 

(ANTiaUA' . CASA LÓPEZ HEBMANO.S) 
Fundada en 1887—Teléfono 4.305 

IiíeNT.!j;iíA, 18.—MADRID 

E L 

DUO-ART "PIANOLA» 
EL «DÚO ART-PÍANO-

L A » es e l p l a n o r e p r o d u c t o r 

po r excelencia . 

r o s e e u n repo r to r io a i u y 
ex tenso de o b r a s c l á s i ca s y 
m o d e r n a s , y h a n locado pa-

• r a él los m e j o r e s p i a m s t u s 
c o n t e m p o r á n e o s , t a l e s c o m o : 
P A D E R E W S K I , l i O F -
M A N N , B A U E R , B U S C -
N L G O B O W S E Y , G Á 
B R I L O W Í T S C M . R U 
Í S I N S T E Í N , etc 

E s a d e m á s « P i a n o l a » y 
p i a n o . 

Se f a b r i c a con i a s cé lebres 
m a r c a s de « i a p o s : S T E í N -
W A Y , W t r i í E R , S T E C K , 
W H E E L O C K Y S T R O U D 

E.L PiAMO MARAVILLOSO 

Visítenos usted, o pídanos catálogos 

ifcfilBnn 

THE AEOLIÁN COMPANY 
^ . A- E . 

avenida Qoóúe- Peaolvep, 24 
M A : D R I D 

ANTES DE ADQUIRIR UN OBJETO CUALQUIERA, VISÍTESE LA GRAN EXPOSI
CIÓN DE ALHAJAS, ANTIGÜEDADES, PIANOS, 4 .UT0PIAN0S, MAQUINAS FO
TOGRÁFICAS, DE ESCRIBIR, RELOJES DE ORO T OTROS MUCHOS OBJETOS 

FINOS T DE VALOR, DE LA ACREDITADA CASA 

SEIMA. HORTALEZA, 9. MÜILIS BE SIASIÍII 
•^ v v 

Ss recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni
fica, ay uda á j as d igesttoues y abre elapeti to, cu rando ias mplestias del 

k . 
; • . - • • 

I-
©/ dofw de estómago, !a disp@ps¡a,Jus scediss, vómitos, tmpetemfa, 
á¡a¡iis&s «,'.' niños y adultas qua', á mms, alternan con ®stíeñimi9s¡ito, 
aiísíacióí) jr íiio&fs t¡e¡ estómsgQ, stc. E$ aatmfíim. 

Da venta en las principales farmacias del mondo y en Serrano, 30, MáDR!0, 
desde donde se reniiton fcüetos á quien los pida. 

A l i \ * - u t i »- • ^ ' \ k jku-t" S v . 

C3t3rro3 ^rcuiosi! 
EL ANTiCATAlUÍ A.L García Suárez es e'. ant isépl ico más eficaz de las vías respira

tor ias y un recons t i tuyente enérf^ico; cura rad ica lmente los ca tar ros , tos y tuberculo
sis; p rev iene con t ra la gripfer oulmonlas y i-esfriados- Venta Farmac i j s . C. BeCtfletoSi 3 

TÍO 
Si compra el. calorífero de b.olsiilo. No pesa ni abulta. No 

produce mal olor. Calienta pero no quema. Su alimenta

ción cuesta un céntimo por hora. Pídalo hoy mismo, antes 

de que se agote. 

. Preei© del calcirífer® c©a dies carlíoiies, 
2s,é§ pesetais» 

Cada paquete con dies repue-stos? ©jŜ » 

L. Asín Palacios, Preciados, 23.-Madríd 
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SaldoB de San Mateo 
L a n a s , s e d a s y a l g o d o n e s 

P a ñ o s p a r a a b r i g o , 

a 2 5 p e s e t a s c o r t e 
G é n e r o s d e p u n t o y r o p a b l a n c a 

T o d o a m i t a d d e p r e c i o 

S a n M a t e o , 2 . Wxjnio aFueiisarral 

C 3 s a L , o r e n ^ o l _ 3 h e r a 
S e r r a n o , 3 s y G i c s y «Q. 

Te lé fono 11-03 S 
P r o d u c t o s a l i inen t i e ios . -Géneros de abso lu t a 
g a r a n t í a . P r e c i o s m n y económicos. E s t a c a s a 

no t i e n e s u c u r s a l e s 

La casa de las pellizas 
Artículos especiales para li
mosnas y roperos. Precios de 

íál'rica. 
Pellizas dosdo l¡i ptas., guarda

polvos a 9. 
A t o c l ü i , SO. S a s t r e r í a 

Muebles de lujo 

y económicos 

L I N O L E U M , A E T I C Ü -
L O S D E L I M P I E Z A -

Briilo Sol (Para pisos). 

Iai?ajo y Yelázquea 
Hortaieza, 51. Tcl. 12-23. 

GTSTTRGTSTTTS 
€spsda!¡dad en géneros 

O A S A Q U I R O S 
C a r r e t a ' ^ » , 2 3 . - Í V 1 A D R I D 

Fábrica de carri a-> -Popa blanca.-Géneros de punto.-Cor-
batas. bufandas.-Equipos de novios.-Grandes novedadeg 

P Kt E C I O F I J O 
Presentando este ar.uncio 10 por 100 da descnento 

fáisrca (le somiir&ros para senara j nifíos 
López Hermanos y Compañía 

A l m a c é n de toda c lase de a r t í cu los p a r a su con

fección. E x p o r t a c i ó n a p rov inc i a s 

I V S o r s t e r s . «o .^ , T e ! é f 3S-3<£1~. I V I a d r l c l 

COMESTIBI.lí'S~FINÓS~ 

C l i o c o l a t c s y c a f é s 

M a r c a " E l S u b m a r i n o , , 

O . L . O B O ' ^ N 
Sombreros y calzado de 
todas clases. Especialidad 

en sombreros de teja. \J/í02)€SZ0 Jyfl/jYOJ 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s Femando VI. 11. Teléf.'52-61 M' 
1 8 , I m p e r i a l , 1 8 . T W T A D R I D 

i i i I i ^ ^ I i i H 1 ^ 1 T i i V Í T / \ I J Í I | -i Lonoerii, lonas de barco, cañamazos, iorgas, cntrcmantas y toda 
A^%J J^KJ JL.'&I^ÍJKJ\A\J' J - \ v ^ - O & . J L ^ A J V . / ' claíe do sacas y "ostalos para envaines do lanas y coroalcs 

R e d r o A n c á i o n y C o m p s n í a ' 
TerlicQsy cutios parajorgonos y colchones,í'ajas de lamí, mozclay 
algodón, cuerdas de cáñamo, toda clase de tramillas y lonas para 

'oídos y cortina,. 
TELEFONO M-1487 MADRID ü Y i<a, l ' JJPERl.*L, 8 T !iG. 

Especialidad en cutíes, yutos par.a cnfardí-Jo y naanír'̂ -jo de lona 

Conde de Romanones, 3 y 5 
T e l é f o n o , 3 3 - 5 4 M . 

F i a m b r e s , c o n s e r v a s , j a m o n e s , 
e m b u t i d o s d e t o d a s c l a s e s , 

f a b r i c a c i ó n e s p e c i a ! d e e s t a c a s a 

Exportación a provincias 

G r a r > c j ^ 3 s l m a c ; c i n e : s c i é n n i j < s É 3 l e s 

LA BANDERA MERCANTIL 
T e W o m v * S - « S M A G D A L E N A 2 A p a i - t a i l » , .•'»40 

( S a s a J i E Q é r j e z 
Mantones de Manila. Man

tillas, y velos., Grandioso 

surtido, 

Ca la t r av f f i , O. 

Fábrica «3o Camas d ^ l ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ / 
Hierro y Bronce | ^ exfranjeros. 

A. Mercada!, AÍDOiía, 3 S i O ; Esparteros. 10,-Teléfono 2977 M. 

" A r t e Moderno , , ! I L i r a E U Lilli 
Carinen, i 3 

Artículos para 
las Bellas Artos. 

Objetos de escritorio 
Tableros para dibujo a 4*30 

Él Corsé de Oro 
Elcgramcia y isconoinia 

Sobrinos de Codes 
60 , F u e n c a r r a l , SO 

( F r e n t e a cal le Colón) 

T o l e d o , 5 5 
P i e l e s . - U l t i m a s noveda
des . E c h a r p e s , C a p a s y 

M a n g u i t o s 
Pinedos baratísimos 

EL G O R D O 
de todos los sorteos, se coa-
sigue comprando y bacieido 
sus pedidos do billetes a do
ña F . Ortega, administrado
ra de la Lotería numera IG. 
Píaza Sta. Cruz, 2. Eemiíe a 

provincias y extranjero. 

U L T R A M A R I N O S 
Recomendamos la Casa do 
Felipe Rodríguez, donde se 
venden géneros de primera 
calidad a precios económicos. 

Fuenoarral, I05.-Teléfono I5-Í5 J. 

CHBITMAS 
AGENDAS 

D t E T A M O S 
Precios ecoHwnlcos 

lüOi BE iUOiiSflO 
SciTao.o, Í4 

GABANES Y PELLIZAS 

Casa Salamanca 

Toledo^ 17 

I M P E E, Bl E A B L B « I N ü L E S E S 
p a r a señoras , caíoalleros y n iños . 

D E P O S I T O D E L I N Í 0 L E O M 
F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 

Caba l le ro de G r a c i a , 2 a l 6. 
T e l é f o n o . ítí>-Sfí M. 

Gabinetes, a lcobas, despacbofi. recnjimiontos, come.Joi-cs, etc. 

TALLERES PROPIOS 
L A CASA M E J O R S r i B T I D A E N C A M A S 

ÍMPOSIBLEIL.. es que mire porj 
su economía si no compra teji
dos y confecciones donde más 

bara tos se venden 
Visite ALMACENES ANDALUCES 
Genova , 2. Teléf., 20-60 J 

Plaza Santa Bárbara, 5. MADRID 

Bri l lo Espejo , lo mejor 
p a r a p i sos y muebje.«i, en - | i 
ce radc y acuch i l l ado de 
pisos . A lmacén A r t í c u l o s 

l impieza . 
Horfaleza, 122.-Tei- 3796. 

"MÁNUEL LORITE 
Mantas,estaraeñas,gcncros 

de punto, artículos para 

obras piadosas. 

4, I / a t o n c r é s , 4 . 

lantequenaycomestibl rMOLiNOUECHOCOLATE 
EL I N D I O 

C a s a f u n d a d a e n Í 8 4 7 
L u n a , 14. -Madrid. T e l . 32-15. 

/ > ; ^ P L O R U I Z 
Especialidad en chocolatea 

y cafés. 

V E N D E E L M E -

S a g a s t a , á . - T e l . J . 2 6 1 

"FUMMRÍTDOIVIPER 
FUeUCñRRflL, 22 

Salamandras, Chaboche, 
Estufas iodos sistemas. Co
cinas todas ciases, instala
ciones thermosifones, etc. 

A L M A C É N 

Corsés, Guantes, Wcdias, Calce
tines, iíufandíis, Bolsillos l^a-

ragubs 
P e l ' t c n ' . i ¿ r a n ' ' i i r t ido 

T o l e d o , "T-© 

Compro alhajas, oro, 
platino y píaía. 

Tasador autorizado 
Joyería: Plaza Mayor, 23 

E s q u i n a a C i u d a d R o d r i g o 

Casa L . Diez Gallo 
Chocola tes , Cafés, 

. Bombones . 

T e l e f . 13 -52 M . 

Plaza S a n t o Domingo . 

Encajes, b londas , aplioacio 
j, . - , ^ J O B , C A L Z A D O nes d e m a l l a s a m a n o . Con 

^^/.':,f: r'„'-i''• ú ~ '"^— íecciones tolas b l ancas 
/>Í'.~->'^-'-Í:Í1'J P A R A C A B A -T'-.-*'.? 

^^ÍÉ-¿M'^ ^^ ,,_^ . , . L L E R O , S E N O -

Aiííiacén de bayetas;- estameñas y manías 
Por majíor y mmt p S u ' l n g o ^ 

Hi jos deB-ev i l i a s y Cía, fciedo,,o. Teléfono, «. soi 
Tapabocas, Panas. Paños, Panetas, Fajas. Bcinas, Franelas, Voludi 
Dos y Géneros dé Punto. Merinos, ."-argas; Anascotos, Pañuelos 
Merino, ayales, Buratos, Jergas, Telas do Hilo y otros -varios góno-

ros para Religiosas. 

Uitramarinos y fiambres 
Casa especial en quesos, vinos de Je

rez, iioo'es y aceites filtrados. 
ANTONIO MAZÓN 
F u e n s a r r a l , 7 3 . Teléf. 2 . 8 6 7 
y S t a . B á r b a r a 2 , M A D B I D 

Casa Franco Arenai , 26 

PSEA ROPEROS 
Mantas, G pesetas, y lana, 9. 
Mantones, camisas y ca-mise-
tañ y otros artículos para ha

cer limosnas 
FRftNCO.—Arena!, 26, 

DÁMASO MENGOD 
Podéis comprar en esta Casa ios comestibles finos y espe. 

cialmente los chocolates elaborados a brazo, más selectos 

que se conocen. 

S E R R A N O , 98—Teléfono, S. 454 

Almacén de l e g u m b r e s y coloniales de 

Viceote Olivares Larrazábal 
c a s a s : Corredera Baja, n . ° 59. Teléfono 2240 y Puebla 

n . ° 11 . Corredera Baja, n . ^ i S . Teléfono 3041 JVÍ. 

IVl A D R l D ' 

E S T I L O S AME-

R TÓANOS 

El Escudo de Sev i l l a 
H o r t a i e z a , J 3 8 

Teléfono, 51-22 M 

P a r a c o m p r a r a r t í cu los p a r a roperos , géneros de 
punto , camise r í a , ropa b l anca , manta.s, co lchas . Gé
neros b lancos , s í i s t rer ia ' y zapa te r í a . Vis i to la Cosa. 

B a : ; z a r d e S a n A n t o n i o 
Maximino Garoía Herrera ^iL^ll'.íl^J^JL"':!'-''* 

ÍVIA»a i3 -Te ié fon<3 ÍM. S i l 

" E L E L Í S E O , , 
AparatoH para lu^ elóotrioa. Ca-

Vjiortosi íie todíifí cíasos. 
JULlñü HEREDI/3 

VaÍ¡lUi.s y Crisialoríí), 
GrunsurtifJo on o'ojoto.s p'ira -' 

rcí^aío. 
F * 0 3:, «.."'Tvl ES ca r i ca . 

Encajes de Aímagro'^'^'^'''^'^'''''''''^"'^^^ 
AlnsohadiUas» hilo", 

d ibujos , iiolillos 
C^mlHfiví& y c o r b a t e r í a 

PEDRO CARAZO 
t ;oi>cépcí<íi i . í c r ó í i i m a , 1 

Siempre líititnas 
novedades 

S U C U R S A L E S 
Luna, 6; Luna, 9 ^ Tudescos , 4 4 

, Teléfono, 25-74 

Es nuestro preferente 
CHOCOLATE por ser 

el más puro el de 
I. López C o b o s 
Molino. Genova, 4 

ALMaGEN DE ALPARSATAS Y GORDELERiA 
E x p o r t a c i ó n a p r o v i n c i a s 

Prcyeedor del E.iército. Casa fundada en 1S81. Teléfono 4388 

y 1642. Corredera Alta, 12, St;curs;-,],To!edo, 62. Madrid. 

O a 3 a © 3 p © O i a P 
E n chocola tes , t é s , cafés y b o m b o n e s 

J . D i e z y D i e z . B a r q u i l l o , 3 0 

F á b r i c a d e c h o c o l a t e s 

PAPELERiAY OBJETOS DE ESCRlTORiO 
liíaterial para dibujo y pintu
ras. Estuches de matemáticas. 

risa EsísvED -̂ '̂ '-̂ «fê ». 94 

EL ARCA .DE HOE 
La papelería más económica 

Devocionarios, 

estampas y rosarios 

C o r r e d e r a Ba j a , 39, 

C e r e r í a > M < 6 i ' t a l e K a , 3 SsB 
Cfira^ rura..- .̂ >)!;inn;is y amar!-
11a.--, f îrüii surl.idd v.n ¡)a'-h;;H, 
cirios y velería par.t. aiLimbrudo 

cemontoriofl 
Compro las ceras sobrfinhes 

,7osó Alonrio .-^íinchez.-IMadrH 
Teléfono M. 42-86 

l á DALIA" Peietería 
Talieies; HOrialeza 140 

Te lé f . 2 9 - 4 7 M 

Gasa Goni6¿.-Te¡éf. 10-44 3. 
Lamas arí^gua y oconórnici on 

riícüio.s par;., limo.si'ias, ro peres 
y oi)r;(.'. p¡;;dosii.s- Aritos de cona-
1¡1¡ r vísittii CNi.a casa,. 

S e r r a n o , 3 8 . - M a d r i d 

li'anícq;;ft^|a, Cfmestibles lirios 

SflLi?fl50F^ SEV'iLLñTIO 
Alcalá S5, -l-oiér. ü. Ü20.-Madrid. 

Casa especial en quesos y man-
teca^í. Vino.s y licores. Especiali
dad en ím batidos de s.^lamaacaj 

íiiiMicados enmí casa. 

Colores para Acuarela y Óleo 
Reeves Sons. Rswney y Lefrario. 

BRILLO e & P e j O . Lo mejor 

para pisos y muebles. Venta 

en todas partes 

H o r t a l e r a , 7 1 y 1 2 2 
Tcléfano, 3 7 - 9 6 

Almacén Aríiculos Limpieza 

Almacén de saquer ío 
Alpargatería, cordelería y tramillíis 
Exportación a provincias 

No tiene sucursales 
Nombre registrado 

Casa fundada en 1871 Tol. 42-31 iVI-
C a l i » I m p e r i a l 3 0 - Í I a t l r i d 

[osa PereÉ 

L a F o r t u n a ! 
linágcnes pasta-madera, ca-
pi'las tallada.?, nacimientos 

y figuras. 

Bastones para porí iers 
__ 11-13 HORTALEZA 1M3 

Se vemlen Ouitan-..s. [ « . ^ ^ J O Y A " ! 
Mandolinas, l a u d e s ; Ban- ^ ^ ' 

dur r ias y demás acceso
rios, y Se dan teccioncs 
de csto.s instramo,¡ito.s. 

Conde do Romanones, 7 y 9 
entrosuelo izquierda 

C L E M E N T E V e s t i d o s e l e 
s e ñ o r a s y n i ñ a a S E Ñ O R A - S 

No comprar pieles, ves
tidos y abrigos p a r a se-
fioi'ia sin v is i tar es ta casa. 

A T O C H A 6 9 E s q u i n a a M a t u t e ¡Toledo, 53 LA REVOLTOSA Toledo, 63 

• a b r i g o s » 
O a b a r d i n a s O R I L L O 

Barqui l lo , 17 
Especialidad uniformes 

doncella y art ículos para 
Ropero. Blusas a 2 ptas. 

Iflos de la Gelooía de Sao Jos 
easBaaasaasB 

Fii8ncarraU4 ÉpiicaÉ. Teiéí. J. 7ia 

Para estos anunGios, diríjanse 
a la Sección de Publicidad de 

A R T Í C U L O S O E OCASiOi 
Pesetas. Pesetas. 

KOPs DE casa PEficxica 
A 7,00, Sábanas de un a.neho, fuertes. 
A 1,90, Almohadas fuertes, jaretón. 
A 13,00, Jergones hechos, buen tamaño. 
A 16,00, Cortes colchón satinados. 
A 12,00, Colchas de croché en colores. 
A 0,50, Toallitas de felpa de mano. 
A 0,80, Paños faertes para cocina. 
A 3,00, Delantales cocina, cenefa. 

S E Ñ O R A S : C o m p r e » : e l género 

DE 9 A 11, RE'""" 
1 0 0 , F u ^ n o 

La casa más surtida para primavera y verano. 
Pesetas. 

A 7,50, Tapetes sarga, gran tamaBo. 
A C.OO, Mantas algodón, fderb ídem. 
A 9,00, Mantas grises, fuertes. 

PfiRfi HOMBRES 

A 5,50, Camisas de franela.-
A 7,00, Pantalones semipana. 
A 4,25, Calzoncillos fuertes, blancos. 

I A 3,50, Camisetas fuertes, crudas. 

A 4,50, Chalecos do Bayona. 
A 2,00, Tapabocas lana para el cuello. 
A 1.20, Calcetines fuertes, grises. 
A 1,50, Tapabocas o mantas viaje. 
A 7,50, Camisas blancas, tíriUa vestir. 
A 1,60, Calcetines lana, fuertes. 

PARfl NljROS 

A 2,60, Camisetas punto inglés. 

b l a n c o n i a r c a L A B R A S I L E Ñ A , p o r s e r e l m á s b a r a t o y e l d e m e j o r , r e s u l t a d o » 

Grandes novedades. 
Pesetas. 

La que más barato vende 
Pesetas. 

A 2,50, Pantalones punto inglés, 
A 2,60, Peleles o Maillosch ídeín ídem. 
A 1,60, Bufandas blancas, cuello. 
A 3,25, Chalecos Bayona, mucho abrigo. 
A S,.5p, Camisas blancas, finas. 
A 3,25, Calzoncillos fuertes tola. 

PARA RECIÉN HSCIDO 

A 0,75, Jubones franela. 

A 0,60, Camisitas tela fina, 
A 2,00, Pañales tela fuertes. 
A 0,50, Gorritos blancos, tela. 
A 0,90, Fajeros piqué, extra.. 
A 1,60, Braguitaa tela, forma inglesa. 

PARA S E S O S a S . 
A 4,25, Camisas festoneadas, fuertes. 
A 4,25, Pantalones franela, festoneados. -

'Pesot5s. 

A 6,25, Eefajos punto, fuertes. 

A 7,50, Mantones fuertes, abrigo. 

A 4,00, Camisetas punto inglés. 

A 4,00, Pantalones ídem ídem. 

A 6,50, Faldas lanilla, vestir. 

A 4,00, Blusas ídem ídem. 

A 4,50, Pantalones y chambra 

• P r o v e e d o r d e l o s t a l l e r e s R e i í j p V i c t o r i a y S a n j t a R i t a . — N o t a i m p o r í a i i t e s L o s g é m e r o s n e g r o s d e - e s t a i 

^ g • s s e j s t e s . I n m e n s o s u r t i d o é a f a l d a s , b a t a s y b l u s a s g r a n n o v e d a d , p r e c B o s i j i H y b a r a t o s . D a d a l a e c o n o m í a d e l o s p r e E Í o s , n o s e r e m i t e a p r o v i n c i a l ? , 

arra!, iOO. >: LA eRASILENA.- >: • . Rrecioe fyos. >: ' 

3 tira, 

a s a s o n 

'€1 «S *Í 
p e r s a a » 

»il 

POLÍGRAFO "LA BLANCA'* 
Patento de invención número 47.838, por veinte aflos. E ! 
mejor y más económico aparato para reproducir escritos, mú-
eica, dibuios, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en VA

RIAS tintas, con UN SOLO OEIGINAL. 
Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 poseías frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, remitienao este anuncio, a 
M O Y A F . D E B f i S T E R R ñ H E R M A N O S 

VITORIA (Álava). 

Latiii 

A L M A C E N E S 
-Inmenso surtido en artículos para 

regalos.—Precios muy eoonSmlcos. 

i 3, Concepción Jerónima, 13 
1 2 , C A S = » E : ! _ L . A J S I S : 3 ; 1 S 

C i a m l s s s . G i u ® n t ® s . F ^ a ñ u e i o s . G é n @ r o s | 
d e p u n t o . E l l ^ g a n o l a . S u r t i c J o . S c O n o m i a . P r e c i o f i j es . CSÍSSÍ f u n c J o c i a or-> I S V O . 

Fábrica cae Corbatas 

FiUrlc 

BEP 
Se desean para la venta de calzado, mantas do lana, ca

potes, abrigos y otros artículos de Mallorca, 
Al solicitar, indicar referencias a la 

Socíedid oooperilina ' to i i s in i iaiioo" 
Anartado de Correos numero 60. 

' PALMA DE MAIiLOBCa 

Mna loioripoii i iKifize. I. ie lÉiil 

A b a n i c o s , p a r a g u a s , s o m b r i l l a s y b a s t o n e s . A r e n a l , 22 j 

d u p l i c a d o . - C o m p r a y v e n í a d e a b a n i c o s a n t i g u o s . 

(única casa).—Baterías de cocina, de alamiaio, clase es-
psciai, legítimas de SUIZA. Magdalena, 27, Madrid.— 

No tiene ninguna sucursal. 

ST P t " P n T ' n i r i ' K r n T > A T ? A n m X T Q A P T ? A T ? J A E A N T I D A S U P U E B Z A (SOLO ÜVA). SE SIEVB DESDE 
ShljShKjLyf V J . Í N L / Xr±^.JX£k. \J\JX>ÍÍ:Í±%XXSXJX.SX U N A B O T E L L A . VINO EL ABUELO, TÓNICO y EECONSTI-

T U Y B N T E P A B Á ' E N F E E M O S . MOSCATEL Y CAEISENA, 1,50 B O T B L I Í A . BODEGAS DEL MASO, Sierpe, 2, y Encomienda, 22. Teléfono 21-20. 

ABOGADO 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 

F . y E . D a l l e m a g i s e , &n M U M ( G u i p ú z c o a ) . - s 

^ M m a s y t a l l e r e s d e c o B s t r u c c i ó s i , 

' Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCÍA , 
'oív•wvwwv^i'Vl.'s.«JVVllr."a%'v^li"«A/vvv^v^.•v"o'vvv^ i 

i 

e x q u i s i t o s G a t e a n : ^ d é R o i s 
I Se admite pasante. Joven, 
I activo, muy rccoraendable. 
/ Mayor, 37. Notaría/, de diez 

doce. 

BARQUILLO, 12 
T E L E F O N O 118 

i g S T A CASA N O ' T I E N E SÜCÜESALES) 

LliüHilEL^ 
i Zurbano, esquina, a Cisne. 

Í Se admite pequeña industria, 

iSMILIO CORTES 

' AGENCIA DE ANÜNCIOa 

Liquidoi juguetes. Saldo Gran 
Vía. Caballero de Gracia, 60. 

AYER SE ABRIERON LAS CÁMARAS 
Bien se ve que no son de la célebre marca ACMÉ, porque las 

Teléfonos de 

E L D E B A T E 

Bedacción 365 M. 

Admiuis í rac ión 369 M. 

L o s j u g u e t e s m e j o r e s , b o n i t o s y e c o 
n ó m i c o s s o n l o s d e F i a e n c a r r a l , 136 

VISITAD E S T A C A S A 

A Iv M A C K N 
D B 

CEREALES ¥ 

IR PkRk CREEUll 
i$) qu ie re us ted ^ a n a r d inero , no venda n inguna 
de s o s alhajas o p a p e l e t a s de ! Monte d e Piedad, 
bien s e a de alhajas, r o p a s ^ d e m á s efectos , AUN
QUE eSTETI EmPeÑADf lS en c a s a s d e p r é s t a m o s 

SiU yER LO Q U e P<^6A el 

. C E MJ R O D É C O M P R A 
\m rMiii immm, leiéioiio i mi mimi mmiim 

Bri i lan teSf pe r l a s de pr imera c o m p r a m o s , pa
gando i o d o su valor 

f 

Barc¡MilI©, 1 
Liquidación verdad de todas tas existencias de camisería, cor
batas, guantes, géneros de punto y gabanes a ira permeables 

ingleses. 

- ... tS»!g _. , - „ 
1/ICENTE P É R E Z MARTIN 

Fábrica—^Ima'-enes—Tallen, He carpintería.—Molduras. 
Entaronados.—Cafetines.—Cajas. 

Paseo Martínez Campos, .3 y S.—Teléfono 3. 247.-Madrid, 

IM A " G Í Í E « ¡ 1 Í ^ ^ ^ ¡ S ™ 
O R F E B S E R I ñ RELIGIOSA 

Dorado, plateado y niquelado de toda ciase de metales. 
!-: METALÜEGICA :-: P I B P 11 

MADEILENA. GUINEA B Í I I U Í 

i O m liOfEL . 
barrio Salamanca, se alquila 

o vende. 
GENERAL CBAA, 56. 

PARA Í M P R E S O S Y 

-SELLOS CAUCHO-

MaüBelL. Ortega 
(HIJOS) 

Encofflie])ía-20-dD" 
kímm m • IÜADRID 

SÁNDALO PiZA 
M i l p e s e t a . » '"^ 

al que presente Cápsulas de Sándalo mejores 
que las del üoctor ¿'izá y que curen más 
pronfeo y radicaímente todas las enfermeda
des urinarias. Eenombrados prácticos diaria
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sus similares. Farmacia del doc
tor Pizá. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y 
principales farmacias de España y América, 

C A L L E D E A L C A L Á , F R E N T E A 
L A S C A L A T R A V A S 

COMPRAS 
SELLOS espafiolos, pago loa cargn.ríiiíio oduc.iciim 

PRECEPTOR, sacerdote, en- TRñSPS.SO tienda 

ivis altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz. 1, IFadrid. 

COMPRO oro, plata, plaiíi-
Do, dentaduras. Pago tn^s 
que nadio. Huertas, 22, p.;a-
tería. 

DEMANDAS 
SE DESEA persoaa para 
cuidar cuarto pequeuo señor 
viudo, sólo, respetable. Se da 
a cambio todos los utensilios 
de casa, buen dormitorio y 
cama. Comida no so da. Pre
ferible mujer de oficio que 
trabaje en casa. Eazón, co
mercio Eijioll. Magdalena, 27;' 
de seis a siete noche. 

Dirigirse PcnElión Coruñesa. 
Echcgnray, 19. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS picducen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 2.1, se
gundo. 

TRASPASOS 

TRASPASASE • gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsi
to. Corredera Baja, 27, se
gundo derecha. 

ENSEÑANZA 
ARCHIVEROS. Apuntes y 
programa. Editorial Campos. 
Princesa, 14. , 

TRASPASO tionda, magní 
fica auaqucioria, . loca! a.nipiio 

(para cualquier consorcio, pla
zuela cónírrica, EaK(5n, l 'ia-
falgar, 17, tercero centro: do 
tres a seis. ' 

de 
niCBl.ihlos, m.ignífica instala 
ciín, sitio oíntrico. Eazón 
Alm.Tgro, 26, portcrííj.. 

VENTAS 

J U G U E T E S , precias do fá. 
brica. Encomienda, 18. Fá-
' • íca juguoles, junto al cine. 

¡ PAPAS !, Los mojor&s jnguo-
tes, loa más económicos para 
Eoyes son los de la Ca.'̂ .a 
Ho.dii. rinza Comandante Ijaa 
M'orenn.s, 2, primero derecha, 
esquina Mn,yor. 

iOLSI OEL TeiBliO 
KECES1T.4N TRABAJO 

MOÜÍSTñ < domicilio, sabe 
sastra. Madera, 18, - portería. 

DEPOSITO Y OFIC!'«TAS: REÍ-
NA, 45, DUPLICADO, PRIMERO 
DERECHA. — TELEFONO 2.929. 
SE ABO.NA o,?o POR CADA CAS

CO DEVUELTO. 

DE USO UNf/EESAL COMO 
AGUA DE MESA.—NEURASTE 
NÍA, DISPEPSIA, HIPERCLOR= 
HínRlCA Y CATARROS GáS-

TROINTESTINALES • 


